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iO de Janeiro de 1835, entrou o Mandovi a charrua Princesa 

Real, trazendo a bordo Bernardo Peres da Silva, Prefeito 
da índia. 

Essa data nào marca apenas a ascenção dum conterrâneo, 
por forma a lisongear a nossa vaidade colectiva. Era pouco. 
E, até certo ponto, era infantil evocá-lo cem anos depois. 

Mas assinala um facto de significado mais alto e amplo, 
que nos deve encher de desvanecimento, embora seja pungente 
0 confronto entre aquela fase brilhante do nosso passado— a 
mais culminante talvez da nossa vida como povo e o presente 
de “ apagada e vil tristeza 

Bernardo Peres resume um momento da nossa história, 
momento era que esplêndidamente se afirmaram as nossas vir¬ 
tualidades cívicas. 

Durante trezentos anos, a índia fora o Paraguai do Oriente. 
A fradaria o explorara, tendo o jesuita por seu expoente máximo, 
a sugar os recursos materiais e a avassalar os cérebros. O jesuita, 
para perpetuar o seu domínio, que constituiu um Estado no 
Estado, açulara as rivalidades de cor e de casta. Do fundo 
dos nossos arquivos ergue-se um clamor incessante contra essa 
tirania perante a qual não poucos vice-reis ou capitularam ou se 
declararam impotentes. 

Pombal vibrou um golpe decisivo na hegemonia da roupeta. 
Foi 0 primeiro passo para a nossa emancipação mental. 

Ura paradoxo, por certo: Pombal, incarnação do absolutis¬ 
mo monárquico, a dar um passo para a liberdade, 

Explica-se. O jesuita, dominava como um poder paralelo, 
porque era senhor dos cérebros. Porque semeava “ as doutrinas 
mais infestas às incontestáveis prerrogativas do poder civil, e- 
mais propícias ás invasões do sacerdócio na jurisdição e sobera¬ 
nia secular. ” Assim tinha no seu punho, subservientes aos seus 
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, , • u ^Aniros as classes dirigentes do país. Foi sempre, 

desígnios hegei 33 qoe mandam, para 

^rros mandados um rebanho dócil às suas injnnções. 

Pira assentar em base sólida a supremacia do poder civil, 
Pombll dlcepon esse polvo, cujo poder tentacular tinha por 
Zcipal instrumento de domínio 0 ensino. E fo. Pombal quem 
fniciou na índia c ensino secular. Por certo que 0 mestre.Inacio 
se substituira peio mestre oratoriano. Mas a semente da eman¬ 
cipação intelectual estava lançada. Com 0 rolar dos anos, dana 

frutos. 

Não era tudo. Além de Paraguai do Oriente, a Índia era 
também um feudo da oligarquia militarista. A tal «xtremo iam 
03 abusos e as extorsões, nas primeiras décadas do século XIX 
que 0 ânimo jnsticeiro do Conde doRioPardo -e não era 
n-nhum jacobino ou liberal-teve de os reprimir, com rigor 
implacável, concitando o ódio dos elementos atingidos pela sua 
severidade exemplar. A termos que a própria revolução de 
1320, que a índia acolhera com júbilo, serviria de pretexto para 
as vítimas do Rio Pardo se descartarem dele, depondo-o, como 
inimigo da causa libera!. 

Nas lutas que, entre 1820 e 1835 se travam entre os repre¬ 
sentantes do passado e os escassos paladinos da nova ideia, a 
índia enHleira-se galhardaraente em prol da causa liberal, que 
era também a sua causa. 

Numa espécie de Estados gerais, convocados pelo equívoco, 
D. Manuel da Câmara, os representantes dos três municípios — 
Ilhas, Salcete e Bardez — elegem deputados às cortes pela índia 
Bernardo Peres da Silva, Constâncio Roque da Costa e o físico- 
-raór dr. Lima Leitão. 

Vendo restaurado o absolutismo, ao chegarem a Lisboa, os 
■três deputados lavram o seu protesto. E Bernardo Peres bate* 
■03 pela causa, nas fileiras liberais. 

Voltam os liberais. E’ proclamada a Carta Constitucional. 
A índia dispõe apenas dum círculo. E, em 1827, Bernardo 
Peres é novamente eleito para as Cortes, sendo derrotado o 
candidato que lhe opusera o governador Portugal e Castro. 
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Novo eclipse. D. Manuel volta a reinar. Bernardo Peres 
protesta contra o usurpador. Perseguido, leva em Lisboa uma 
vida acidentada, até que toma o rumo do Rio de Janeiro onde, 
para viver, tem de dar lições de primeiras letras. 

Espírito forte, homem de fé na ideia que serve, Bernardo 
Peres segue todas as vicissitudes da causa liberal. E na hora 
do triunfo, D. Pedro IV vê nele o homem competente para 
0 pôr no lugar que lhe compete, seu lugar-tenente na índia. 
Confia-lhe a missão de instaurar na terra donde é, o novo 
regime. 

Prefeito da índia, entra ousadaraente no caminho das 
reformas. Reorganiza a Justiça, a Fazenda e a Administração 
civil. 

Não olha nem para cores nem para castas. Fiel ao com¬ 
promisso que firmara na proclamação que dirigiu a índia, ao 
fundear o transporte de guerra que o trouxera, quere assentar 
0 novo regime na união de todos. Só há uma cláusula que 
intransigentemente impõe aos que têm de servir o regime: — a 
identificação com a ideia. Tão severo é no cumprimento dessa 
cláusula que vai até destituir duma situação de alta respon¬ 
sabilidade um conterrâneo que ele mesmo aí colocara só porque 
tinha a provisão de advogado passada era nome de D. Miguel. 
Nem suspeitas admitia. 

E a psicologia de quantos forjaram a alma no culto duma 
ideia, servindo-a através de todos os sacrifícios e azares, arras¬ 
tando as masmorras, o exílio, o desterro e até o risco de ficar 
sem vida. Fanatismo que «e explica e se desculpa. 

Como distribuiu as alavancas do mando? 

É secretário da prefeitura Constâncio Roque da Costa. 
Para conselheiros da prefeitura chama o marechal Correia da 
Silva e Gama, o brigadeiro António de Melo Souto Maior Teles 
e D. José Maria de Castro Almeida. 

Na Junta de Jostiça, que substituiu o tribunal da Relação, 
extinto por um decreto de 1834, coloca o antigo desembargador 
da Relação, Manuel Maria Souto e Silva, Casimiro António de 








6 


BOLETIM DO INSTITUTO MENEZES BRAGANÇA 


Menezes, António Caetano Pacheco e os padres António José 
de Sá e Benardo Pereira. Para juizes de direito nomeia José 
Maria dos Remédios, João de Menezes e Vitorino Correia. E' 
Procurador da Coroa e Fazenda António Manuel Pereira, sendo 
seus delegados, nas três comarcas, Francisco Xavier Barreto, 
Tolentino da Silva e Gregório Lobo. 

Na administração civil, José Maria da Cunha, Francisco 
Salvador Gomes e Vicente da Cunha. A Junta de Fazenda, 
sob a presidência do conselheiro da Prefeitura D. José Maria de 
Castro Almeida, é constituída por Bernardo Heitor da Silveira 
Lorena, Diogo Nicolau Possolo, Joaquim Salvador Peres e José 
Agostinho de Sousa. Para a comissão de inquérito sobre o desvio 
de fundos públicos, José da Costa Campos, José Joaquim Soares 
da Veiga e José António Paulo Gomes. 

Não há exclusivismos de cor nem de casta. O regime é 
para todos. Mas a autoridade do regime não pode estar ern 
mãos dúbias ou suspeitas, 

O inimigo, porém, não capitulou. Os primeiros actos do 
prefeito, como a execução do decreto de destituição dos elemen¬ 
tos afectos ao miguelismo e a reorganização dos quadros, não 
podiam deixar de criar descontentes, concitando revindictas. 
Peres rião podia contar com grandes apoios militares. Foi fácil 
derrubádo. Vistos os factos à distância de um .século, não será 
difícil dizer que foi precipitado. 

Deposto, foi deportado para Damão. Contra essa violência, 
protestam os três municípios. O marechal Correia, como primei¬ 
ro conselheiro da prefeitura é quem exerce funções do governo, 
por imposição dos revoltados, mas corn seu prote.sto. E logo se 
esboça nm movimento militar a favor da reintegração'’ do 
Prefeito, movimento em que tomam parte um regimento de 
infantaria e um batalhão de artilharia, sob o comando dos 
majores Silva Pimenta e Luis da Costa Campos. 

^ Abre-se, depois, um largo período de luta civil. E' urna 
epoca de terror. Os paladinos da causa do Prefeito têm de 
afrontar toda a casta de perseguições. Corre risco a sua vida. 

E as vítimas são de todas as cores e castas. Na chacina de 
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Tiracol, Mariano da Rocha paga com a vida a sua devoção à 
causa do Prefeito. É degolado e a sua cabeça, exposta junto 
da sua casa. Tal como, no período anterior à prefeitura, o capi¬ 
tão Prates caía acutilado por uma companhia, expiando o seu 
amor à liberdade. 

Bernardo Peres, regressando do exdlio, ainda serviu o seu 
país. Cerca de dez anos, foi deputado pela índia. 

Bela época. Época de vida, na qual, a índia, emergindo 
dum obscurantismo de séculos, se afirmou numa esplêndida 
manifestação da sua consciência cívica. 

Foi isso há cera anos... 

Compreende-se. Mal se viu liberta da escravidão mental 
que lhe impusera a educação jesuítica, a índia foi beber a outras 
fontes, Conheceu Rousseau, Voltaire e Montesquiou. Parece 
que leu, a Enciclopédia. Atestam-no velhos exemplares que 
aqui e ali, se descobrem em várias bibliotecas particulares. Não 
lhe eram estranhas as convulsões que provocara na Europa 
0 movimento de 89. Viu cair com fragor o regime feudal. 
Chegaram-lhe, principalmente, os ecos da revolução de 1820. 
E, nesse derrocar do velho mundo, nesse desabar das teocracias 
e dos absolutismos, entreviu o alvorecer da liberdade. 

Assim nasceu a grande geração de 1835, a maior de todas, 
através dos quatro séculos do domínio português na índia. Foi 
ela a prova tangível da capacidade cívica deste povo. E foi 
também ela que formou a outra donde sairam Francisco Luis 
Gomes, o padre Baptista Caná, o padre Jeremias Mascarenhas 
e Bernardo da Costa, que, no Parlamento português, se bateram 
pela supremacia do poder civil, insurgindo-se contra as instru¬ 
ções de hegemonias estranhas. Foi na sua lição fecunda que 
caldearam o espírito aqueles quatro clérigos, que o Parlamento 
português proclamou beneméritos da Nação, por terem defendido 
as prerrogativas portuguesas contra as ambições da Propaganda 
Fide, calcando as injunções de Roma. 






8 


BOLETJ M do instituto MENEZES BRAGANÇA 


Mas veio o crepúsculo, Sobre os cérebros voltou hoje J' 

a negrejar a sombra sinistra que, durante séculos, os entrevara. 

Paralelamente, a vida cívica afundou-se na imobilidade estag- 

nante do zero. O que hoje nos preocupa é a maneira de ressus- í 

citar 0 medievalismo, como se, em lugar dum povo de cidadãos, 

houvesse apenas uma horda de meninos de coro. Como nos 

atraem tangidos pelos cornacas, as ideias que nos podem 

aparelhar para a servidão, para a domesticidade ! 

Como um dever para com os grandes da nossa terra e, ao 
mesmo tempo, como um protesto contra as misérias de hoje, 
saudemos em Bernardo Peres da Silva a maior geração de que 
pode orgulhar-se esta índia. J 

Não deixemos passar em silêncio este dia que nos lembra ^ 

a grandeza morta. | 


(PRACÁSHA, Ám VI, No. 589 de 10 de Janeiro de 1955). 


I 


FRANCISCO ims GOMES 


i cm ,■)! ao corrente cem anos que ele nasceu, E a índia 
comemorando esta data centenária, rende-lhe as homenagens" 
fflevidas a quem a honrou e bem a serviu. 

Nãojhe chamarei um génio da oratória ou um ciclope das 
íetras. Seria ultrajar a sua memória, que dispensa exageros 
verbais para se impor à nossa admiração e ao nosso respeito. 
Os epítetos pomposos, que constituem o património da triviali¬ 
dade da nossa época, poderão aturdir os ouvidos dos vivos que 
queiramo.s lisonjear, dando-lhes uma ilusão acerca do lugar que 
ocupam nesta feira de vaidades, Para quem, há muito, se 
sumiu no nada da morte, são inúteis. 


Creio que vale por urn preito lembrar aos vivos, que lhe 
votaram as honras de uma apoteose póstuma, as manifestações 
inais características do espírito que o animou e iluminou os 
üez anos da sua vida de político e de publicista, 

Esse espírito foi o da liberdade. Os seus discursos par¬ 
lamentares e os seus estudos económicos revelam uma ânsia 
constante da realização desse ideal, não como apanágio durna 
classe ou seita, mas corno ura direito de todos os homens. 

No Parlamento, ele combate, calorosaraeníe, a tentativa 
de acabar com a representação parlamentar das colónias ; — 
protesta, com veemência, contra a exploração económica do 
africano; — sustenta, com energia e persistência, a supremacia 
do Estado contra as pretenções absorventes da Igreja; — decla- 
ra-se, abertamente, contra o monaquisrno, que considera uma 
absorção do indivíduo ao serviço duma ordem; e, através das 
brumas indecisas do futuro, entrevê a ascensão das massas, que 
se emancipam, quebrada a grilheta da .servidão económica. 
É 0 paladino indefesso da Declaração dos Direitos do Homem 
que se afirma. 

Hoje, parece isto estranho, não é verdade? Mas ele veio 
duma geração que, há cera anos, na índia, se educara nos 


£ 
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princípios da Enciclopédia, nas lições de Montesquiou, Diderot 
e Voltaire, e abraçara denodadamente a causa liberal, batendo- 
■se em 1835 ao lado de Bernardo Peres da Silva. Dessa geração 
que acolhera com alvoroço o fim do despotismo feudal e monás¬ 
tico, que não chorara sobre as ruinas dos privilégios aristocráticos, 
é deixara ir, sem uma lágrima, os frades que, durante dois 
séculos, tinham escrito um dos capítulos mais torvos da história 
deste país. 

Não haja dúvida. Francisco Luis Gomes foi o produto 
dessas mentiras da Revolução Francesa, — para usar uma frase 
muito em voga entre nós, frase que anda na boca e terá escorrido 
da pena de vários que hoje se terão associado à sua apoteose. 
Foi 0 culto dessas mentiras que fez dele o estrénuo defensor dos 
nossos direitos e das prerrogativas do Estado Português. 

Singular ironia da História! Recaiu a sua comemoração 
centenária, precisamente, no momento em que a Liberdade 
entrou numa fase crepuscular. Quando a imprensa da sua terra 
faz a apologia das ideias que ele combateu, exalta o poder 
pessoal, as formas dissimuladas do absolutismo, e chegou ao 
requinte de apontar a censura jornalística, instaurada pelo 
riverismo, como processo depurador e educativo da expressão 
do pensamento... 

Os mortos ilustres não carecem das nossas loas. Eles 
marcaram o seu lugar na história da Flumanidade, dum povo 
ou duma raça, com o vinco forte da sua inteligência, da sua 
bondade ou da sua acção. As celebrações votivas são meras 
oportunidades, para tirarmos da sua vida uma lição, um estímulo, 
um exemplo. Sem isso, são como essas festas litúrgicas, que, 
evolado o espírito que as inspirou, o hábito e a rotina convertem 
em fórmulas vazias de ideia. 

Evocar, nesta hora de apagada e vil tristeza, o espírito de 
Francisco Luis Gomes, tal como o fixaram as suas afirmações 
na tribuna parlamentar e no livro, além de ser uma das formas 
mais nobres de lhe prestarmos a nossa homenagem, vale por 
uma lição moral necessária. 
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O Pracasha, reeditando alguns passos dos seus discursos 
parlamentares —aqueles em que nitidamente se afirmou o seu 
espírito, 0 seu culto pela Liberdade “ cumpre um dever para 
com 0 morto, e creio que pratica uma boa acção. Que ela seja 
útil aos vivos da hora que passa. 

(PRACASHA, 1829 ~~ 31 de Maio -1929) 


A PROPÓSITO 


l^á pouco, O Ultramar reproduziu o artigo cora que Bernardo 

da Costa abriu o primeiro número do jornal que fundou 
há perto de oitenta anos. 

Artigo que não envelheceu. E tem a garra de quem 
0 escreveu. 

Homem público de largas vistas e grande aprumo, 
Bernardo da Costa veio da geração ilustre que marcara na 
implantação do regime constitucional na índia —a geração de 
1835. De Bernardo Peres da Silva, Constâncio Roque da Costa, 
Casimiro António de Sá, António Caetano Pacheco, padres 
Berardo Pereira e António de Sá, João de Menezes, José Maria 
dos Remédios, António Manuel Pereira, Francisco Salvador 
Gomes, D. José Maria de Castro e Almeida, Bernardo da 
Silveira Lorena, Joaquim Salvador Peres, José da Costa Cam¬ 
pos, Jose António Paulo Gomes, José Joaquim Soares da Veiga, 
e tantos outros... 

Foi um exemplar eminente das nossas virtualidades intelec¬ 
tuais que uma educação secularizada, a partir do primeiro 
■quartel do século findo, fora afeiçoando e desenvolvendo abatido 
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0 domínio fradesco que pesava sobre as inteligências por uma 
formação dogmática que dera teólogos, mais ou menos argutos, 
enleados em abstrusas fantasmagorias envoltas numa dialécíica 
verbal. 


Passou a infancia no ambiente renovador em que se imoviam 
os protagonistas da grande época. E nas escolas, animadas pelo 
espírito novo, o seu cérebro vigoroso abriu para o livre exame 
e para as iniciativas fecundas. 

A sua acção de jornalista afirmou-se por uma nota eraanci- 
padora, de que, ainda há pouco mais de cinquenta anos ficou 
documento na campanha que representa uma página brilhante 
da vida do Ultramar, ao apontar às inteligências da nossa terra 
novos rumos, sem se inquietar com as setas ervadas do espírito 
de facção, sem trepidar perante os anátemas da hierarquia ecle- 
siástica. 


Seria ridículo quem tentasse amesquinhar essa campanha 
de ideias, contrapondo-lhe o facto de várias das suas doutrinas 
ou afirmações não poderem substituir perante as aquisições 
científicas de hoje. Também a ciência detesta dogmas. 


Mas foi ele que marcou a rota à intelectualidade patrícia, 
ainda amantilhada nas fraldas já esgarçadas das concepções 
teológicas. Abriu-lhe novos horizontes, iniciou-a nos métodos 
do pensamento científico. À fixidez dos dogmas contrapôs 
Q^prmcípio de evolução a orientar a mentalidade moderna, que 
não se contenta com o vão torneio de atqiii e ergo. 


Foi este o seu título de glória. E por ele bem merece de 
todos os espíritos livres da sua terra. 

_ Velho, quase octogenário, foi vítima damisrfífão de etitre- 

mes.^ Deportaram-no para Dia sob o pretento grotesco de ura 
mquetito a efectuar sobre o faturo das cobertas e toalhas 
estampadas de Dm... E !á morreu, ao cabo de dois meses. 


Mas Bernardo da Costa, ainda na morte, serviria a saa 

daTr,d-^^T“''' coisas 

dia. A sessão parlamentar, em que a voz magoada do 

iilho vingou asna morte, foi também o início dutna visão exaota 


i 


* 


dos acontecimentos, varrendo a mentira da sedição e pondo 
teimo ao regabofe que ia por cá. 

Grande espírito. Vejamos o que escrevera há oitenta anos: 

Quando dentro do peito bate um coração português 
quando se ama sinceramente esse bom povo, como contemplaiq 
sem profunda dor, o frisante contraste das terras que perten¬ 
cem a Portugal, com as suas vizinhas, que muito tarde 
passaram a poder de outras nações ? 1 

^ Na A’frica, na A’sia, na Oceania tudo que é inglês, fran¬ 
cês, holandês, prospera a olhos vistos, e só o que é português 
cai aos bocados! 1 

A que abatimento ternos chegado 1 

Não é em vão que homens eminentemente filantropos 
empregaram as suas longas lucubrações para estudarem a 
Wumamdade em todos os detalhes dos seus instintos, da sua 
tazao, das suas tendências, das suas virtudes e vícios, em uma 
palavra, das suas paixões, para as reduzir a nm corpo de ciên- 
cia que ao princípio foi infelizmente ta.xada de utopia vã e 
irrealizável. 


^ O tempo e a experiência veio ensinar aos governos que 
nao havia boa administração pública fora das doutrinas das 
ciências da legislação e da economia política assentes sobre 
dados estatísticos incontestáveis, sobre o estudo do homem 
considerando na sociedade. 


uessás ciências, acreditando que poderiam administrar a repú¬ 
blica por leis, filhas da sua absoluta vontade, e pretendendo 
aze-las executar, não pela força dessas leis, mas pela lei da 
força, tiveram de expiar severamente tão grave e tão fatal erro. 

Bastos exemplos nos fornece a história. ” 

Depois refere, num quadro sintético, os efeitos da “ marcha 
errada na política", com “o monopólio, os pesados impostos e 
as a ca vas , que vieram estabelecer o seu império audacioso ” 
com as perseguições do fisco”, com as prisões -afectando 
gravemente a indiístna e o comércio lícito, afectando mesmo 
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a moralidade pública —com “o solo subjugado por contribui¬ 
ções fortes", coma "justiça quase não existente, as leis do 
progresso mal ordenadas e a péssima organização judiciai 
trazendo graves transtornos à ordem pública”, com "os presos 
a apodrecerem em masmorras infectas", etc. E prossegue: „ 

" Contemplai as províncias ultramarinas de Portugal,- e 
a uma voz direis que esses males são a ordem do dia de todas 
elas, em quase todos os seus detalhes. 

Não só nós que o dizemos: de penas insuspeitas vos 
podemos dar irrecusável testemunho, de factos cotidianos vos 
poderemos apresentar o documento triste sem dúvida, mas 
infelizmente, mui verdadeiro. 

Contudo não falta quem impute esta deplorável prostra¬ 
ção das possessões portuguesas à apatia e àindolência natural 
dos povos que as habitam sob o sol ardente das regiões tropi¬ 
cais, e não principalmente aos vícios da legislação e da política 
que de tempos a esta parte se estáadoptando sem exame nem 
discernimento para essas desventuradas terras de Portugal. 

Lede essas leis e decretos tão encontrados e cheios de 
medidas impolíticas e inconvenientes que dimanam da Metró- 
• pole, observai a morosidade nas decisões que demandavam a 
maior celeridade, contemplai o seu sistema de governação, e 
aí achareis, sem réplica, a verdadeira e a única causa da deca¬ 
dência da bandeira portuguesa nestas paragens, outrora teatro 
de feitos gloriosos. 

Se a indolência dos povos do ultramar, tão diversos e tão 
espalhados por essas 75 mil léguas quadradas, uns tão separa¬ 
dos dos outros por vastos mares, e, por uma combinação mara¬ 
vilhosa, a única causa do seu abatimento, como é que lias 
mesmas paragens, as possessões das outras nações florescem 
a olhos vistos, e se levantara em belas e elegantes cidades? 

Como é que em outras mãos esses mesmos povos apresen¬ 
tam tão brilhante aspecto, tão enérgica vida ? Como é que 
quando as recebestes por conquistas ou cessão eram ricos 
empórios, onde o comércio e a indústria floresciam, vieram a 
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reduzir-se a ermo, a povoações pobres e abatidas, sendo aliás 
' habitadas pelos povos sujeitos aos mesmos rigores do clima, e 
em geral conservando os mesmos costumes, e a mesma índole 
de então ?" . 

Magistral. Eloquente de verdade. Escrito com vigor e 
elegância. Dispensa paráfrases e glosas. 

Via bem e via longe, através do espaço e do tempo. 

(PEÁCASIU, Ano IX, No. 831,9 é Junho de 1937 )., 


CONSTÂIVCIO ROQUE DA COSTA 


IJraa figura do passado, que se sumiu na treva da morte. 

Dos novos, poucos talvez saibam situar a sua individualidade 
no quadro dos acontecimentos em que marcou, recortando-se 
distintamente a sua aprumada figura de lutador. A maior 
parte vagamente saberá o que ele foi limitando-se a fixá-lo pela 
categoria das situações oficiais que ocupou, 

Dá-se, porém, uma circunstância singular. Era duas gera¬ 
ções, no espaço de um século, increve-se com relevo este nome 
na história da nossa terra. 

O avô foi da geração ilustre de 1834. Geração que deu 
a nota das nossas potencialidades cívicas. Geração de que nos 
podemos recordar cotn orgulho, Ele afirmou-se nessa alvorada 
cívica, tendo sido figura marcante nos nossos pequenos Estados 
Gerais que, aos primeiros rebates da Revolução de 1820, em 
risco de ser aqui defraudada, se reuniram, num i afirmação ainda 
indecisa das suas reivindicações mas numa clara vontade de 
dizer ao absolutismo, que durante séculos espezinhara esta terra» 
haver chegado o seu termo. Com Bernardo Peres da Silva, ele 
saiu daí eleito para ás Constituintes. Em 1834, secretário do ■ 







lè 


BOLETIM DO INSTITUTO MENEZES BRAGANÇA 


Prefeito. E com Peres partilha, ao lado duma plêiade brilhante 
de espíritos, de todas as vicissitudes da causa, não hesitando 
perante as agruras do exílio, onde viria a morrer. 

O neto também encheu uma época. 

O que lhe releva a figura não são os cargos que ocupou. 
E’ 0 desassombro, a galhardia com que se bateu pela sua terra» 
^que um bando de aventureiros queria calcar aos pés. 

Foi ele que rasgou essa fita que dá pelo nome de sedição 
de ÍS95 e ainda figurou num discurso da Coroa, quando não 
passava de saque ao tesouro da índia. 

1895. Era o grostesco a misturar-se com a maldade. Cenas 
a pedirem gargalhada, a par de episódios que indignara ou 
enojam. 

Eu assisti ao desenrolar dessa fita. Era estudante. Vi 
o padre Alvares, arrastado nas ruas da cidade, ein ar do Cristo 
vilipendiado pelos judeus. E o grande sedicioso saiu do tribunal 
ileso, O juiz num raro aprumo de independência não se retraira 
a desmascarar a farsa nesta frase escarninha: Suponho que 
ã rebelião ou alia traição é coisa que anda no ar, que o meu 
alfaiaie não pode perceber ou apreender, e isto não admira, pois, 
infelimente, padeço duma coriza crónica — As denúncias 
anónimas manifestam a rebelião, mas contra a gramática e o 
bom-senso", htão era justiçado o réu. Quem ojuix marcava 
com tanto espirito era o acusador. 

Vi passar por baixo da janela da minha casa de estudante, 
noite alta, e era grande alarido, o troço das praças revoltadas, 
indo em meio delas a parlamentar— os sediciosos,., oro lhe 
fizeram mal — de bengala erguida e à paisana, Gomes da Costa 
—'O artista da fita. 

Vi as barricadas que, defendiam a cidade, que o inimigo 
não atacara, e constituíam o recreio de estudantes, em férias 
forçadas, de homenagem a essa cena de entremês, preludiada 
por um episódio de pânico que, no Conselho do Governo, tivera 
por porta-voz um juiz da Relação, a aconselhar “ a fuga ficando 
na cidade ião somente aqueles cujo dever a isso os obrigue, pre¬ 
parando^ porém, as coisas para se retirarem quando a investida 
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se realizasse. “ Porque - achava essa incarnação de D. João VI 
era beca-qne "em melhor fugir do que ficar em Nanuz 
sujeito a todos os vexames e a todas as infâmias ”, E ainda ia 
mais longe. Numa antítese de António da Silveira, entendia 
“ que se devia publicar um bando anunciando ao povo da cidade 
que 0 governo não lhe Podia garantir a sua segurança afim de 
se prepararem devidamente Para não serem surpreendidos Pelos 

Vi esses conselhos de guerra, que funcionaram nos paços 
ranmcipais e eram a paródia mais acabada de justiça, onde os 
depoimentos das testemunhas, ao passarem duma língua à outra° 
mudavam inteiramente de fisionomia. ' 

Eram depois os relatos verbais - não havia então diários - 
de imaginar as vitórias militares ganhas em Âmoná e Gutném 
e as quais tiveram por troféu uma escoriação no dedo do né 
do comandante. ^ 

Tudo isso era de regalar pelo grotesco quem fosse despreo¬ 
cupado espectador da fita. Mas a distância e a intriga tinham 
consumado a sua obra nefasta e escura. Na metrópole, a índia 
era sediciosa. A soberania portuguesa corria risco. A índia 
era um vulcão. Era urgente reprimir. 

_ Constâncio Roque da Costa quebrou essas tredas maquina- 
çoes Desmascarou o plano. Rasgou esse biombo de sedição, 
por detrás do qual se organizara um assalto ao tesouro da índia. 

Foi no " Vmversal" que ele, a golpes de luz, varren os 
negrumes. Foi naquele jornal que se bateu com Einidio Navar¬ 
ro, 0 jornalista tormidável que nas “Novidades" apoiava o 
filme da sedição, E o vigor, o aprumo, a decisão, o dessassom- 
oro com que se bateu! 

^ A defesa da nossa terra, numa hora turva da história, é 
pois, a pagina mais brilhante da sua vida de homem público. 
For ela, tem direito a viver no culto da nossa admiração o 

lutador que foi agora dormir 0 seu sono eterno. 

(PRACáSHA, Ano VI, No. 529,6 de Junho de ‘34). 
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ANTÓNIO DE NORONHA 


lá lá está, afinal, na misteriosa noite do túmulo, ^ 

^ Lá entrou sem o estrépito fúnebre do estilo. Nada de 
aparato, de cortejo organiaado. Apenas nma romagem, em que 
se confundiram, em silêncio, grandes e pequenos, que o quiseram 
acompanhar até à derradeira jazida. ^ 

Ele assim quis, num desdém pelas sumptuosidades póstumas 
de que se alimenta, em geral, a vaidade dos vivos ou com as 
quais a mentira das convenções sociais pretende, tanta vez, 
suprir a irrisória pequenez do morto. 

A intriga, que silvou, sem cessar, em sua volta, para lhe 
envenenar os actos mais comesinhos ou para lhe malsinar os 
propósitos mais simples - pode agora calar-se. Pode descansar 
à vontade a inveja, que a sua sombra já não perturba ninguém, 
nas suas ambições ou nos seus despeitos. 

Já não é preciso que, num simulado e afanoso zelo pelas 
crenças, lancem mão do seu livre-pensamento como arma certei¬ 
ra, para, à sombra das circunstâncias políticas do momento, o 
deitarem abaixo do lugar em que estava. 

Não é já preciso enlear a política com as suas amizades 
pessoais, para, numa coiispurcação torpe do seu lealismo, o 
poderem apear da situação que ocupava. 

Cale-se a maldade dos pequeninos, qualquer que seja o 
lugar que tenham na escala social. Bateu-lhe agora a hora da 
justiça — da justiça que ele porfiou, honradaraente, em servir. 

António de Noronha marcou, bem fundo, o seu lugar. 

Não é apenas o magistrado que desaparece, envolto numa 
tradição de prestígio, impondo-se pela sua linha e, com os seus 
Pareceres, firmando um nome na literatura jurídica. 

, Não é somente o homem que, em variadas situações da 
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função pública, deixa assinalados documentos da sua competên- 
cia, demonstrando, em alto grau, um complexo harmónico de 
predicados, que o capacitou a encarar, sob nm largo critério 
humano, a realidade das coisas, em face da letra inerte da lei. 

Acima de tudo isto, foi um lutador no campo do pensamento. 
Serviu ideias. Agitou doutrinas, num ambiente francamente 
hostil, com a coragem moral de quem se não preocupa com os 
aplausos do maior número, mas tem apenas por fito abrir brecha 
na muralha espessa das ideias aceitas. 

Ainda estudante em Coimbra, os seus artigos de crítica 
sofrem combate dos elementos conservadores da nossa terra, 
não raro revestindo o ataque a aspereza duma justa pessoal. É 
0 livre-pensador, o ímpio, o hereje que se combate, num incar- 
niçado apelo à emotividade e à credulidade da massa. 

Daí a nada, volta para a sua terra, magistrado. Cerca-o 
uma atmosfera de suspeito. Sempre de atalaia a reacção, para 
repelir o inimigo. E ele não se retrai. Aceita o combate, 
galhardamente, como um lutador, seguro do que faz. Continua 
a sua política de ideias - a única que, sem quebra cia sua linha 
funcional, lhe era dado praticar. 

Nunca o pouparam os seus adversários. Nem ele se furtou 
a luta. Simplesmente, sabia atenuar o ardor da refrega,-não 
fosse uma situação de irredutibilidade comprometer a sua acção 
de magistrado. 

Mas depressa tiveram de reconhecer que, sob a capa de livre 
pensador, nao estava um libertino a buscar abrigo numa ideolo¬ 
gia. Dhonime ne doit jamais se permettre deux hardiesses à la 
fots. Le libre penseiir doit etre réjjlé en ses moems Nunca 
ele perdeu de vista esta máxima de Renan. Foi ela a suá forte 
armadura contra os botes do clericalismo, que tanta vez,' sé 
compraz em atingir o homem, deixando ilesa a ideia que finge 
combater. Podia quem quer caluniá-lo, como não faltou quem 
tal fizesse. O que não podia era dar, com razão e com justiça, 
à sua orientação mental por base uma falha moral. 

Sim, caluniaram-no, acachapados à sombra das sus idéiás. 
Não faltou por exerapló, tratante a coçar o seu ódio inveterado 
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apontando o livro — Os indus de Goa e a República Portugue¬ 
sa — como obra dum inimigo dos portugueses. Ninguém, porém, 
foi capaz de mostrar que esse livro falseara a verdade histórica, 
ao narrar um dos aspectos mais torvos do domínio português 
no Oriente, precisamente, aquele que marcou, irreraissivelmente, 
a sua decadência. 

Não fez do livre-pensamento peanha para trepar, para 
subir, numa República laica, e dar uma pirueta tanto que a 
situação política mudasse de sinal. 

” Há mais de 30 anos que perdi as crenças religiosas, e, 
chegado aos 55 anos de idade, não sinto o menor rebate de 
regressar a elas; ao contrário, o meu afastamento, filho da refle¬ 
xão constante, é cada vez maior.” 

Abrem assim as suas derradeiras disposições, escritas ao 
pressentir que nãO tardava a empolgá-lo no seu gélido amplexo 
a implacável Intrusa, A sua maior preocupação, perante esse 
pressentimento, foi pedir à família que, “ cuidadosamente, per¬ 
sistentemente, veementemente se for preciso ”, evitasse a intro¬ 
missão de elementos religiosos junto do seu leito de moribundo, 
com as forças exaustas, o cérebro a desfazer-se e a consciência 
a eclipsar-se na penumbra da morte que se avizinha. “ Estará 
nisto — acrescentou — ” o respeito pela minha consciência, pela 
minha integridade moral, pela minha personalidade 

Belas palavras, que traduzem a síntese duma vida! O 
lutador não tremeu perante a majestade da morte. Não trepidou 
diante dos terrores de além-túmulo. Firme na sua ideia, sumiu-se 
na sepultura. 

* 

Mais de vinte anos de amizade prendem-me a este morto. 
Amizade que teve, como ponto de partida, uma afinidade de 
ideias, que nos ligára ainda antes de, pessoalmente, nos conhe¬ 
cermos e continuou no Debate, onde tanta vez a sua pena brilhou. 
Todavia, durante este longo convívio amigo, não raro os nossos 
pontos de vista, ao encararmos os factos, foram divergentes. 
Nunca essa divergência assumiu o carácter de névoa, a toldar 
a amizade, que^ se manteve inalterável até à morte. 


Nada direi dos primores do seu coração, da sua delicada 
afectividade, da sua generosa propensão ao esquecimento de 
agravos, da sua nímia acessibilidade. Tudo isto fica apenas 
para a minha devoção de amigo, para o culto íntimo da saudade. 
Não sou eu o seu único amigo. Outros e muitos ele deixou. 
E todos eles sabem o que era no seu convivi© íntimo. 

A’ terra, que ele honrou, à magistratura, que ele cercou de 
prestígio, à ideia, que ele serviu, pertence apenas o homem 
público. 

Este é que marcou, neste meio, um lugar. Por certo que 
sua acção não poderá escapar à crítica justa. Mas de balanço, 
que se dê à sna personalidade, resultará em seu favor um grande 
activo, para o assinalar ao respeito dos seus conterrâneos. 

Grande em vida, tornou-se ainda maior na morte, pela 
grande lição de firmeza de princípios que deixou ao sumir-se 
no nada. 

Lição que nos consola e reconforta, em meio de enxurro 
em que estão a rolar abjectas abdicações, fraquezas ignóbeis de 
carácter, inomináveis falências morais. 


(PRÁCÁSHA, Ano III, No. 229, 11 de Junho^ de 1931), 






CORREIA AFONSO 


/|cabara de viver há anos. Cessou, há dias de existir. Vivera 
a lutar. E, ao sumir-se na morte, deixa uma página de vida 
que, decantada dos inevitáveis senões da obra humana, impõe 
a sua personalidade à nossa admiração e ao nosso reconhecimen¬ 
to. Ele pôs ao serviço da causa pública o seu talento e a sua 
acção. 

Fez a sua estreia de homem público batendo-se sob a 
bandeira dum partido. As facções políticas têm os seus ídolos, 
os seus fanáticos e os seus herejes. Os métodos de combate nas 
justas partidárias, mòrmente num meio onde as pessoas apaixo¬ 
nam mais do que as ideias, não podem ter a frieza e a impessoa¬ 
lidade duma luta de doutrinas, E seria demais esperar que os 
seus militantes se batessem serenos e imperturbáveis como 
0 varão justo de Plutarco. 

Ainda não ia nos meus quinze anos, quando Correia Afonso 
era já figura marcante nas hostes partidárias. Encarada a sua 
acção na perspectiva do tempo, resultou-me a impressão de que 
se arrojara na liça cora todas as exuberâncias do seu tempera¬ 
mento fremente de vida, entusiasta e veemente até à violência, 
possuído pelo interesse da causa, desferindo os golpes apenas 
com 03 olhos fitos na bandeira do partido. Em suma, todas as 
qualidades essenciais que se afirmariam também noutros 
domínios da sua actuação de homem público e vincaram irresis- 
tivelraente a expressão do seu pensamento - como escritor 
e orador. 

Mais tarde, vim a conhecer, e muito de perto, o jornalista. 

E pouco depois ouviria pela primeira vez o orador. 

Não buscarei paralelo para categorizar a sua oratória. Se 
estreitas afinidades de estilo podern surpreender-se em dois 
escritores e aproximá-los, seria ilusório frisar confronto nos 
artistas da palavra, até,, porque entra por muito a plástica do 
orador na caracterização das suas maneiras de ser, pelo gesto. 
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pelas atitudes, pelas reacções do seu aparelho emotivo-tudo 
isso que anima a palavra, pondo vida num discurso. 

Ouvi-o, pela primeira vez, no célebre processo de 
0 HERALDO. Desde muito ele tinha o nome feito no foro 
criminal. Mas;a sua coroa oratória, de certo, foi essa. 

Não farão ideia real do seu discurso lendo-o nas páginas 
frias* e amarelecidas pelo tempo, à distância de mais de trinta 
anos dos acontecimentos. Falta-lhe a impulsão com que o 
orador o animara, a vibração comunicativa que empolgara e 
dominara o;auditório nessa tarde memorável - com a bancada 
dos advogados literalmente cheia e o público apinhado na sala 
e nasfgalerias para ouvirem o tribuno nesse processo a que um 
relatofde sermão servira de pretexto e qiie uma preocupação 
política ditara,-preocupação cuja característica nitidamente 
ficou definida na frase que marcou a sentença - delicadezas étni^ 
cas. Frase íque na sua forma exterior cortês rebuçou a ideia 
impulsora do processo. 

Falta-lhe hoje o ambiente, a temperatura. A palavra do 
tribuno soubera tirar todos os efeitos dessa causa, E quando, ao 
morrer daquela tarde, acabou de falar, a impressão no auditório 
foi profundíssima. A multidão que o escutara, foi escoando 
pelas ruas e a vaga espraiou-se pela cidade, empolgando os 
centros de cavaco. Era o assunto obrigado de todas as 
conversas. Na manhã seguinte, a capital acordava sob o domí¬ 
nio dessa impressão. Ele incarnara essa consciência colectiva 
difusa, que constituía a opinião pública. 


, w—iiua iiua v,juugicü£iub rruvinciais 
e no l.° Conselho do Governo. Tanto num como no outro, a 
sua acção assinalou-se com brilho e com vantagem para a causa 
pública. ^ Nos primeiros Congressos a sua parte foi activa. 
A sua opinião fez-se ouvir em quase todos os debates que se 
abriram em volta dos problemas mais importantes da nossa vida 
colectiva, e em muitos pontos ela vingou. 


No l.° Conselho do Governo também a sua acção se afirmou 
com relevo, na discussão de alguns projectos capitais que aí se 
debateram, envolvendo reformas de vulto, e serviu de base a 
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alguns diplomas que se tem publicado, nos últimos anos, embora 
por íorma fragmentária e desarticulada. 

Peia primeira vez o País, pelos seus representantes, partici¬ 
pava na gestão dos seus negócios, embora em grau restrito, não 
a mero título de emitir opiniões à solta, como nas Juntas Gerais, 
cfiie depois de fascinarem os devotos da retórica aplicada à 
adminislração pública acabaram por nos assombrar pelo seu 
mutismo tumular, mas com responsabilidades deliberativas que 
übrigam os homens públicos a disciplinar a acção dentro das 
im-ssibiadades factíveis, que não raro se traduzem no menos mau 
para evitar o pior. 

Os que lá foram não tinham oráculos a consultar, pois não 
levaram mandatos imperativos de partido ou grupo. E não 
podiam reclinar-se na lição da experiência, pois tratava-se dum 
ensaio absolutamente novo. A sua acção era livre de toda a 
coacção. E, como era natural, às vezes, as opiniões se entre¬ 
chocavam. 

Correia Afonso, nesse campo livre, sustentava com galhardia 
e vigor os seus pontos de vista. Mas, quando qualquer dos 
colegas lhe apontasse o lado vulnerável da sua atitude ou os 
inconvenientes dos seus modos de ver no terreno das realidades, 
com a mesma galhardia cedia. Nunca o moveu o prurido de 
levar de vencida. Não era então um contendor mal disposto 
a capitular calando-se. Era um convicto que aderira à opinião 
contrária que, às vezes, passava a defender com o mesmo ardor 
cora que a combatera. Era um aspecto simpático da sua 
psicologia de ardoroso justador que naquela assembleia, e ainda 
fora dela, mais de uma vez, me foi grato ver. 

Foi um paladino estrénuo das autarquias locais. Ninguém 
as reivindicou com mais afinco. 

Era um crente. Crente que à letra que mata tinha o 
desassombro de sobrepor o espírito que é a vida. Lembra-me 
ainda muito bem a campanha que, há mais de trinta anos, iniciou 
contra a incursão perversora das falsas ou novas devoções, fazendo 
frente aos preconceitos do meio beato escravizado ao formalismo. 
Os elementos clericais não lhe perdoaram o atrevimento. Com- 
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<le piedosa simpatia llie causara na sensibilidade de valetudiná¬ 
rio, Eu ainda podia referir mais um episódio a este respeito. 
MílS Irava^nie íi p6na o pudor do sentimento. 

A bela atitude desse crente! 


Coni ele desaparece um grande filho desta terra, que muito 
a amou e sempre a quis engrandecida. 

(PRACASHA> Ano VIII, No. 813,744937), 

0 que se deve aos mortos 
é a verdade 

l^ouve reparo, na Imprensa, porque na sessão do Conselho do 
Governo, em que se fez a comemoração fúnebre do general 
Massano de Amorim, um dos vogais traçando o perfil biográfico 
do falecido Governador, também se referisse aos seus erros. 
O que nos pareceu “ dizia textualmente o jornal — deslocado 
e intempestivo, porque nem todas as verdades se dizem em 
qualquer momento, sobretudo estando ainda o cadáver em 
câmara ardente sob o mesmo tecto. De moHuis nisi bonum, 
E ali tratava*se de elogio ao morto e não de critica à sua admi¬ 
nistração, sendo a demais uma sessão de homenagem. 

Pelos modos, a comemoração fúnebre dos homens públicos 
tem de obedecer aos moldes pomposos do Fios SauctoruM, * 
IJma espécie de borrão da sua individualidade, obtido pelo 
processo facll de salientar em frase empolada as qualidades do 
morto, apagado os mais ligeiros traços que nos possam apontar 
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os seus aspectos menos favorecidos, magnificando os seus heroís¬ 
mos e velando os seus erros e defeitos. 

Os parlamentos e outras assembleias deliberativas são, 
segundo esse critério, lugares equivalentes a um púlpito, donde 
0 panegirista, glosando um texto da Bíblia, entorna sobre o 
auditório embasbacado quantos lugares comuns e epítetos lhe 
ocorram à memória, torcendo e retorcendo o latim, para dizer 
hoje de São Bonifácio o que, mutatis mutandis^ amanhã dirá, 
com igual ênfase, de São Policarpo ou de São Bartolomeu. 

Simplesmente, os homens públicos, quando entram no 
sarcófago pertencem à crítica. A História toma conta deles. 
E os seus juizos não comportam o método incaracterístico do 
agiológio. Uma assembleia legislativa não é um cemitério, 
onde qualquer se julga no direito de fatigar à assistência, 
deitando sobre o morto mancheias de lugares comuns e frases 
triviais, que teve a pachorra de catar na,literatura fúnebre de 
todas as idades. 

Quem fala num parlamento ou numa assembleia legislativa, 
tem 0 direito de formular acerca dos homens públicos, vivos ou 
mortos, 0 seu juizo, com as reservas que a sua inteligência e 
a sua consciência lhe ditarem. E’ um direito que lhe não pode 
ser recusado, até porque mal lhe ficava desdizer, depois da 
morte, o que dissera deles em vida, no cumprimento do seu 
dever. 

Não é com loas que se engrandece a figura dum homem 
público. A sua grandeza, mais ou menos avantajada, resulta 
do balanço dado às suas qualidades e aos seus defeitos, aos 
actos em que se revelou acertado e aos seus erros. 

Macaulay, no seu ensaio sobre Warren Hastings, lembra 
a condição que Cromwell impusera ao pintor Lely: Retrate- 
-me tal qual sou. Se me apaga as cicatrizes e as rugas, não lhe 
dou cinco réis pelo retrato. 

Isso mesmo. Não o direito de desfigurar um homem público 
a grossas dedadas de retórica. Tal processo não lhe avulta a 
individualidade. Poderá apenas dar uma espécie desses cromos 
flamantes que nos apresentam, cora intuitos raercantilistas um 
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rosto de mulher alindado por um creme de nova marca ou uma 
cara da criança a vender saúde graças ao Allenbury’s Milk Food. 

Mas est modus in rebus. O que nos impõe o dever do 
momento, é não chocar o sentimento, avolumando o Jado desfa¬ 
vorável do morto e atenuando o que era seu favor poderíamos 
dizer, sem melindrar a verdade, que está acima de tudo. 

Li no seu texto oficial, tal como ficou exarado na acta da 
sessão do Conselho, esse discurso. E sem favor para o seu 
autor, de quem, bastas vezes tenho divergido, posso afirmar que 
foi um bom discurso, o melhor — a meu ver — que das cadeiras 
do Conselho nessa ocasião, se proferiu. 

Serão discutíveis as suas afirmações. Eu mesmo não estou 
de acordo em tudo quanto ele disse. E tem quem quer o direito 
de apreciar o juizo que formulou acerca do morto ilustre. Mas 
ninguém pode contestar-lhe o direito de dizer aquilo que disse, 
desde que lhe pareceu que o podia e devia dizer. Dizendo-o, 
não chocou o sentimento da ocasião. Não melindrou ninguém. 
E na maneira de expressar o seu pensamento foi correcto. 

De mortüis nisi bomml... 

üm latim que vale por ura símbolo, na fase gelatinosa que 
atravessa este meio, fanático das mentiras convencionais, com 
os nervos deliquescentes, que mal podem suportar as afirmações 
fortes da Verdade. Essa frase é uma transposição do que 
dissera um escritor grego de medíocre valor, que se entreteve em 
compor biografias sem critica. Ainda assim, o que ele escreveu 
lulo foi aquilo que diz a frase latina. Não faleis mal dos 
mortos— tem escrito. E creio que entre o falar mal e a crítica 
vai razoável distância. 

Em todo 0 caso, se tal tem de ser a norma a seguir perante 
um homem publico que desaparece da vida, não compreendo 
que a não observem para com todos. De Lenine, quando 
morreu, ocuparam-se em salientar o que fosse em seu desfavor 
fazendo grandes mossas na verdade. Até lhes serviu o seu 
físico de "mercieiro de aldeia”. E de Voltaire, há século e 
meio da sua morte, não se fartam de dizer todo o mal possível, 
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denegrindo-lhe a personalidade, amesquinhando-lhe o vulto, que 
forçou as portas da História. Dir-se-ia que querem sepultá-lo 
sob 0 montão de mentiras e detracções. 

* 

Sim. De mortuis nil nisi bonum. Mas parece-me que nem 
diante dura morto temos o direito de ferir a Verdade. 

Pois, ainda ha poucas semanas, a propósito do falecido 
Patriarca das índias, cujas qualidades e virtudes não lhes 
impunham tal sacrifício, dois jornais fizeram afirmações que 
contendem com os factos. 

Disse um deles que teve de iniciar õ seu governo arquiepis- 
copal “numa época em que ideias subversivas tentavam dominar 
tudo e tudo destruir” e que era “impotente para dominar a 
onda que ameaçava avassalar tudo, abandonado pelo poder civil, 
que até ali andara sempre associado à autoridade eclesiástica ”! 

Disse 0 outro: — “ E não foÍ juncado de flores o período 
que atravessou desde a sua ascenção ao sólio do Patriarcado 
de Goa. Atravessou com coragem um período de transforma¬ 
ções políticas qne sacodiram violentamente as nossas tradições 
e deixaram periclitantes as nossas instituições religiosas. 

Ora a verdade é que o falecido prelado assumiu o governo 
desta arquidiocese em 1 de Julho de 190Q, estava ainda em vigor 
0 art. 6.“ da Carta Constitucional. Não se pode, pois, dizer que 
estivesse ''abandonado do poder civil”, no início das suas 
funções patriarcais. Que “ ideias subversivas ” estariam, a esse 
tempo, a lavrar nesta terra, para o representante da Igreja 
precisar do braço secular afim de restaurar nas almas o império 
das boas ideias ? 

Quinze meses depois, viria a República. Nem por isso as 
crenças católicas sofreram , nesta terra, qualquer desacato. A 
transição do regímen fez-se sem se sentir sequer a mudança. 

Quem 0 diz não sou eu. Aíirmou-o um desses mesmos 
jornais, quando foi do regresso à metrópole do primeiro gover¬ 
nador da República, o dr. Couceiro da Costa, 
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\-o longo artigo, apreciando o seii governo, acentuava a 
cordura e o espírito de larga tolerância com que, adentro da 
nova Constituição, osr. dr. Conceito da Costa la ^“^do e 
faria respeitar os sentimentos religiosos e a liberdade de cons- 
ciância de todos, aquietando desta arte os espíritos assustadiços 
e restabelecendo pela justiça e escrupuloso legalismo dos seus 
actos de administração, a confiança no novo regímen no que 
dependesse da sua acção governativa directa ou da sua interven¬ 
ção ou iniciativa pessoal, chegando a ultrapassar a espectat.va 
cie muitos católicos a sua firme e patriótica atitude na questão 
da manutenção do padroado português no vianho imperio . 

E quando ele morreu, o mesmo jornal frisou a mesma 
notaFervoroso livre pensador, nunca procurou molestar 
O sentimento religioso desta terra . 

Onde estará a verdade ? 

Oüe perseguições atravessou, na índia, a religião católica, 
depois do 5 de Outubro? Que violências sofreu a Igreja do 
Oriente ? 

Continua o culto católico a viver à teta do Estado, embora 
a Constituição, promulgada há dezoito anos, reconhecesse a 
igualdade política e civil de todos os cultos E no entanto não' 
são alimentadas pelo Tesouro Público as outras confissões reli¬ 
giosas. 

Os jesuítas foram expulsos do território português, para 
nele mais não poderem entrar E os jesuítas entram, pregam e 
presidem a retiros espirituais, como se nada houvesse contra eles, 

Â Igreja, na índia, continua a ser um estado no estado. 
E parece-lhes isso tão pouco que, diante do cadáver dum prelado, 
nâo hesitam em afrontar a Verdade. 


(PRACASHA, Ano II, N. 124,26 de Junho de 1929). 




G 0 K H Â L E 


/|bateu da vida pública indiana a sua figura primacial. Sempre 

que na política ou na administração da índia se agitou uma 
grande questão, governantes e governados voltavam-se para ele 
que incarnava as altas aspirações da sua pátria e sentira as 
necessidades dos povos, para escutarem o seu conselho esclare¬ 
cido, para inquirirem a sua ponderada opinião, para buscarem 
uma solução equilibrada ao problema que se debatesse. Porque 
uns e outros estavam certos de que os seus juizos determinados 
pelo exame profundo dos factos e inspirados na mais acendrada 
devoção patriótica, não repugnariam por escusáveis radicalismos 
nem comprometeriam a cansa da pátria por transigências que 
envergonham. 

Na lucidez do seu grande cérebro, fortalecido por uma sólida 
cultura moderna que o tornou eminentemente apto para a com¬ 
preensão das exigências intelectuais e morais da nossa época» 
na pureza dos seus intuitos patrióticos, tinha a noção clara do 
equilíbrio político que, a bem da causa a que votára o seu esforço 
inteligente, era indispensável manter, para que as reivindicaçõès 
da índia não se pulverizassem nas dissolvências duma quimera 
cuja propugnação seria porventura bastante para lhe conquistar 
a efémera popularidade de ocasião mas não lograria levar 
remédio eficaz e pronto aos males da sua pátria. 

Progressivo no ideal que se propunha atingir, mas conser¬ 
vador nos métodos e processos, soube pôr o problema político 
da índia dentro duma fórmula comportável com as condições 
de momento, não reivindicando coisas impossíveis, pois que, na 
honesta compreensão do dever cívico, reconhecia as dificuldades 
e relutâncias do dominante. Foi neste alto espírito conciliador 
e harmónico que traçou as linhas fundamentais do regímen 
autonomista que Morley objectivou em lei. E foi essa atitude 
equilibrada de estadista que visa a uma politica.de realizações, 
0 que na mais alta assembleia oficial da índia lhe assegurou á 







boletim do instituto MENEZES BRAGANÇA 


prceininâicia indisputada sagrando-o chefe-o Uadet mais 

represeníaíivo da opinião indiana. 

K ' isf‘ debateu nos últimos vinte anos nenhuma questão 
vitarpar.ros interesses da índia, sem se fazer escutar a sua 
.rnn') J-m 1897 quando se constituiu em Londres a Welby 
(‘uirnis^inn.' incumbida de realizar um inquérito acerca da 
financeira da índia, Gokhale, numa exposição 
m I li elucidou o problema não apenas nos seus lineamentos 
nos pormenores que habilitassem o governo a soluções 
clíiicn.-tas. E' 0 i esse um grande serviço que a índia lhe deveu. 

N o cjnsslhos legislativos, a sua palavra autorizada e 
volerizada pelo estudo profundo das questões em debate, pesou 
st-mpre nas deliberações da assembleia, Olhos postos no ideal 
pí-liticü. a que votara as suas energias de patriota, foi ele o 
adversário mais temível que a política reaccionaria e absorvente 
de Lord Curzon encontrou. Mas foi um adversário altivo e 
sincero que, a despeito da divergência de orientação que os 
separava, cativou a admiração e o respeito do seu contendor que 
viu, no crítico implacável da sua política, um alto espírito de 
patriota que não regatearia a sua colaboração honesta e desin¬ 
teressada à política eminenteraente conciliadora de Lord Minto. 
Nas assembleias do Congresso Indiano, mantendo-se na esfera 
alta dos princípios, não perdeu de vista os factores que condicio¬ 
nam a vida dos povos — e lá marcou o seu lugar. 

Patriota, era como todos os bons patriotas, um grande 
carácter, que não sabe nem quer traficar cora as opiniões, na 
ânsia interesseira do triunfo fugaz duma vã popularidade. 

Foi isto em 1898, lavrára na índia a peste, O governo 
Britânico adoptára medidas enérgicas para a debelar; e falava- 
-sfí era abusos e atrocidades praticadas pela polícia sanitária na 
execução das medidas empregadas. Gokhale, que se encontrava 
em Londres, abriu uma campanha vigorosa contra esses abusos. 
Formulou acusações. O seu ataque, está visto, sensacionou a 
opinião britânica. Quando porém regressou à índia, convidaram- 
-no a individuar o libelo. E Gokhale teve então de experimentar 
0 travo amargo de uma situação a que o sujeitaram as consciên¬ 
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cias sem escrúpulos de especuladores que haviam abusado da 
sua boa fe. Aqueles que o tinham incitado para o ataque na 
promessa talvez de lhe fornecer a prova documentada do libelo 
encolheram-se, na hora do apuramento, no horror que às almas’ 
pequenas inspira o sentimento da responsabilidade. 

^ 0 que fez então Gokhale? Não fugiu, não hesitou, não 
teigiverson, nao se torceu em casuísticas de poltrão. Fez o que 
nao pedia deiirar de fazer uma alma honesta e digna. ConfesLn 
0 logro em que se tinham deixado colher as suas boas intenções 
.e, num impulso de homadez, fez junto do governo de Bombata 
que ele acusara com energia, uma ammck Iwmrabk pelo ataque 
que estava impossibilitado de justificar com provas. ^ 

A grande lição que podem tirar desse facto os aspirantes à 
popularidade, as almas de camaleão que se enfeitam de patriotas 
e levam 0 seu descaramento até a passar como represLtantes 
cla opinião pública! ^ 

Deve-lhe a índia um outro importante serviço. E’ com 
respeito a situação dos fndios perante as leisrUritivas da 

Sicr’ -impudências do império 

Africa do &ul a corrente imigratória dos índios e o movimento 
de protesto que sacudiu a Índia ao saber das represálias de que 
estavam sendo vitimas milhares de seus filhos no Natal no 
T ausval e na Colónia do Cabo. Ao meio desse conlto 
rnteresses, Gokhale, estudando »«A. a questão, soubeÍevar 
palavra de jost.a conciliação, buscando amaciar as asperezas 

no pensamento simpático de garamir ao índio a igualdade dé 
tratamento em todo o império. ouimaae ae 

■ Mas 0 maior anseio da sua grande alma de apóstolo de 
nstruçao popular, gratuita e obrigatória, que advogou em con- 

rXud! 'mievo a sua 

JuaÍ fo? ? ' ' "mmessidades dos tempos modernos.- 

peranm' ^ ideias, 

P ante lufada democrática que varre todos os privilégios, 
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para fazer de cada homem, em vez de um servo curvado ao gesto 
soberano de um seuhor-rajá, nababo ou soba-uma vontade 
consciente e livre, viu que só as podia obter construindo no seu 
país um tipo mais alto de carácter e de competência. Nesta 
divisa compendiou a sua mais sobre a s p i r a ç ã o de patriota. 
E para atingir esse objectivo, que ele considerava imprescindível 
para a efectivação cabal do Nacionalismo indiano, fundou a 
Sociedade dos Servidores da índia (Semnts ofindui Soctety) 
-0 seminário donde sairiam a pregar o novo evangelho por 
este vasto Industão, anquilosado há milhares de anos pelas galés 
do preconceito, os missionários da ideia moderna. 

Foi esta a obra mais predilecta do seu espírito — formar 
caracteres e competências. E foi na sede dessa instituição, entre 
todas querida, que ele passou os derradeiros momentos da exis¬ 
tência, antes de desgarrar-se da luta para entrar na Historia 
chorado por toda a índia e lamentado pelos seus governantes. 


(0 DEBATE, 4.0 Ano, N. » 204,2 de Março de 1915), 


MOTIlAl NEHRU 

Qnde haja um coração de índia a pulsar pela sua pátria, 
sentiu-se, por certo, o baquear deste combatente de excep¬ 
cional grandeza, abatido pela morte no fragor da luta. Em toda 
a parte, por esse mundo, onde os espíritos mais representativos 
da nossa época acompanham com interesse e, às vezes, com 
entusiasmo, o movimento emancipador da índia, causou, sem 
dúvida, funda impressão o desaparecimento desta figura, em 
quem, numa primorosíssima selecção, se conjugavam os mais 
altos predicados que possam marcar um hornem público na vida 
do seu país. 

Foi um dos momentos mais gratos ao meu espírito aquele 
em que, há dois anos, o vi na tribuna do Congresso Indiano 
de Calcutá. 

Dentre algumas figuras de relevo na política indiana, que ali 
vi, três se impuseram assinaladamente ao meu espírito. Gandhi, 
com 0 seu poder fascinante de apóstolo contrastando com o seu 
feitio exterior, com a eloquência singela e desafectada, desprovida 
de qualquer artifício retórico, a verrumar os seus pontos de vista 
nos espíritos, se não para lhes aluir as convicções refractárias, 
de modo a terem de fazer esta confissão — Este homem não me 
convenceu, mas obrigou-me a não ficar indiferente diante do que 
disse e que abalou o meu modo de ver as coisas. 

Malaviya, um acabado parlamentar, pronto e incisivo na 
réplica, meneando admiravelmente a língua inglesa, capaz de 
marcar o seu lugar em qualquer parlamento. 

Mas, a exceptuar o Apóstolo da não-violência, vulto de 
desmarcada envergadura moral, cujo prestígio sobre os espíritos 
não tem par em todo o mundo, era Motilal Nehru quem se impu¬ 
nha pela extraordinária complexidade da sua figura de político. 

Sagaz e subtil no raciocínio, frio e certeiro na argumenta¬ 
ção, decidido e enérgico como denunciavam o mento voluntarioso 
e os lábios finos, elegante e gentil na figura e na maneira de ser, 
perfeitamente à vontade ao dirigir uma assembleia de alguns 
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milhares de pessoas, pronto a dominá-la — nele se amalgamavam 
as mais apuradas qualidades de agitador, capaz de se transfor¬ 
mar, vencida a luta, em homem de governo, a dirigir, cora mão 
firme, os destinos dum país de mais de trezentos milhões de 
indivíduos. 

IJm dos seus companheiros da luta, o ex-presidente Patel, 
cognominara-o, ainda há meses, de Prime Minister. E não 
errara no cognome. Na índia independente ou na índia na 
plenitude do self-government, ninguém teria melhores títulos 
do que os seus para ocupar esta situação de excepcional grandeza, 
única em todo o mundo — Chefe do Governo duma nação de 
mais de trezentos milhões de cidadãos. 

Esse Pandita era, ao mesmo tempo, o exemplar mais per¬ 
feito de assimilação, que a índia podia, com orgulho, apontar ao 
mundo culto, do que há de fino e selecto na civilização moder¬ 
na —nas suas modalidades de cultura mental e hábitos de vida. 

Mas entendamo-nos bem. Não era um copista servil de 
costumes, com um verniz de ideias, como tantos macacos que 
temos entre nós. Era o produto de uma selecção consciente e 
raciocinada ,do homem superior, que não repele a fórmula de 
progresso enquistado no orgulho ridículo duma civilização 
milenária, aferrado ao passado, só porque esse passado, incom¬ 
patível com a evolução social e mental, assinou à sua raça um 
grande lugar na História. 

Viu que a civilização moderna não é apanágio nem resultado 
da acção de um povo, duma raça ou dum continente, sendo, 
como é, produto da absorção de elementos das mais variadas 
procedências, europeia nas suas origens históricas, mas cosmo¬ 
politas pelas suas graduais assimilações e, por isso, universal, 
adaptável a todas as latitudes e povos. Viu que não podia 
a sua pátria, a índia, continuar imobilizada nas fórmulas já 
caducas, adequadas a um mundo que não é, nem pode ser 
0 nosso. ^ 

Mas não repudiou o que há de profundo e estrutural na 
cultura indiana. Nem se contentou com umas pinceladas 
de modernice, para se dar ares de ocidentalizado. Adaptou-se, 
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sem se descaracterizar. Foi homem do seu tempo, mas não 
deixou nunca de ser indiano. 

A sua frieza de político era aquecida ao calor da chama 
patriótica em que se inflamava o seu coração. Foi esta que, 
aos setenta anos, o levou, sem hesitar, ao sacrifício da liberdade 
e dos cómodos de homem rico, os quais trocou pelo desconforto 
da prisão onde contrairia o mal que, ao cabo de seis meses, 
0 resvalou para a morte. 

Paladino decidido da desobediência cívica na qual vira uma 
arma certeira para vencer as resistências britânicas, pregou, 
indefessaraente, a luta, quando, em Junho do ano passado, de 
Bombaim apelaram para a sua direcção. 

Aos estudantes disse: — “ Quereis estar de braços cruza¬ 
dos, quando se está a escrever ura novo capítulo na história do 
vosso país! Quereis continuar absorvidos nos vossos deveres 
escolares no momento em que vossos irmãos e vossas irmãs estão 
a passar por inqualificáveis atrocidades!..., A vossa pátria precisa 
de vós e cabe-vos acudir ao seu apelo... Tendes agora uma 
esplêndida oportunidade. Fazei o que quizerdes. Se não 
aproveitais, tendes de responder à vossa consciência e reconhecer 
que não cumpriste o vosso dever quando a vossa pátria exigiu 
os vossos serviços. 

Para a mulher indiana, as suas palavras foram de fervente 
congratulação pela obra em que estava empenhada e de incita¬ 
mento a perseverar ná cruzada pelo boycott. A quem lhe falou 
no Relatório Simon, exortou, indignado, a comprar um exemplar 
e queimá-lo na praça pública, numa simbólica afirmação de 
desprezo. E ao sair de Bombaim, as suas palavras de despedida 
foram estas: Sede fiéis à não-violência. Combatei o vosso 
combate sob o mais alto princípio de Satya. Não temais nada. 
Para a frente, e a vitória será vossa. 

No entanto, este homem não era um energúmeno, um 
demagogo. Nós temos de ser senhores em nossa casa, ma.s 
prontos estamos a aceitar, em razoáveis condições, um período 
de transição para a administração britânica na índia passar 
a um Governo responsável da índia. Queremos discutir essas 
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condições com o povo britânico, como de nação a nação, em pé 
de igualdade. Declarou-o ele a um jornalista jnglês para que os 
governantes o soubessem dias antes da sua prisão. 

Era simplesmente o político que, numa clara visão das 
coisas, num perfeito sentimento das oportunidades, não hesitou 
no emprego dos processos mais radicais dentro do princípio de 
não-violência, para o triunfo rápido da reivindicação nacional. 

E não se enganou. A Conferência à Mesa Redonda, que 
ele, há anos, fora o primeiro a preconizar e que só tarde veio 
a ser um facto, não chegava àqueles resultados que se virara, se 
não fora o movimento de desobediência cívica. 

Nem esmoreceu na luta. Com a mesma firmeza de há seis 
meses, já com a morte a acenar-lhe no leito de enfermo, dias 
antes do termo fatal, comunicou ao Governo que se recusava 
a pagar o i m p o s t o de rendimento, aguardando serenamente 
a confiscação da sua casa de residência. 

Com a mesma solicitude de sempre, quis rever, palavra por 
palavra, os termos em que estava redigida a última nota oficial, 
a da Comissão Executiva do Congresso acerca da atitude 
a definir era face das resoluções da Conferência à mesa Redonda. 
Não fosse a imprecisão duma palavra comprometer a acção 
política a fixar. 

Motilal Nehru morreu como um lutador, no seu posto de 
comando. Nem os anos nem a enfermidade entibiaram sua 
energia moral. Não quebraram o arranque da sua alma. 

Não há homens insubstituíveis, quando um povo tem vontade 
de vivej.^ Viver, e não, simplesmente, existir. E’ o povo que faz 
a História, sendo os grandes homens apenas os condensadores 
da consciência colectiva, os coordenadores da acção comum. 

Não é, porém, fácil preencher as clareiras que, em meio 
da luta, a morte abre nos postos de comando. Há homens, cuja 
acção marca uma directiva. E ninguém para efectivar como 
aquele que a definiu. 

Motilal Nehru cai no acaso da refrega, no momento das 
grandes decisões, para o futuro da índia, Coincidência curiosa. 
Expirava em Lucknow, momentos antes de desembarcarem em 
Bombaim os Delegados da Conferência à Mesa Redonda. È 
uma grande força que se abate no tablado político da índia. 
Capaz de dirigir um movimento e capaz de chefiar um governo. 

® homem de estado. Rara organização de 

(PRÁCÂSHA, Ano II, No, 197,11 de Fevereiro de 1931). 


LAIA LAJPAT RAI 


jVjorreu Lajpat Rai! O destemido paladino das liberdades 

indianas já não é dos vivos! 

índia inteira está a lamentar hoje a grande perda, que sobre 
ser uma perda irreparável, ainda mais se sente no presente 
momento em que se está a tratar da reforma do estatuto orgânico • 
do país e em que o sentir do povo tinha de ser devidamente 
manifestado perante os governantes. Raros o poderiam com 
maior proficiência do que Lajpat Rai! 

Idêntico 0 caso que se deu com a morte do outro campeão 
das liberdades indianas, Mr. G, K. Gokhale, de saudosa memória,, 
que morria exactamente na ocasião em que estavam em elabora¬ 
ção as reformas de 1917, reformas em que a sua acção seria 
de maior valor. 

Gokhale, porem, esperava realizar as reformas de coopera- 
ção com 0 Governo, ao passo que a atitude de Lajpat Rai era 
de nâo-cooperação, atitude que as circunstâncias de momento 
justificam, pois Iioje que está geralmente reconhecido a todos os 
povos 0 direito de selfdeiemimtion nos negócios da adminis¬ 
tração pública do seu país, era injustificável o passo dado peio 
Governo, na organização da Comissão Estatntéria, em que não 
entrava nem um leader da índia, o que deixava ver claramente 
que se queria regular os destinos do país, sem intervenção do 
elemento popular. 

Este gesto do Governo exigia uma resposta condigna, que 
a índia, ciosa da sua honra, ciosa da sua liberdade, deu por meio^ 
duma boicotagem geral da Comissão Estatutória, por meio de 
grandiosas e imponentes manifestações de protesto em toda a 
parte onde a Comissão chegasse no decurso dos seus trabalhos. 
Comissão que era sempre recebida pelo povo com bandeiras 
negras na mão e com gritos de “ Vão^se embora 7 

Igual manifestação havida em Lahore, Lajpat Rai era queiu 










boletim do instituto MENEZES BRAGANÇA 


'fO 

a ciirida, pondo-se à frente do povo; e a agressão propositada 
e cruel da polícia, de que nessa ocasião foi alvo, aproxinaou-lhe 

a morte! 

De maneira que, estando a lutar pelas liberdades do seu 
país, acaba de morrer no seu posto de honra! Velho, de 63 anos 
de idade e alquebrado de forças, o seu ardor era contudo inex- 
ceclivel aos novos! 

* 

Lajpat Rai foi para Punjab o que Tilak era para Bombaim, 
Ambos, da mesma geração, tendo origem em famílias humildes, 
tendo-se elevado à custa de seu esforço pessoal, de espírito 
profundara ente abnegado, com admiráveis sacrifícios feitos em 
prol do país, a cuja causa se dedicaram sempre afincadamente, 
seguindo a mesma orientação política, e, tendo passado por 
igual série de sofrimentos, assemelham-se admiràvelraente um 
ao outro. Do mesmo modo como Tilak era Lajpat Rai cogno¬ 
minado " leão de Punjab” ! E assim como ao Tilak, depois da 
sua morte, fizeram justiça os próprios que em vida o combateram, 
é de esperar que a Lajpat Rai também a façam ! 

As solenes palavras que Tilak proferiu, no pleno tribunal 
de Bombaim, ao ser condenado para o degredo, teriam toda a 
oportunidade também na boca de Lajpat Rai, e são as seguintes: 

“ Não obstante o veredictum do júri, eu afirmo a minha 
inocência. Há um tribunal divino que é superior a todos os 
tribunais humanos, e pode ser que a Providência queira que 
a causa que eu represento triunfe mais com os meus sofrimentos, 
do que com o meu bem-estar"! 

Sim! A causa pública triunfa mais com os sofrimentos 
dos que a representam, do que com o seu bem-estar. Valia a 
pena que os nossos leaders se compenetrassem desta verdade ! 

* 

Lajpat Rai não era apenas um político. Concluido o seu 
curso, e definida a sua vida com a profissão de advogado, que 
era dos mais distintos, o seu primeiro passo foi o da fundação 
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de Dayananda Anglo-vedic Colkge ”, uma instituição instrutiva 
e educativa a que dedicava toda a sua energia e todos os seus 
haveres. A esta instituição se deve, em grande parte, a educação 
da mocidade de hoje, que tantos e tão brilhantes serviços está 
a prestar à Causa Nacional. 

Um espírito sumamente caritativo, é a ele que se deve a 
fundação do importante ” Asilo dos inválidos ” de Ferozpur, 
tendo sido relevantíssimos os serviços por ele prestados ao povo' 
de Punjab, na ocasião do terremoto de Kangra, de 1905. 

Como orador, desde logo se revelou na sua proíissilo, e, mais 
tarde, no Congresso Nacional Indiano, como também na Assem- 
bleia Legislativa de Delhi, onde, muitas vezes, os membros 
governamentais se viam na iiripo.ssibilidade de responder aos 
seus irrefutáveis argumentos. 

Como escritor, numerosas são as obras a que deu publicida¬ 
de, todas revelando profundo estudo do assunto de que tratam, 
destacando-se entre elas o Unhappy índia, últimamente publi” 
cada, e que e bastante conhecida cá no nosso meio, 

A notícia da morte de Lajpat Rai correu desde logo com 
uma rapidez extraordinária por todos os cantos e recantos do 
país. Magotes e magotes do povo estavam reunidos perante 
a casa, todos com uma comoção que as fisionomias reflecíiatn. 
Em toda a cidade de Lahore, estavam fechadas as casas comer¬ 
ciais, escolas, repartições municipais, e parado todo o movimento 
da cidade. De diversos pontos acorria a Lahore imenso povo 
a fim de prestar a última homenagem ao grande Morto. Um 
chuveiro de telegramas pedindo a realização dos ínnerais no dia 
imediato, indicava que a concorrência seria ainda maior. As 
autoridades públicas, receando distúrbios, tomaram as medidas 
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necsssáriíis, nada, porem, tendo havido, visto Lajpat Rai ter 
sido um fervoroso propagandista do ensinamento da não-violên¬ 
cia de Mahatmá Gandhi. Ao meio dia já se organizava o cortejo 
fúnebre, composto de cerca de 75000 pessoas, de todas as classes, 
castas, credos e partidos, não faltando o concurso de numerosas 
damas que iam na retaguarda, deitando flores ena todo o trajecto, 
passando o cortejo por todas as ruas principais da cidade, e só 
na tarde chegando às margens do rio Rauvi, onde se efectuou 
a incineração do cadáver, no meio dos comoventes discursos 
proferidos pelos representantes de diversos grupos e associações. 

Em Bombaim, Poona, e outras partes, sabida a notícia, 
também houve diversas manifestações de luto com paralização 
do movimento comercial, comícios públicos, números especiais 
dos jornais, etc. 

Registando com muita mágoa o passamento do grande tri¬ 
buno indiano, o Pracasha associa-se à homenagens que em toda 
a parte do País se estão a prestar à memória do ilustre Morto ! 

Paz à sua alma! 


(FRaCASHA, Ano L, No. 67—21 de Novembro de 1928), 


AFONSO COSTA 


Encheu a sua época, No combate à Monarquia fora formidável. 

E deixou bem impressa a sua garra de estadista na vida 
da República. Não é necessário exagerar as suas qualidades e 
apagar os seus defeitos, para lhe avultar a individualidade. 
Dele se pode dizer o que dissera Henrique III de França diante 
do cadáver do Duque de Guise, seu irredutível adversário: 
“ Oh, qu'il est grand! 

Novo, com os recursos do seu brilhante talento, capaz de 
elaborações rápidas, com as energias e audácias do seu tempe¬ 
ramento pugnaz, entrou na liça parlamentar. Lá o mandara 
a cidade do Porto, com Xavier Esteves e Paulo Falcão, em 
protesto contra as medidas decretadas pelo governo progressista 
na ocasião da peste. 

^ A sua estreia foi um triunfo, conquistando a admiração dos 
mais experimentados vultos da tribuna parlamentar que faziam 
parte da Câmara monárquica, salvo os três deputados do Porto. 
Diz-se que Mariano de Carvalho, medindo-lhe de golpe a enver¬ 
gadura, não ocultou a sua pena por vê-lo do outro lado da 
barricada, quando lhe acenavam situações de relevo no campo 
monárquico. E ele, sem delongas, marcava sem vacilar, na 
firmeza das suas convicções, a sua atitude de intransigente 
adversário do regime, com uma moção a propor a abolição da 
monarquia. 

O seu gesto de audácia provocou uma explosão de prote.sto 
na Câmara como era natural. A sua coragem não se contraiu 
perante esse acolhimento. A’ indignação da assembleia ripostou 
com este repto : “ A última cartada, havemos de jogdda nós! ”... 
Frase que no seu sarcasmo cruel foi prenúncia da outra que, 
seis anos depois, proferiu a mesma boca no momento revolto 
em que João Franco, apostado a caçar no mesmo terreno dos 
republicanos ”, atirava para a fornalha a questão dos adianta¬ 
mentos, querendo jogar a carterin;”. 

No parlamento de 1906, onde João Franco quis decidir da 
sorte das instituições fazendo frente às oposições monárquicas 
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representadas pelos maiores vultos da tribuna portuguesa. 
Afonso Costa foi a figura dominante da brilhante e guerrida 
falange republicana, temível pela justeza e presteza dos golpes, 
como nesse incidente memorável que, na questão dos adianta¬ 
mentos, assombrou a Câmara pelo arrojo da invectiva. 

Essa questào veio a decidir dos destinos da Monarquia. 
A frase de Afonso Costa foi a sentença. Daí por diante a crise 
foi galgando a passos largos. Veio o caso Hinton, onde Afonso 
Costa marcou também. Veio a agonia e o desfecho não tardou. 


Surge a República. São as leis de Afonso Costa, no Governo 
Provisório, que dão traça ao nascente regime, e lhe marcam 
0 rumo. Leis derivadas do condicionalismo histórico, e que reve¬ 
lam 0 senso das oportunidades por banda de quem as traçòu com 
mão firme, na visão nítida dos factos. Sem elas, a República 
pouco mais seria do que a monarquia que tivesse trocado a coroa 
pelo chapéu alto, na precipitação de uma liquidação dinástica. 



-o--"-» — ud cuuuae, nao podia 
aeixir de lhe concitar fundas animadversões, hostilidades irre- 
dntiveis por handa dos interesses atingidos e das hegemonias 
inveteradas, Reacção natural. No próprio campo republicano 
a teiçao agreste dessa legislação não deixou de afectar a emotii 
vidade dos temperamentos românticos, e de suscitar estranheaas 
em osprritos aontrinários afeitos a vogar nas abstraeções jurídicas 
fal como veio, essa 1 e g i s 1 a ç ã o era condicionada pelos' 
acontecimentos qne preludiaram o advento da RepúbiL 
Resultante logica do ambiente em qne ela nasceu, As asperezis' 
nao eram da sua essência. Mas eram inevitáveis dentio'do 
dinamismo dos elementos qne não podiam deixar de reagir contÍa 
as novas leis. Aqueles qne as combateram, não as ate“ 1 
simplesmente por cansa da sua forma agreste Visaram o 
pnncipios subjacentes que elas realizavam n . 

P^es-nmmag„íhco:brigorrm:;art^^^^^^^^^ 

por apiaLrísLxLXirl::, 

dtr -oXaira^XTeX 
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Ministro das Finanças em 1913, a sua gerência, conduzida 
com a intransigência característica do seu temperamento, culmi¬ 
nou no equilíbrio orçamental, no superavit, pela administração 
severa dos recursos disponíveis do Estado. O facciosismo, que 
lacerava as fileiras republicanas, como roera os partidos da 
Monarquia, foi a ponto de negá-lo, de metê-lo à troça, tratando-o 
de patranha. Mas a justiça veio, no testemunho exarado em 
documento oficial por mão insuspeita. 

Viria depois a Grande Guerra. O desequilíbrio financeiro 
voltou, pela acçao de tactores de ordem interna e de ordem 
externa. Mas se não fora a obra financeira do ministro de 1913^ 
Portugal não estaria por certo capaz de decidir-se pela interven¬ 
ção no conflito europeu. 

Mais uma vez, ele se afirmou estadista. Viu claro no futuro, 
fosse quem fosse o vencedor nessa luta gigante-as Nações 
aliadas ou os Impérios centrais. Foi pela intervenção. Teve 
para isso o concurso de António José de Almeida, seu adversário 
e de quem presidia aos destinos da República, o sr. BernardinJ 
Machado, tendo tido por organizador da acção militar Norton 
de Matos, Portugal pode lançar-se na contenda colossal e 
apresentar-se em Vqrsalhes onde o teria a pugnar com vigor 
pelos seus interesses. 

Versalhes fechou a primeira década da República. Sobre 
este período, paira dominadora, relevante, a figura de AfonsO' 
Costa. 


Morre fora da sua pátria. E hoje que fechou para sempre 
0 seu ciclo de vida, calados os ódios que lhe rugiram em volta, 
esbatidas as devoções que borbulharam em torno do estadista 
em ascenção, ou na fulgidez do triunfo, a sua figura, feito 
0 a anço das suas qualidades e dos seus defeitos, deixa um 
avultado resíduo, que lhe marca um lugar primacial na história 
pohtica do seu país. 


(PRACÂSHÁ, Ano IX, No. 826-22 de Maio de 1937), 
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UM HOMEM 


o que em António José de Almeida cativa a minha admiração 
não é 0 facto de ter atingido, dentro da República, as 
situações rnais eminentes da hierarquia política um homem 
que — no seu próprio dizer —■ “ saiu do rio vermelho do povo 
Não rne confunde de assombro a circunstância episódica de um 
indivíduo de modesta extracção haver ocupado a suprema magis¬ 
tratura da Nação— 0 que, ainda há poucos anos, constituia 
privilégio duma família que passou para a História por uma 
dinastia de pusilânimes e insignificantes, 

Tudo isto é corriqueiro e trivial na revolução democrática 
da sociedade contemporânea, que marca na vida os homens pelo 
índice pessoal de inteligência, bondade ou beleza, encarando 
com desdém as prosápias do sangtíe aziü que preocupa os snobs 
€, raríssima vez, deixa de carrear os detritos morais duma série 
de gerações, num enxurro de taras e de degenerescências, que 
0 ouro e o esmalte dos símbolos heráldicos não pode dissimular. 

Beethoven, que era o ídolo da sociedade aristocrática de 
A lena, quando, em certo ocasião, surpreendeu numa palavra, 
proferida naquele meio requintado de príncipes e arquiduquesas, 
menosprezo pela sua altivez indomável, declinando a hospita¬ 
lidade do príncipe Lichnowsky, escreveu-lhe: — Príncipe! 
Aquilo que sois vós e sois por acaso do nascimento: eu sou por 

mm aqmlo que sou. Há, e hd-de haver príncipes aos milhares. 
Beethoven há só um 

. Creio que a série dos Lichnowsky continua a figurar no 
Almanaque de Gotha. Mas não se repetiu o artista genial que 
de suas assombrosas sinfonias, fez uma formidável apoteose 
da Liberdade e soube, no dizer de Herraan Hesse, traduzir 


"a luta^pela supremacia do Espírito”, incarnando o “ritmo 
da Historia em estado de perpétua revolta 

Ora, guardadas as proporções, posso, semelhantemente, 
dizer que, enquanto houver instituições republicanas, em Portu-’ 
gal, a série dos presidentes da república há-de continuar. Mas 
não se reproduzirá em série a figura de António José de Almeida. 

Eu admiro o homem despojado de todos os invólucros do 
simbolismo político'. 

Vejo em António José de Almeida o estudante da Univer¬ 
sidade de Coimbra que soltou o primeiro protesto contra a tirania 
que imperava naquele meio imobilizado nos bolores medievais 
e nas convenções jesuíticas. Que reivindicou na Desafronta 
com sobranceria e orgulho, as prerrogativas do pensamento' 
defendendo o livre exame, exigindo, altivo, o direito de criticar 
os actos de todo o mundo, ainda que fossem os dos seus mestres, 
no próprio momento em que se arvoravam em seus julgadores. ' 

Que esplêndida lição, para os nossos pseudo novos a dispu¬ 
tarem primazia do rebaixamento e na subserviência caracterís¬ 
tica de castração moral e dissimulada sob a prudência ignóbil 
de arrangistas, nesse gesto com que ele fulminou a hipocrisia 
das convenções universitárias, que sagravam revoltantes injusti¬ 
ças, sacrificando o talento e a independência de carácter aO' 
arbítrio de sátrapas de capelo e borla! 

A minha admiração vai, unicamente, ao propagandista 
indefesso, que, às mãos cheias, semeou nos espíritos a ideia 
democrática — gastando, com largueza de perdulário, os tesouros 
do seu talento e da sua palavra, os poderosos recursos da sua ac- 
çao e as parcas possibilidades da sua bolsa nessa cruzada santa, 
firmando a sua obra com o cimento forte dos sacrifíciosque 
são sempre em todos os povos a base das virtudes cívicas e das 

gloriosas conquistas históricas 
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O nome, a glória, a situação — tudo isto acorreria ao seu 
encontro se quizesse servir a monarquia, na derradeira fase 
da vida. Se ele o quisesse! De Afonso Costa, quando, há 
trinta anos, entrou, pela primeira vez, na Camara dos Deputados 
e revelou, desde logo, a sua poderosa individualidade de parla¬ 
mentar, já se disse que Mariano de Carvalho, político astuto, se 
bem me lembro, achava que seria uma bela aquisição para 
0 regímen — se ele o quizesse, Não o quis. 

Com António José de Almeida dar-se-ia o mesmo, se quizes¬ 
se trocar pela ambição de subir o seu ideal de propagar e de 
fazer a República. 

O que eu admiro é o homem que, tendo incarnado uma 
grande ideia — a de emancipar a sociedade portuguesa pela 
Democracia—foi um dos artífices da obra colossal iniciada 
pelo Governo Provisório, ao dar-lhe traça num punhado de leis 
basilares, sem as quais a República nunca passará de uma 
fórmula, expressa em símbolos vazios de significado. 

A esse homem é que vai hoje o preito da minha admiração. 
Só a ele. 


(PRADIPÂ, Ano I, No. 1,4 ãe Dezembro de 1929). 


AIVARO DE CASTRO 


|V|orreu. E dizem-me que a imprensa metropolitana registou 
0 seu desaparecimento em quatrodinhas banais de noticiá¬ 
rio, como se fora um insignificante que passa despercebido nessa 
floresta de figuras nacionais que brotou do nada e cujas frases, 
cujos propósitos, cujos movimentos são, todos os dias, arquiva¬ 
dos, ^como preciosidades que possam interessar a Plistória, que 
não é aliás obra de escreventes a tanto por linha. 

A marcar pelo contraste essa atitude de domesticidade, 
vieram cmadupas de prosa a fixar o passamento dura outro 
homem público, que, embora inteligente e culto, assinalou a sua 
personalidade por uma linha sinuosa e dúbia, 

Como é paradoxal essa república que aí temos, cora a 
Portuguesa, cora a mesma bandeira que se desfraldou há dezoito 
anos, eque para se aguentar precisa de que passe, sern que 
deem por ele, o cadáver de alguém que se bateu pelas institui¬ 
ções que alvoreceram com o 5 de Outubro ! 

Lembra-me que, no aceso da luta contra a ditadura fran- 
quista, morreram Hintze Ribeiro, que intransigentemente a 
combatera no parlamento, e Dias Ferrèira, que a atacara na 
Câmara dos Pares e na tribuna dos comícios. 

Dimite dos adversários abatidos pela morte, o governo não 
desceu a mesquinharia de lhes apoucar as homenagens. A sua 
imprensa ^curvou-se perante os dois cadáveres e ele mesmo se 
associou às manifestações fúnebres, apesar de ter a oposição 
aproveitado a oportunidade para atiçar o combate cerrado em 
que estava empenhada. À beira do coval de Hintze Ribeiro, na 
presença do governo que assistia ao funeral, o que não disse a 
palavra fulminante de José de Alpoira ! 

E hoje... faz medo o cadáver de Álvaro de Castro a uma 
situação escudada nas metralhadoras e carros blindados! 

Não há frases oficiosas que possam dissimular o alcance 
deste facto comezinho. 
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f )u6 niílis c]UGr6m ? Jci não hs, iropr6ns3, cm Portugnl- Os 
pariéii impressos que passam por tal são o reflexo fiel do abas¬ 
tardamento colectivo. Se em 1580 houvesse jornais, não seriam 
outra coisa. Estariam às ordens de Cristóvão de Moura. Hoje, 
chapam aquilo que o dono quere que o publico saiba, sem risco 
de f|iíeni manda, 

Quando, há poucas semanas, o morto de hoje regressou à 
sua terra, para lá dormir o seu sono derradeiro, a mentalidade 
oficiai porfiou em salientar que voltara a Portugal um desertor 
a contas com o regulamento disciplinar do exército. E, pois 
que estamos na república, lembrou-lhe ainda que o seu caso era 
muito mais grave do que o de Paiva Couceiro, expulso do país 
por ter pegado em armas para reinstalar no trono o sr. D. Manuel. 

Tudo, pois, está na lógica da moral política da hora 
que passa. 

Esse desertor, que, ainda depois de morto, obrigou a ditadura 
a cercar-se de cautelas, dispensa adjectivos para se fixar na 
história política do seu país. A sua individualidade moral não 
precisa dos epítetos que se prostituiram a glorificar as figuras 
nacionais de entremês. 

Como político, 0 seu nome está ligado a actos de governo 
que marcaram o início da reconstituição financeira, hoje tão 
comprometida, de Portugal. Ao seu pulso firme de ministro 
das Finanças deveu-se a estabilização do escudo que, agora, 
graças às sumidades financeiras, está a cambalear. 

Encontrava-me em Lisboa, quando a sua acção financeira 
lhe concitou os uivos da imprensa monárquica e clerical, Era 
apontado como traficante dos valores do Estado, como traidor 
que vendera ao estrangeiro as pratas da casa, 

A venda da prata! Que grande palavrão a reboar aos 
tímpanos boçais! Pelos modos, desfizera a prata amoedada e 
sem curso, existente na Casa da Moeda, para engorda de cor¬ 
religionários, para estafar em prodigalidades as últimas mealhas 
da Nação. , . : 
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Simplesmente, as pratas inservíveis, a estagnarem nas arcas 
do Estado seguiram para Londres, onde representariam um 
equivalente em ouro e serviriam para arrancar o escudo do 
abismo para que fora rolando. Uma operação análoga aos 
depósitos em ouro que vários estados realizaram para estabilizar 
a moeda nacional. E ninguém apontou os seus governos à 
execração pública, como traidores. 

Graças a esse acto de firmeza, o escudo estabilizara-se desde 
meados de 1924 e mantivera-se na divisa até aos afortunados 
tempos que alvoreceram com o 28 de Maio, 

Sabe 0 leitor como hoje se sumiram esses milhões de libras, 
sem que essa mesma imprensa, que latira as suas indignações 
contra o ministro de 1924, haja clamado contra esse facto. 

Hci mais. Os desinteressados patriotas, que sopravam essa 
campanha ignóbil, tinham os seus títulos de dívida externa 
aferrolhados em Londres e em Paris. Para que ? Simplesmente 
paia esta coisa muito inocente e simples;— abiscoitarem os 
juros em ouro. Pois Álvaro de Castro teve a rara coragem de 
ordenar a destrinça dos títulos, por forma que só o portador 
estrangeiro pudesse receber o juro em ouro. Aligeiravam-se 
assim os encargos do Estado no estrangeiro, na conjuntura 
deplorável em que estava o escudo. 

A verdadeira razão da berrata contra a venda da prata era 

esta. 

Basta, pois, a sua acção como ministro em 1924 para que 
0 seu nome passe à história do seu país. 

Politicamente era alguém. E era-o ainda para aqueles 
que, na hora em que agonizava, não encontraram outro vocábulo 
para o qualificar senão o de desertor. 

Quando andavam em busca de um homem para ir governar 
Moçambique, na conjuntura delicada que atravessava aquela 
colonia, não encontraram outro tão competente os salvadores 
de 28 de Maio, que não cessara de dizer que têm toda a intelec¬ 
tualidade portuguesa a apoiá-los. 
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“ Sãbe 0 governo que V. Exd. é um político no mais alto 
significado do termo e de supor é que, dadas as suas ideias 
sempre piiblicamente manifestadas, não esteja integrado no 
movimento revolucionário; mas isso não obsta a que reconhecen¬ 
do os seus elevados merecimentos, queira o governo da Nação 
que é de todos e para todos, colocar o homem competente no lugar 
que de direito lhe pertence 

Não escreveu estas palavras qualquer dos bolchevistas que 
os ditadores descobriram em quem os combate. Escreveu-as 
0 ministro das colónias da situação nascida do 28 de Maio, 
0 falecido João Belo, quando, era nome do governo, o convidou 
para o cargo de alto comissário de Moçambique, 

Eu podia aqui parar, se a resposta de Álvaro de Castro não 
tornasse ainda maior a sua figura moral. 

Pois sim. Aceitava o cargo, já que Moçambique reclamava 
os seus serviços e o governo lhos solicitava. Mas ficasse bera 
claro: — não era um negócio que se fechava. Um silencio, 
uma aquiescência, ou um apoio que se comprava. Não era um 
adversário a menos, a troco duma grossa prebenda: 

“As minhas atitudes políticas têm-se orientado sempre, 
através das mais duras contingências, pelos ideais que inspira¬ 
ram os nobres e desinteressados obreiros da democracia. Fiel 
às tradições do meu sangue e do meu passado nunca hesitei em 
proclamar hem alto as minhas convicções e os meus princípios. 

Honro-me com o meu passado político ; honro-me com o meu 
governo em Moçambique, que agora me proporciona a reconfor¬ 
tante alegria de tanto sincero aplauso; honro-me com a minha 
acção poUtica na presidência do Ministério e no Ministério das 
Finanças em 1914. 

Fui um activo combatente contra 'o movimento de 18 de 
Abril ; sou um adversário do movimento de Maio e dos ideais 
que se diz o animam e orientam. Sou adversário intransigente 
do governo da Nação pelo exército, porque não há liberdade nem 
expressão da vontade nacional onde quer que o exercido da 
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função poUtica foi usurpada pela força armada; sou civilista 
no mais alto sentido do termo. 

De tudo isto resulta que nunca poderei ser em Moçambique 
em ocasião nenhuma, o intréprete duma poUtica que repilo e 
combato porque repugna à essência da democracia e é contrário 
às minhas convicções republicanas. Em Moçambique serei 
0 intérprete da República e dos seus dominadores princípios; 
serei o continuaãor da minha própria obra que sobre mim neste 
momento fez convergir as aspirações de tantos que em Moçam¬ 
bique procuram dignificar a República e engrandecer a Pátria. 

Escritas estas palavras, não ficam entre mim, V. Exa. e*os 
seus Exmos. colegas as menores sombras de equívoco 

Que grandes e soberbas afirmações! Era oficial do exér¬ 
cito quem as fez. 

•li 

Bastam as palavras que transcrevi para o epitáfio desse 
desertor, que nelas deixa uma lição formidável de coragem moral 
e de grandeza cívica, nesta hora miserável de abdicações e 
transigências. 

Quem as escreveu não carece dos adjectivos nauseantes com 
que tanto pigmeu e chatim tenta resistir a sua insignificância. 

Desertor.! Mas ele não desertou da República. Serviu-a 
até ao derradeiro alento, no que ela tem de mais nobre e digno — 
'<Fs seus dominadores princípios’', para empregar as suas pró¬ 
prias palavras. E enquanto uma leva de ambiciosos ou vaidosos 
se cobre de crachás e vai engordando, esse intemerato lutador 
andou a monte e sofreu as agruras de exílio. 

Desertor! Sê-lo-ia, se de braço dado ao Lugar-Tenente 
do sr. D. Manuel e ao Nerao, se pusesse ao serviço duma repú¬ 
blica simpática “ à causa de Sua Majestade ”, 

Não militei no seu grupo político. Em Lisboa, tive raros 
ensejos de lhe falar. Mas, agora que se sumiu na eterna noite 
do tumulo, julguei de meu dever — dever de quem tem combatido 
a ditadura honrar o nome do lutador que se bateu denodada¬ 
mente pelos princípios da Democracia. 

Que oseu exemplo sirva de estímulo à fé de tantos que 
lutam pela mesma causa. 

(PRACÂSHA, Ano í, No. 3S -~ 28 de Julho de 1928). 
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UMA CONSAGRAÇÃO 


findo O período normal de governo, vai agora o sr. dr. Couceiro 
da Costa iniciar a segunda fase da sua administração. E 
vai iniciá-la em excepcionais circunstâncias de prestígio, tao 
necessário para que um homem público possa exercer com 
vantagem funções de autoridade. 

Podem existir no vasto arsenal de leis recursos de força 
destinados a manter em obediência os que tentem extraviar-se 
do rumo da legalidade e da ordem. Mas sera mediocreinente 
útil 0 esforço de um governante se lhe faltar a grande força que 
provém do prestígio e da confiança. 

Quando, numa nobre intransigência, quis deixar o seu lugar 
teve s. exa. o ensejo de receber inequívocos testemunhos da 
confiança que depositava no seu delegado na índia o Governo 
da metrópole. E a insistência com que s. exa. instou pela resig¬ 
nação das funções que exercera durante cinco anos que se tinham 
assinalado por incidentes vários e nos quais se contam nao 
poucas horas agitadas, respondeu a índia com os mais empe¬ 
nhados esforços afim de o demover dessa resolução que tinha, 
sem quebra da honra pessoal e da dignidade do cargo, de ceder 
0 passo a uma transigência, para não ser uma teimosia, a bera 
dos superiores interesses públicos. 

Cedeu o sr. dr. Couceiro da Costa perante o sentir deste 
país. E cedeu porque viu bem, na enorme afluência de cidadãos 
que no dia 21 foram à residência do governo solicitar-lhe que 
acedesse aos votos do Governo central e do sr. Presidente da 
República, que esse movimento tinha a caracterizá-lo uma nota 
saliente de sinceridade sem qualquer coisa de convencional e 
postiço a dissimular o verdadeiro sentir do País. 

Lá estiveram pessoas de procedências diversas, militando 
nos mais divergentes campos da política. Estiveram ali elemen¬ 
tos que durante os cinco anos do seu governo nao raro se 
pronunciaram contra a sua orientação administrativa. Havia 


ali indivíduos aos quais nenhuns laços de dependência, quer de 
sentimento quer de interesse, prendiam a s. exa. E a essa 
manifestação tinham precedido as mais claras indicações da 
imprensa, vindas dos arraiais mais opostos, sem exceptuar ainda 
de onde com mais desfavor tinham sido apreciados os actos da 
sua administração. 

Ora essa unanimidade de sentir seria impossível se não 
impelisse a quantos tão concordantemente se pronunciavam 
a favor de sua exa. um sentimento que sobrelevava à diversidade 
das suas opiniões, se os não dominasse a nítida compreensão 
do que exigiam os interesses do país. 

Não é isto assim ? 

Teríamos então de supor que esta terra é um grande mani¬ 
cômio onde não existe uma criatura sequer com o cérebro em 
termos normais que, sobrepondo-se a essa onda de doidos e 
inconscientes, afirmasse que não valia a pena preocuparera-se 
todos com a permanência do sr. dr. Couceiro da Costa, desde 
que tanto fazia ao País que s. exa. ficasse ou se fosse embora. 

Seguiu-se a essa manifestação a festa do dia 24. Quando 
a promoveram, alguns cidadãos, que alguma coisa valem neste 
País, era simplesmente uma demonstração de despedida. O 
facto superveniente de o sr. dr. Couceiro da Costa continuar 
no governo da índia tirou-lhe este carácter, tornando-a em uma 
festa gratulatória. Nas palavras de saudação que nesse dia teve 
a honra de dirigir a s. exa. em nome da Comissão promotora,: 
0 director deste jornal, acentuou ele que, tendo-se modificado 
a significação da festa, não se modificara o sentimento que 
a ditara. Era quando s. exa. estava prestes a largar o mando, 
quando se vai rareando o enxame dos aduladores que se acotove* 
Iam em volta de quem dispõe de poder, era então que a índia 
pensara em dedicar-lhe uma festa que nenhum objectivo egoista, 
podia nesse momento inspirar porque só podia ser motivada pelo 
reconhecimento e pela simpatia por quem empenhara os seus 
esforços para fazer pela índia o que quer que fosse de bom. 

Era isto apenas uma suposição grata ao espírito amigo de 
quem tivera a honrosa incumbência de o saudar? ■ ) 
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' Pessoas que concorreram para essa manifestação, outras 
que por motivos estranhos à sua vontade não poderam prestar 
para ela o seu concurso, outras ainda que não puderam por 
circunstâncias de momento tomar nela parte — muitas não tendo 
nunca subido as escadas do palácio, algumas não tendo sequer 
trocado com s. exa. um aperto de mão, outra não tendo solicitado 
0 seu patrocínio para qualquer pretensão — todas, em palavras 
da mais enternecida simpatia e do reconhecimento mais fundo, 
ao mesmo passo que testemunhavam a sua pena de não pode¬ 
rem compartilhar da festa, aproveitavam a ocasião para exterio¬ 
rizar a sua pena por s. exa. se retirar da índia. 

E eram pessoas de todas as parcialidades. Eram velhos 
que nunca ambicionaram qualquer situação pública, que, percor¬ 
rendo de memória o longo passado que os seus olhos já prestes 
a fechar para sempre tinham visto, iam buscar entre os homens 
de governo que a índia vira passar aqueles que em seu juizo 
tinham trabalhado para a felicidade da sua pátria, para os 
pôrem em confronto com o governador que deixava de o ser. 
Eram novos que, não tendo um passado para nele poderem 
rever o presente e tendo diante de si o futuro vago e imprevisto 
a negacear-lhes o espírito com esperanças, não encobriam a sua 
pena pelo termo iminente da actual governação. 

Não era de certo uma obra perfeita, como se fosse obra de 
um deus se é que os deuses são capazes de coisas perfeitas, a 
governação que estava para findar. Era discutível, e porque 
0 era em volta dela se alvoroçara a opinião. Mas, prestes a 
fechar, sucedeu este fenómeno muito natural na psicologia das 
colectividades: —amorteceram as paixões que nas horas críticas 
tinham rugido alto demais, por forma que esse rugir dificultava 
a visão clara dos factos, tão necessária primeiro que se faça 
justiça a todos. Restabelecida a calma, propícia ao exame sereno 
dos sucessos, foi fácil dar balanço ao governo que durara cinco 
anos e desse balanço resultou formar-ae na consciência colectiva 
a convicção de que ele era digno de continuar em proveito do país* 

Não querem dizer outra coisa as manifestações que mar¬ 
caram a semana finda. E, sè representara para quem as soube. 


merecer um título de glória, elas são também um motivo de 
honra para a índia que tão frisantemente provou que não falta 
com 0 reconhecimento a quem seja devido. 

Tiveram uma consagração excepcional os cinco anos que 
representam o primeiro período do governo do sr. dr. Couceiro 
da Costa. Abre agora a segunda fase sob uma perspectiva que 
representa neste momento a aspiração capital da índia e é 
também o melhor sonho que o actual governador acalentou-desde 
os primeiros dias da sua administração, sendo de certo o motivo 
que preponderanteinente actnou no seu espírito para mudar de 
resolução e continuar no governo deste País. Referimo-nos à 
autonomia administrativa e financeira que deve entrar aqui em 
vigor, 0 mais tardar, no primeiro dia do ano que está aí à porta. 

Na elaboração desse diploma pôs s. exa. todos os seus 
desvelos. E lícito é supor que também porá todos os seus 
cuidados na execução, para que não falhe na prática, as reformas 
que falham pouco ou nada valendo por mais bem ideadas que 
sejam. 

A índia, que calou todas as suas dissidências em volta de 
s. exa. instando para que continue no governo, temos a funda 
convicção de que saberá cumprir o seu dever no momento em 
que a administração da província vai ter novos moldes, não lhe 
regateando a colaboração honesta e patriótica para que não 
liquide uma esperança numa desilusão que desola. 

Isto posto, diremos como o Sandoz : 

Vamos trabalhar! 


(O DEBATE, 5 Ano, Ho. 237, 29 de Outubro de 1915). 
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PALAVRAS DE IISTIÇA 


pe hoje a dois dias, o sr. dr. Rocha Diniz vai deixar a índia. 

Afasta-se desta terra, onde ocupou elevadas situações na 
função pública, não por efeito do automatismo da lei, como 
qualquer funcionário que, terminado o seu tempo de serviço, 
muda de cargo e de lugar. 

Nas circunstâncias em que se dá o seu afastamento não é 
explicável dentro da lógica normal dos factos. Não porque seja 
qualquer subtil esgravatador dos textos inertes da Lei incapaz 
de nos mostrar, em toda a minudência de artigos, parágrafos, 
alíneas e números, a disposição legal em que se possa filiar a 
sua partida. A Lei no caso, teria apenas a função de biombo 
a querer mascarar, desfigurar, a verdade, que a índia ja funda¬ 
mente sentiu. E não há nada que possa apagar as verdades 
que se sentem. Le comr a ses raisons que la taison ne connaii 
point. 

O seu afastamento sensibilizou a índia, tão fragmentada e 
dividida. Não são só os seus amigos que o sentem. O facto 
não passaria então do estreito círculo das simpatias pessoais. 
Sentem-no ainda aqueles que, não sendo das suas relações de 
amizade, encaram desapaixonadamente os factos, numa honesta 
maneira de pensar. E já isto era dum alto e profundo signifi¬ 
cado. Mas ■ aqueles que uma ruim política obriga a voltar as 
costas à verdade não foram ainda capazes de justificar, diante 
da consciência colectiva, esse afastamento, E’ a nota mais 
impressiva do caso. 

Esse homem não correu nunca atrás da popularidade. 
Nunca assoalhou os seus serviços por intermédio de jornalistas 
fáceis em avultar com frases aclos que não ultrapassam a rasa 
trivialidade. Nunca enleou a ingenuidade das multidões atur¬ 
dindo-lhes os ouvidos com a pretensão impertinente de que só 
vivia para fazer a felicidade deste povo. Foi sempre um retraído, 
por temperamento. Por índole e por educação, fugiu sempre 
da praça pública. 


E no entanto o seu afastamento marcou na consciência 
colectiva deste país uma nota de pesar. A índia sentiu-o. 

Porquê? 

E’ que esse homem, no exercício da função oficial, e às 
vezes em circunstâncias delicadas, não se esqueceu de que tinha 
um dever a cumprir para com a terra onde servia. O dever de 
compreender este povo, de conhecer os seus sentimentos, de 
fazer justiça às suas aspirações legítimas, aspirações e sentimen¬ 
tos tanta vez desvirtuados pela ignorância ou pelo egoismo. 

Não lhe era fácil o cumprimento deste dever. Não raro, 
0 seu espírito se teria debatido numa colisão terrível, a pôr 
a prova a coragem moral, muito mais rara do que a corragem 
física, tão fácil de se afirmar em quem possua a superioridade 
animal de músculo, a experimentar o poder de resistência à 
perversão do sentimento, que, tanta vez, aparece embuçada na 
palavra — Ualismo. 

Em horas sombrias e incertas, ocupon na índia as situações 
mais elevadas da hierarquia funcional. E não se deixou enton¬ 
tecer pelos fumos do poder. Não se fez valer pelo aparato 
exterior do lugar em que a força imperativa das circunstâncias 
0 colocara. E o cumprimento dum dever ingrato, imposto pela 
lei, nunca no seu delicado e equilibrado espírito assumiu o carác¬ 
ter antipático de represália, a feição repugnante de desforra, 
que sempre avilta quem na Lei ae escuda para um desforço. 

Não buscarei investigar as determinantes do seu afastamen¬ 
to. Até porque, na hora presente, não o poderia fazer com 
a largueza que o caso comporta é com a pena destravada, 

E para que ? Toda a gente sentiu essas razões. E ainda 
nos espíritos obstinadaraente optimistas estão a cair, como folhas 
secas que um pé de vento alastra pelo chão, as ilusões que 
alentavam. A realidade entra-lhes pelos olhos. 

O dr. Rocha Diniz, partindo ao cabo de cerca de oito anos 
de permanência nesta terra, deixa um nobilíssimo exemplo de 
correcção, de inteirez-i moral, de firmeza moral, de firmeza de 
de carácter, e duma larga simpatia pela índia, que' se esforçou 
por compreender. E o seu afastamento, que a índia sente como 
um golpe que fundamente a feriu, é para todos nós mais uma 
lição. 

(PHACASHA, Ano H, No. m, 1 de Agosto de 1929). 




[Vjorreu Unarauno. Abateu-o uma embolia cerebral. A Reiiter 
refere as circunstâncias trágicas do seu íira, segundo o 
relato vindo no Dícítío de Noticias: 

“Unarauno, tendo ao lado um colega professor, 
estava, da janela da sua residência, a observar um 
grupo de alemães a marcharem nas ruas “ com as suas 
típicas e barulhentas botifarras E teve este comento: 
“ Andam era terra espanhola como se fosse terra deles 
Vê-los é bastante para me matar.” Momentos depois 
morria duma embolia cerebral apesar de ter estado 
muito bem disposto.” 

Unamuno possuia o sentimento do trágico na sua expressão 
mais alta. E’ a característica mais relevante da sua filosofia, 
exposta em várias séries dos seus ensaios, como Em torno aí 
casticismo, que Marcei Bataillon intitulou A Essência de Espa¬ 
nha, na versão francesa que publicou há mais duma década. 
Verdades arbitrárias (Espanha contra a Europa) e a Agonia 
do Cristianismo. 

Na primeira das séries, Unamuno deu realmente a essência 
da estrutura espanhola. Nesses cinco ensaios, escritos três anos 
das catástrofes navais de Manila e São Tiago de Cabo, onde se 
afundou o império colonial de Espanha, como se tivesse previsto 
a tragédia, condensou o seu anseio por uma Espanha nova 
integrada na Europa. Pode dizer-se que foi o precursor do 
movimento de renovação que surgiu do fim trágico da guerra 
hispano-americana, e explica as vicissitudes da história nacional, 
nos últimos vinte anòs. 

Dando balanço passivo e activo da herança mental do pas- 
do, rematava: 

“E’ um espectáculo deprimente que apresenta 
0 estado mental e moral da nossa sociedade espanhola» 
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mòrmente quando é estudada no seu centro. E’ 
miserável consciência colectiva homogénea e chata. 
Pesa sobre nós iodos uma atmosfera sufocante; sob 
uma crosta dura de gravidade decente lavra uma gros- 
saria funda, uma enorme trivialidade plebeia. 

• •• Nenhuma corrente de água viva a circular 
dentro da nossa vida intelectual e moral: há aqui um 
pântano de água estagnada, não uma corrente a brotar 
duma fonte. De quando em quando, pedras, que caem, 
agitam a sua superfície, só a superfície, ou, quando muito, 
revolvem a vasa do fundo: e a cisterna turva-se com um 
pouco de lama. Sob uma atmosfera soporífica alastra-se 
um deserto espiritual, árido, que faz medo. Não há 
nem frescura nem espontaneidade: não há mocidade. 

Eis a frase terrível: não há mocidade. Há por 
certo pessoas moças, mas falta a mocidade. E’ que a 
inquisição latente e o formalismo senil a esmagam com 
todo 0 seu peso. Nos outros países da Europa surgem 
estrelas novas, astros errantes, na maioria, que desa¬ 
parecem depois de cintilar um instante: há o Mo do 
dia, 0 génio da estação. Aqui nem isso: sempre os 
mesmos cães, com as mesmas coleiras,.. Quem, trans¬ 
posta a idade madura, conserva entre nós a fé, o vigor, 
e 0 entusiasmo da mocidade, pensa que os novos, aqui, 
prometem até aos trinta anos, transformando-se depois 
em parvos. Não se transformam são transformados: 
caem feridos de anemia perante a teia brutal e inflexível 
do nosso formalismo e da nossa gravidade estúpida; 
ninguém tem para eles a tempo um olhar de bondade 
e inteligência. E de desejar qu'e fossem diversos do 
que são: o nosso velho espírito de intolerância não 
consente que deixem a cada qual desenvolver-se con¬ 
forme 0 seu conteúdo e a sua natureza. 

Não acabou o quadro: 

Aqui, tudo é fechado, acanhado: a imprensa 
periódica oferece-nos um exemplo típico. Aprendizes, 
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camaradas e patrões formam uma falange compacta, 
coberta duma carapaça de protecção, e ninguém se 
estreia, ninguém entra nas fileiras sem previamente 
jurar as leis da corporação e envergar o uniforme. Tal 
imprensa é uma verdadeira bacia de água estagnada... 
A incapacidade espanhola para ver directamente e na 
realidade o facto vivo tal como se passa na rua revela- 
•se pela ausência de verdadeiros jornalistas. Na íalta 
de coisa melhor, há o brilho enfático da retórica super¬ 
ficial ou 0 artifício duma diluição deliquescente... 
Verdadeiro espelho, espelho da nossa chateza, da nossa 
caça aos lugares, espelho da nossa duplicidade, rotina 
e grossaria. Não é mais do que o próprio ar que respi¬ 
ramos, condensamos, concentramos, feito consciência... 

... Lavra um misoneismo implacável para quanto 
é fresco, novo, razoável e vivo. Pelo contrário, passam 
os piores absurdos desde que apareçam revestidos de 
esquemática gravidade... 

O mal tem visos de agravar-se e alastrar-se: a 
ignorância é cada vez maior, e a pior das ignorância? 
aquela que ignora que o é, a da meia ciência preten- 
ciosa. 

Afirmações terríveis! Banho de vitríolo! Sempre que 
releio estas páginas, parece-me que me passa pela frente, 
materializada em prosa a nesga do Malabar compreendida entre 
14" 53’ e 15° 48’ de latitude N e entre 73° 45’ e 74° 24’ de longi¬ 
tude L. de Greenwich. 

E remata o filósofo: 

“ A alma castelhana foi grande quando esteve 
aberta aos quatro rumos do céu e se expandiu; depois, 
fechou as valvas da sua concha, e ainda não nos des¬ 
pertamos do sono. Enquanto foÍ fecunda, a raça não 
deu por aquilo que a diferença: a sua ruina principiou 
no dia em que gritou: “ Mas o meu eu I arraricaram- 
•me 0 eu ! ”, e quis fechar-se. 


E 0 remédio ao mal ? 

“ Resta descobrir a Espanha, e só será descoberta 
por espanhóis europeizados... Fechando-se, IsoIando-se, 
os povos hipertrofiam no seu espírito colectivo a cons¬ 
ciência histórica à custa da vida intra-histórica difusa, 
que vai enlanguescendo por falta de ar. O pensamento 
nacional, que trabalha sem sair de si mesmo, faz calar 
0 rumor inarticulado da vida subjacente. Certos povos, 
a poder de se imobilizarem na contemplação do umbigo 
nacional, caem no sono hipnótico e ficam a ver o nada... 
Precisamos de nos europeizar e tomar um banho de 
povo. O povo, povo profundo, aquele que vive por 
debaixo da história, é a massa era que são modeladas 
todas as raças: a sua matéria protoplásrnica... Dirão 
que 0 povo é ainda mais tradicionalista do que aqueles 
que vivem na história ? Certo, mas não do mesmo- 
modo. A sua tradição é a tradição eterna. Sendo o 
seu ideal sentido, antes que pensado, sem formas- 
definidas, ou perfis extremados, aqueles que apenas 
percebem o geométrico e o formulável confundem esse 
ideal corn as inierpretaçôes que se dão dele. 

... E’ corn o ar de fóra que regenero o mm sangue^ 
e não respirando aquele que exalo, ” 

- Querem saber o que é a fé para ele ? 

” P, Que é a fé ? R. ■— Crer o que não vimos. 

Crer o que não vimos ? Não! mas criar aquilo que não 
vemos. Criar o que não vemos, sim, criá-lo, vivê-lo, consumí-lo 
e tornar a criá-lo, novamente consumi-lo vivendo-o mais uma 
vez, para outra vez criá-lo, e assim por diante, numa incessante 
tortura vital.- E’ isto a fé viva, pois que a vida é uma criação 
contínua e contínua consurnpção e, portanto morte incessante. 
Pensas que havias de viver, se não morresses a cada instante ? 

... A fé alimenta-se do ideal e só do ideal, mas dura i.deai 
real, concreto, incarnado e ao mesmo tempo inatingível; a fé 
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busca 0 impossível, o absoluto, o infinito, e o eterno; a vida 
completa. A fé consiste em comungar com o universo inteiro, 
trabalhando no tempo pela eternidade sem correr atrás do 
mesquinho efeito exterior imediato; em trabalhar nao pela 
História (o passado) mas pela eternidade (o futuro). 

E’ ao intelectualismo que devemos a magnifica descober¬ 
ta de que a fé consiste em criar o que não vemos, emprestar 
a adesão do intelecto a um princípio abstracto e lógico, ern lugar 
de confiar-se e abandonar-se à vida, que irradia dos espíritos, 
das pessoas, e não das ideias, à tua própria vida. A tua própria 
vida, sim, à tua vida concreta, e não ao que se chama a Vida, 
simples abstracção, ídolo. (Verités arhitraires — Espa^ne con- 
tre Europe). 

A fé é viva. E não uma coisa morta, petrificada na rigidez 
dos dogmas. É uma criação contínua, incessante, como a Vida 
que é eterna (na espécie). 

Unamuno dá-nos a impressão dura espírito contraditório, 
paradoxal O paradoxo não está na sua filosofia, mas em querer 
materializar num momento da História o perfeição do ideal 
inatingível, o eterno devenir. Falha, portanto, na compreensão 
das realidades sociais e políticas. Consumiu-se nesse desengano. 
Daí 0 seu trágico epílogo. 


(PRÁCÁSHA, Ano VIU, No. 790,9 de Janeiro de 1937). 


G 0 R K ! 


Qorlíi, 0 Amargo — morreu. 

Foi 0 pintor da escória social. A largas pinceladas ou em- 
quadros de minuciosa composição, como uma tela de Meraliiig 
ou dos Van Eyck, retratou os vagabundos, os maltrapilhos, os 
inadaptáveis, — farrapos humanos que andam a espiar em volta 
das docas, passam a noite ao ar livre, buscando abrigo, que a 
sociedade lhes negou, debaixo dum arco de ponte ou num 
umbral de porta e, quantas vezes, vão remexer os barris de lixo 
em busca de uma ponta de cigarro que lhes disfarce a fome ou 
os distraia dos duros golpes da sorte. 

“Como Bojer ou Knut Humsum, ele viveu a vida que 
pintou, sentiu à sua volta as tragédias que a sua pena fixou. 
Nas Memórias da sua vida literária narra os seus inícios. A’ 
sugestão dum camarada de liceu, entrava para a universidade 
de Kazan. E não tardava a compreender que “ a Universidade 
não passava de quimera e que mais avisado era partir para a 
Pérsia Era a vida que o atraia: 

“Já me via —continua —sob o aspecto dura mágico de 
barba grisalha que descobrira o meio de produzir grãos de trigo 
do tamanho de batatas e batatas a pesarem quinze libras, e de 
inventar muitos benefícios para èste mundo onde eu nao era o 
único a debater-se em demoníacas dificuldades. 

“]á aprendera a sonhar aventuras extraordinárias e gran¬ 
diosas façanhas. Isto me ajudava bastante nos duros dias da 
minha existência e, como eles eram muitos, detinha-me cada vez 
mais nessas cismas. Não contava com o auxilio de ninguém e 
não esperava também um acaso feliz, mas aos poucos ia-se 
desenvolvendo em mim uma vontade decidida, e quanto mais 
difíceis eram as condições da vida mais me sentia forte e até 
inteligente. Compreendi desde logo que a resistência ao meio 
é que faz o homem. 

“ Para não ter de passar em jejum, ia à margem do Volga, 
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pata os cais, onde dificilmente se ganham quinze para vinte 
kepocks. h entre carrejões, vadios, e ratoneirosq sentia-me um 
bocado de ferro metido era carvões acesos. Todos os y, 
saturava-ine duma radtidào de impressões acerbas e ardentes. 
Lá, diante de mim, turbilhonavam homens de apetites desen¬ 
freados, criaturas de brutais instintos. Gostava do seu rancor 
pela vida, da sua atitude, hostil e escarninha, para com o mundo 
inteiro e despreocupada para consigo mesmo. Tudo o que eu 
próprio vivera atraiamie a essas criaturas e dava-me o desejo 
de mergulhar no seu meio corrosivo. Bret ITarte e a enorme 
quantidade de romances “de boulevard”, que lera, ainda maiii 
estimiilavaiTi a minha simpatia por esse meio. 


Foi nesta escola que se fez o artista. A amarga ezperiência 
imprimiu carácter e vida à sua obra, Pode a crítica descobnr 
falhas de técnica, deficiências ou desequilíbrios de composição. 
Mas é uma obra sentida e vivida. Por isso, suas figuras, 
retratam o que há de profundo, de específico, de humano no 
homem, abstraido dos acidentes de raça, de língua ^ou de 
costumes. As suas criações transpõem os limites estreitos da 
convenção, em que se movem os snobs literários, tipo Clément 
Vautel, e explorador dos concursos de beleza, ou Dekhobra, para 
se lançarem na universalidade, característica dos grandes artis¬ 
tas, e falam a quantos têm alma para sentir. Os seus quadros 
São animados, vivos. 


Além de artista, Gorki foi uma figura dinâmica de agitador. 
Lançou-se na revolução, a combater o czarismo, que havia de 
liquidar-se na podridão política que a guerra poria ao sol. 
Condenado à morte, ergueu-se em todo o mundo civilizado um 
grito de protesto, que levou os governos, e até os chefes do 
Estado -0 falecido D. Carlos foi ura deles-a interporem a sua 
mediação junto do seu colega de todas as Russias, para ihe 
salvar a cabeça do cadafalso. E Gorki foi salvo, tendo-lhe sido 
comutada a pena. Esplêndido movimento, que lavrou uma 
bela página na história da emotividade humana! 

Amigo e admirador de Lenine, combateu a princípio o 
bolchevismo. Mais tarde, aderiu ao movimento, sem o apoiar 
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incondicionalmente. Sempre se afirmou pela franqueza e pela 
independência de espírito que o marcavam. A tal ponto que 
chegou a irritar Lenine e Trotski. Mas conheciam-lhe o génio 
c a sinceridade de espírito. 

Nunca pôde ageitar-se à ideia de que, era nome duma 
revolução emancipadora de todas as escravidões, o terror verrae- 
Ihe atingisse os intelectuais —universitários, homens de ciência 
e de letras ou liberais ilustres pela sua cultura. Foi o advogado 
desses oprimidos de inteligência. Intercedeu por eles junto 
do governo e não fez segredo do seu desgosto ainda perante os 
excessos policiais de que foram vítimas os representantes do 
clero ortodoxo. 

Escreveu então a Romain Rolland, cujo largo espírito não 
compreendia também que a inteligência deixasse, por momen¬ 
tos, de ser livre no país da libertação proletária: 

“ 0 que há de essencial, na sua carta a Barbusse, é, em 
meu juizo, a apreciação que V, formula do princípio jesuítico : 
“ 0 fim justifica os meios Qual é o fim? Criar condições que 
façam dos homens seres bons, fortes, inteligentes e honestos. 
Por mim, desde há muito, e cora absoluta clareza, vejo que os 
meios de que estão hoje a servir-se para criar essas condições, 
nos levam a uma direcção contrária ao fim. Desde os primeiros 
dias da Revolução entre nós, na Rússia, ou preguei a necessi¬ 
dade da moral na luta. Diziam-me que isso era pueril, impos¬ 
sível, e até nocivo. Aqueles que assim me replicavam eram, ás 
vezes, homens que tinham uma aversão orgânica ao jesuitismo, 
mas, que exercendo violência sobre si proprios, o aceitaram 
deliberadamente. Eram fanáticos, pessoas honestas que ^ pe¬ 
cavam para a salvação do próximo Que pena! Não vi, que 
isso salvasse, nem creio que nunca salvará, quem quer que seja 
ou qualquer coisa que seja, ao passo que os fanaticos já morre¬ 
ram, depois de abatidos e esgotados pela dor duma consciência 
revoltada, pelos tormentos duma alma dilacerada. As ideias 
que V. meu querido Rolland, desenvolve na sua carta a Bar¬ 
busse, são ideias excelentes, heréticas... Não há,^ nem pode 
haver, verdadeiros socialistas, enquanto a consciência do pro e 
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t.riido se não penetrar duma moral tão forte corno a velisiào, 
no se!i alvorecer. Não foi agora que me acudiram estas ide,a 
Ehs custaram-mecaro, E impõem-me a rudeaa com que as 

pynrime Nüs, herejes, somos obrigados a lutar pelas 

...u ;:iir 

Procuremos pois. mais homens que peiiscni ooino nos, e ta ve 
Issrorpersoadir aqueles que pensam doutro modo, de que 
a autocrítica, de que necessitamos, é obngatoiia e necessária 
tarbln para eles ”... (Komain Rolland, .Q«»« «-fc cM 
Admiráveis afirmações, que marcam o superior padrao do 

seu recebeu-o, em l')28, numa apoteose 

mag^íEcr Ele foi realmen.e, no dir.er de Koinam Rolland, 
0 grande árbitro da República das letras na Soviecia, quem 
sem investidura oficial, só pelo ascendente do seu gemo, c po 
consenso unânime, dirige, estimula, admoesta mu. severidarc, e 
administra as forças espirituais da U.R.S.S. 

A’ sua acção orientadora deve a Rússia queasua itcratuia 
,e es ioZe sob a [érula da Rapp (Sociedade dos Escri- 
nres Prol tários), espécie do Santo Ofício laico,^ a impo. .lo 
SM tor um mdrão literário, ditado pelo dogmatismo da pro- 
taganda política, a meter no Index obras que se nao eon orra. 

'mloin os cânones revolucionários, a 
peças de teatro que não se sujeitavam a legua desses cardeais 

d ti t)lus^ 1 

Goriri insurgiu-se contra estes métodos f" 

Pensamento e da Arte, e que acabariam por f.i/.ei d.is pn 
ções literárias ura pântano conformista, 

criadores e afogando a espontaneidade A R- p * ’ Ç 
existir. E foi ainda ele ocampeao estrciiuo das hieratu.a.-, 
clássicas como elemento de educaçao litetana. 

Mas, acima de tudo, ele ficará na Historia comocruuloi, 

ao lal das grandes figuras que ilustram através dos tempos o 

pensamento humano. A sua obra e humana c universal, ■ 
garantir-lhe a imortalidade nas letras. 


(FIIACASIU, Anff VIÍI, No, 736, 21 de Junho de 1936), 


IJollfuss foi morto. Morreu às mãos dos nacionais-socialistas 
austríacos em plena insurreição. 

Há seis meses, implantara a sua ditadura sobre um montão 
de cadáveres, ncão poupando mulheres e crianças para extermi¬ 
nar os socialistas. 

A sangueira de Viena, levada a efeito com a colaboração 
dos Heimwehren (fascistas) do príncipe Stahrenberg —que está 
agora a disputar-lhe a sucessão — inaugurara o chamado fas¬ 
cismo cristão, sob a égide do Vaticano. 

Fora tão horrorosa que provocara repulsa e amargura nos 
próprios meios católicos cultos, como em França onde, num 
apelo endereçado ao presidente Miklas, alguns escritores católi¬ 
cos como Maritain, Mgr. Beaupin, Emile Dermenghen, Martin 
ChaufFier e outros, não hesitaram em “exprimir a profunda dor 
que experimentaram pelo conflito sangrento que pôs na Áustria 
em antagonismo parte do mundo operário e um governo oíi- 
cialmente católico.’’ Consideravam a abjecta. chacina “uma 
desgraça histórica.” 

E eram os socialistas a força mais poderosa em que ele se 
podia apoiar para esmagar os nazis, que representara o maior 
e 0 mais iminente perigo para a independência nacional, em 
meio das dissidências que laceravam os seus correligionários. 

Seis meses depois, é às mãos dos nazis, em plena ebulição 
insurreccional, que morre esse ditador de algibeira — pupilo de 
Mussolini, que fizera dele um vedeta contra as ambições de 
Hitler, a pôrem em risco o futuro económico da Itália no 
Oriente europeu, e pupilo também do Vaticano, que o tinha por 
seu condestável, na tentativa de realizar o sonho de tirania sobre 
as inteligências —a mais abominável das tiranias. 

A sua morte soçobrou, nos primeiros instantes, a Europa. 
Flá dois aspectos a encarar nos acontecimentos que estão sacu- 
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dindo a Áustria. O aspecto interno e o aspecto internacional. 

E’ a Áustria um dos pontos nevrálgicos da Europa de hoje. 
De manutenção da sua independência — amparada, esta visto, 
pelas grandes potências — ou da sua absorçao no Reich hitle- 
riano depende não só o futuro do Oriente europeu mas a sorte de 
toda a Europa saida do Congresso de Versalhes. 

O alarme da Europa, perante o golpe nazista que liquidou 
0 protegido das grandes potências, explica-se. Morresse Doll- 
fuss em luta com os vermelhos, à parte as manifestações 
protocolares de sentimento, a Europa assistiria impassível aos 
acontecimentos que se desenrolassem na Áustria e dos quais a 
sua morte seria apenas um episódio. 

Morto pelos nazis, o seu termo é um facto perturbador da 
política europeia, que os seus tutores não podem encarar com 
indiferença, mòrmente depois da tragédia alemã de há semanas, 
tragédia que lembra as selvajarias dos tempos bárbaros e marca 
um passo para a evolução reaccionária de 3,° Reich. 

Da obra reformadora desse ditador fica apenas uma pífia 
Constituição pseudo-corporativa, acabada regressão ao direito 
público medieval. E’ a hegemonia do clericalismo — da pior 
das reacções. Aí não há cidadãos. Há somente a chamada 
Frente patriótica”, constituida pelos afectos a esse regime 
retrógrado. Só podem exercer funções públicas e, dos operários, 
só podem ter trabalho aqueles que, medianteatestadodo pároco, 
documentem ser católicos praticantes. 

Dollfuss, afinal, é vítima do regime da violência que cons¬ 
titui 0 fascismo, qualquer que seja a cor da camisa que vestem 
os seus partidários. O fascismo de Mussolini, o nazismo de 
Hitler e o fascismo cristão de Dollfuss serviram-se de sentimento 
nacionalista, mais ou menos exacerbado, para enlear as multi¬ 
dões desiludidas. 

Os acontecimentos que estão a desenrolar-se na Europa 
central dão a prova tangível da contradição orgânica que envolve 
0 exclusivismo nacionalista ou racista, base dos fascismos. Não 
é doutrina que possa expandir-se como os sistemas que se fundam 
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na solidariedade dos povos. Geradora de ódios e rivalidades, 
cedo ou tarde, há-de chocar-se em conflitos que não podem 
deixar de liquidar-se em sangue. A ordem, com que se acober¬ 
tam os fascistas, é apenas sinónima do arbítrio e da prepotência. 

Dollfuss c morto pelas direitas. E, de braços cruzados, 
as esquerdas assistem a essa liquidação. Vingadas! 

A morte violenta de um homem inspira sempre piedade. 
Mas... “um atentado contra a vida dos reis é um acidente que 
lhes sucede, tal como aos pedreiros que morrem caindo duma 
ponte. E se há lugar para lágrimas, choremo-las pelos pedreiros 
que morrem vítimas de tais acidentes’'. 

Palavras de Mussolini, Foi morto agora um ditador. Há 
seis meses, matara operários aos centos, até mulheres e crianças, 
para instaurar um regime de força sob o simulacro duma Cons¬ 
tituição. 


(PRÁCÁSHA, Âno VI, No. 545, de 1 de Acosto de 1954), 




MENEZES BRAGANÇA 


by Prof. Arimand© Meneses 
Member, Institute Menezes Bragança 


Í take it as a subtle form of fiattery to liave been asked to 
speak, in this series, on Menezes Bragança. We were 
divided by a whole generation; but tliough I had little 
contact with him in his lifetime, I was deeply, almost disastrous- 
ly, inYolved with him in his death: this great polemist had 
sparked a controversy even from his grave! 

There is something bizarre in regarding Menezes Bragança 
as a Pioneer thinker in the whole of Goan history. There miist 
havô been, before, Goans who could think. Yet, bere was 
thinking with a difference. Before Menezes Bragança could 
apply his thought to questions of Hberty he had earned freedom 
for his thought by shaking off all trammels and blinkers. He 
was a great emancipator; and the first thing he emancipated 
was his own mind. There were areas of human experience, 
perhaps, which were a sealed book to him. But he sharpened 
his intellect to so fine an edge that its keenness was the best 
part of its brilliance. 

The dawii of liberalism in Portugal had had its repercus- 
sions in Goa. Babies were hopefully named after Greek and 
Roman republican heroes, or after the great liberators of 19th 
century Europe. Goan M.P.’s thundered in the Lisbon 
parliament. Theferment of liberty simmered and (attimes) 
stank in the Goan press. It was a vast upsurge of emotion, 
a busy skirmishing at invisible barricades, carried on in the 
inflated style of an earlier century. It was, on the whole, the 
agitation of a crowd in prison. Menezes Bragança, coming on 
the scene in the first decade of this century, was a free man 
from the start. Born on 15th January 1878, he had been sent 
to a seminary and, hardly more than a boy, written the life of 
10 
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a saint. He wâs heir not only to great wcalth, but also to 
converging traditions of intelligence, integrity and public Service. 
His father, known in his school days as matliematician, had 
been lawyer and judge. His maternal grandfather, disapoint- 
ed'in love, turned from an impulse to join a monastery to be 
alover ofliberty and aservant of íhepeople: it was in his 
well-stocked polyglot library that his grandson discovered the 
Eneyclopaedists and gorged his voracious appetite for reading. 

It was in the seminary, perhaps, that Menezes Bragança 
learned his anti-dogmatism. It was an attack of typhoid that 
put a prcmature end to his medicai studies. Some fairy god- 
mother, who had ushered him into affluence, seems to have been 
busy saving him, by devious, even harsh, ways, for uncommitted 
learning and pure thought. This rebel, was, in a severe scnse, 
a traditionalist: staunchly loyal to the oldest and proudest of 
civilised traditions: Reason. He claimed the right to argue, to 
analyse, to explain, to prove, in a word, to think. His wide- 
embracing and unswerving liberalism had that liberty at its 
source. It lent a cast-iron consistency to all his seeming incon- 
sistencies. His anti-clericalism never carne in the way of his 
befriending members of the clergy, or championing their right 
to episcopal appointments. He could, a republican before the 
Republic, supporí one republican Governor-General and, a 
republican still, resist another. He could admire Portugal to the 
point of cultivating its language to perfection, and yet condem n, 
with a pungency of style only equal to his courage, its political 
and administrative errors. While his anti-dogmatism rendered 
him an unsparing critic of the Church, he admired its founder 
as a rebel and a sower of ideas: the Church founded by a 
revolutionary thinker had become a byword for stagnation and 
authoritarianism, By the same token, he detested any form of 
dictatorship: Napoleon or Mussolini, Sidonio Pais or Salazar. 
And he might not have been so absolute a rationalist, perhaps, 
had h« not seen around him debauches of sentiment and pre- 
judicc masquerading as truth; craven submission, or an anaemic, 
flaccid laissez faire; an unabashed opportunism, a spirit of 
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unprincipled accommodation with its eye to the main chance. 

Where Reason was denied its rightful throne, it must 
assume ihe persom of rebellion. So Menezes Bragança, ever 
an ironist, cultivated a sort of Satanism. His early’articles 
were signed Mephistopheles. His later journalism put a halo 
round the pseudonym Lucifer. It did not bother him that, in 
the current orthodoxy, Lucifer was only a fallen angel; he had 
enough Latin toknow that Lucifer meant bearer of light and 
the morning-star. He thought of himself as a precursor: he 
would only announce the coming of the dawn. So he was out 
to lash and scourge the damp, elusive spirits of the night. By 
and large, he taught a whole generation to see. It is not 
without significance that, while the weekly he founded in 1911 
was known as O Debate (Debate), the last two journals he 
filled without formally editing, were named Prakasha and 
Prcideepa. It was a sort of afterglow, a century and a half 
later, of the Enlightenmcnt. 

Menezes Bragança was certainly a thinker. But his was 
not the abstract thinking of the metaphysician; it was thought 
applied to concretc, living situations, Science had been one of 
bis early loves; and he exhibited to the end not only the 
scientific spirit of reason exercised in the context of factual 
evidence, but also a flair for significant detail: he could recl off 
stalistics with as much relish as the thoughts of a D’Alembert, 
an Ibsen or a Gandhi. It was a spirit admirably suited to the 
discussion of social and political questions. It was part of his 
brilliance that he was always well informed. Immensely per- 
suasive as he was, with the whole armoury of eloquence ever 
at his command, fact was the best of his rhetoric, His style, 
always his own, combined clarity with density and power. He 
had a large gift for irony; and his rapier coiild crush like a 
bludgeon. He was never personal, never appealed to emotion, 
never deviated from the ethics of journalism, Whether he 
must squeeze a flea or administer the knock-out to a presump- 
tuous upstart, hc never had his gloves off. Even in the face 
of a vile insinuation, he never losí the stance of dignity. Once, 
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acciísed of accepting an office and invitations to dinner from a 
Governor-General, he contemptuously replied that the office 
meant no personal gain, and tliat he dined every day better at 
home! They bad called him Petronius in his youth, for his 
saríorial elegance; he remained the dandy all his life, in what- 
ever he said or did. 

ít was,naturally,partofhisPromethean, Luciferian, role 
that Menezes Bragança should have been continuously didactic; 
also, that a good part of his writing should have been on 
matters relating to education. He resented a systcm which was, 
in content, a factor of alienation, which was ministcred in a 
foreign médium even at the Primary levei, and li a d long 
neglected the iiiterests of a whole class of Goans. We are 
almost foreigners in our own country, he wrote. 

A distiiictive feature of his journalism was transcriptions. 
Determined to administer to a complacent society lessons in 
political education, he outflanked the official censorship by 
reprodiicing, among others, news of the Indian freedom strug- 
gle. The fali of a tyrant or a dictator anywhere in the world 
was always great news. When Goa still enjoycd some sem- 
blance of democracy, he was a leader among leaders, who would 
push into every chink in the imperial armoiir the thin end of a 
wedge; and on a historie oceasion —precisely, 4th July 1930- 
Menezes Bragança voicedthe feelings of free spirits inside and 
outside the Government Coimcil, in a document which crystal- 
lised, with clarity and coiirage, the coliecíive self-respect of the 
Goan community. And he has other masterpieces of political 
eloquence where playful irony was never more happily wedded 
to the most trenciiant logic to expose the injustice and hollow- 
ness of the Colonial Act. 

The joy of batíle was in his Kshatrya blood. But he 
foiiglitforacause: the great cause of civilisation, which has 
been defined as Reason Enthroncd and a Sense ofValues. 
Sti l, even m the exposition of ideas, therewas a steel-Iike 
mihtancy in his style. Temperamsntally not inclined to op- 
timism, as he admitted, his was a curious alliance of hope and 
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despair: despair of the people around him, huggimr their chains • 

disgust, fiom the present to the future, he must pin his faith to 
youth He Icnew m his heart that no power on Lth can pnt 
the c oclc bací, and that histmy must move on towards free¬ 
dom, towards greater justice, toivards the ultimate viotory of 
reason. He proud y appropriated to himself Ibsen’s phrLe • 

nemyof the people’: and wasready to bs lonely, because,' 
hke Ibsen s hero, to bs iilone was to bs strong. 

íntensely. aetively, patriotic, his centre was in his tinv 

homepiace biit hiscircumferencseverywhere; so that, in hil 

defente oflocal interests, he was anxious to avoid all suspicion 
0 naiTowness: he would not bs acoused of ‘ nativism ’ fn his 
championshipofOoan nghts, nor his advooacy of Konkani 
mpugned as paroohial. He was as proud of being an Indian as 
of belonging to that íar-flung invisible brotherhood whose sign 
18 reason and rightvalues, With the liberation of Goa, many 
of his hopes have been realised. Portugal has retreated from thl 
sub-contment oí Índia, and colonial empires are eveywhere on 
the run. The long-entrenched diehard forces, to whom all that 
« new was a red rag, no longer play the oid game 7’ oS 
tte dog a bad name and hang him’, dubbing all prophets and 
pioneers, suixessively, as republicans, freethinkers, communists 
and nationahsts. The old bigotry itself is in the vanguard of 
progress, claiming thenghtof religious freedom, and setting 
ip the individual conscience as the ultimate court of appeal 
In a free Goa, the erstwhile freethinker, apostate, corruptor of 
youth 16 just a thinker, a precursor, a pioneer. It’s we who 
tovecrossedafrontier, thafsall. And we are glad to reoal! 

fte STfTT “ “‘“'“^■“orates 

the birth of hat courageous and immaculate rebel who died 
a martyr for his ideas. 

y.S.-Thi. article is th« script ofatallc arranged by AIR Goa unde. 
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JE ME MÍRE DANS TON REGARD 

Je me mire dans ton regard 

Ef mon sourire se rcpose 

Sur íes lèvrcs sans péché 

Tu cs dans mon coeur 

Comine fu es dans ma tête 

Tu es dans ma joie 

Comme fu es dans ma peine 

Dans fcs bras clair de la lune 

Mon âmc sommcillc comme un oiseau 

Sans déslr, sans crainfe 

Toublie de pleurer, j’oublie de rire 

j’oublie de vivre 

Pour vivre en foi, 

J’écris mon nom sur fon fronf sans rides 
Ef fon baiser se faisanf vin 
Verse dans mon corps 
Une ivressc sans nuages. 


Parií, 30.5.55. 
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LA CHaNSON de DOULELR 


Ton regfard perfide se faisaní 

Poignard, perçait mon coeur 

de souvenirs ensanglanlés 

Le vent étaif cruel 

Ef le ciei impur 

Dana les nuages flotíait 

L’odeur du péché 

Lea ctoiles e'taienf paresseuses 

Et tissaienf en sanglotant 

La chanaon de douleur. 

Paris, 30.5.55. 


“AINGE, AUX YEÜX D’AZUR” 


Ange, aux yeux d’azur 

Warrêfe pas les nuages de ton regard. 

Le fleuve tiède coule au soufflé du printempa, 

La barque íatiguée sommeille à Lombre des saiiles 
Frisant lea monts, tourmentant les arbres 
Le vent pris da folie, ne sait oü s’arrêter. 

II cherche dans tas yeux le ciei sans horizon. 

Pemnie, aux lèvres de désir, n’enivre pas mon amour de tes baisers. 


TOI ET MOÍ 

La nuit se fait femme 
Et rêve.... 

A mon coeur le soleil 
Aux fleuves de plaisirs 
Aux frissons du printemps 
Aux sentiers caches 
jonchés de rêves 
Des rêves sans fin... 

Quellc fête des couletirs 
Des fleurs, des sourires 
Le vent soufflé des baisers 
Sous un ciei sans nuages. 

Le désir se fait femme 
Et me tend la boiichc 
Quelle fête de mysíères 
Dans tes yeux qui racontent 
Des coníes de fécs 
Sans prince, ni princesse 
Toi et moi 
Comine deux ombres 
Deux ílammes d’aziii’ 

Deux cris de joic! 

Paris, 27.8.1956. 


Pien n’est plus beau que le soleil qui s’endort 

Tout s'éveille au sommeil 

Le rossignol trop timide, caresse de son chant 

Les fleurs et les étoiles 

Vénus n’a plus envie de rêver. 

Femme, aux yeux d’cnfant 

N'enferme pas la nuit dans le níd de tes paupières. 

Le ciei est toujours beau dans un dcsert aride 
Quelle llberíé sans nom dans une prison bien gardéel 
Peintre, aux cheveux de feu 
Ne cherche pas le rêve sous un ciei en flammes. 


ADIEÜ, PARIS 

Adieu, Paris 
Adieu. 

Lfflomme ne passe par ici 
Qtfune seule fois 
Sans fin est Ia vie 
Et sans fin ma íristesse 
Ce soir 

Coinmc ton ciei gris - 
O Paris í , , 
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Ma vie esf fraíche 
Mes vcrs sont fades 
Comme les baisers de l’amant 
Qui a cesse d’aimer 
Mon coeur cst rouge 
Ma chanson esf noire 
Êí la plume ivre de douleur 
Ne saií plus s’arrêter. 

Mes frercs sonf esclaves 
Dans leur propre pays 
Ma bien-aimée, lasaée de ni’afteadre 
Maudií Ia mer 

Qui m’a enlevé loin de ses yeux 
Ef mol ? 

Je cueille ici des épines 
Dans ce jardin de roses, 

Up irou dans ma poche 
L’autre dans mon coeur 
Et un touí petit rêve 
Dans mon oeil fatigue. 

Des enfants cueillaient des fleurs 
Les hommes cueillaient des baisers 
Sous un ciei d’or 
Et moi ? 

Je cherchais des mots 
Pour rcmplir mes fiches 
Pour fabriquer un livre 
Pour les aiitres à venir 
Pour d’autres imbéciles. 

Que de nuits solitaires 
Dans tes cabarets joyeux 1 
Des nues jusquaux ongles 
Au sourircméon. 

Mon âme frop habillée 

Voulait s’enfuir 

De cette ville de plaisirs 

Des plaisirs préfabriqués 

Pour des poches pleines de dollars. 


je cherchais quelque part 

Une main sans péché, un regard lans soif. 

j’ai perdu ma jeunesse dans Taítente du plaisir 
J’ai perdu le plaisir dans Tattente de 1’amour 
L'amour sen va... 

O Paris! 

Dans íon vin, fai trempé mon destín 
Et vers !e ciei levanf les yeux 
J’ai prié, fai pleuré malgré ton Vigny 
Qui m’a conscillé le silence. 
je sais que je ne suis pas le seuI 
A souffrir 

je ne suis pas h seul à pleurer 

je ne suis pas le seul á vivrc comme une souris 

Dans son trou oublice. 

Les larmes d’uH malheureux pèsent sur mon. 
coeur 

Comme des pierres 
Si j’ai pleuré, c’étair 
Pour pleurer avec les autres. 

O Seine! 

Dans tes eaux sereines 
j’aí noyé mes rcves. 

Passanf par Ia folie, passant par Tascèse 
Ici je suis devenu moi*même, 

Sans amour, sans fortune 
Ici, je suis devenu riche. 

Enfant je suis venu 

Paris, tu m’as fait homme 

Suis-je trop vicux pour tes vingt ans ? 
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O Seine ! 

Sur fcs bords 

De mon sang d’innocence j’âi colore 
Taní de lèvres perfides 
L’amour n’éíaií que volupíé, 

Lc corps n’éfaif que chair 
Le coeur, un abíme de mensonges 
Toujours répéíés, 

O Femmel 

Pour meffre un peu de rouge 
Sur la pâleiir de fes lèvres 
Tu as falí saigner íouí un coeur, 

]’aurais enferme ce coeur 
Dans une boufeille de cognac 
Mais leau sacre'e du Gange nTaííire 
Bf ici 

Sur íou ri vage, O Seine 
Assoiííé je resfe. 


Paris, 1958. 


pelo Agr. P®(ir® €®tTeia 

( Coniinmção do No. 106) 

Capítulo Décimo-sétimo : 

A GLORIA DE DEUS BRILHOU SOBRE A TERRA... 

aqueles tempos visitou Deus os domínios de Cândia com uma 
grande calamidade. 

A monção do sudoeste que transforma as encostas c 

os vales em vindentes arrozais, rebenta em Ceilão na última 
semana de Maio. Naquele ano, porém. Vas-nakéle, a estação das cliuvas, não 
e fizera apaiecer ; Gnsma, opoca dos calores, proloiigava-se para além dos 
seus costumados limites. Tudo parecia indicar, um daqueles periódicos 

‘'I" ”” tiazera no seu encalço fomes 

e pestes. Do palacio do rei ao mais humilde tugúrio do agricultor a ailieio 
la crescendo. 

Em vão os cobriam de flores oseiiidolo. Em vão sopravam 

íancias. Indiferentes às tristezas humanas as divindades dormiam... 

Em vao também os mágicos íamilianos atroavam os are.s com as suas 
cljmelas eatambores. Mmntras nào moviam ossonelentos deus^ 
dos ceus carrancudos nao descia uma lágrima sobre os lábios sequiosos 

Mas nào estava ali - pensou Vimaladliasma Suria-- um sacerdote 

cri tao que pregava que o seu Deus era o Deus acima de todos os deuses o 
unico Deus verdadeiro, Senhor de toda a criação ? Porque não pedia ele ao 
seu Deus para livrar o seu povo daquela aflição ? 

_ Vieram à igreja de Nossa Senhora da Conversão dos Pagãos os mensa- 
geirosdo rei aos quais o Padre José Vaz respondeu que tLse toda con¬ 
fiança. Se 0 rei tinha fe e Deus julgasse que era ocasião oportuna p-^ra 
mostrur a ,«a glôria Ele a quem os elementos obedecem, havia de c vWo 
i sua Divina Vontade. Ia. pois, orar a Deus pelo seu povo. 

Nio era um charlatão, pronto a iludir as massas com astutos passos de 
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prestidigitação aquele que na manhã seguinte marchou para o largo central 
da cidade, defronte do Palácio Real. Uma certa teatralidade estaria indicada 
na ocasião para impressionar os corações. Mas o humilde sacerdote nãc 
pensava nas atitudes teatrais. 

Sobre muitas coisas e circunstâncias teria ele até então conversado 
Intimamente com Deus, naquele estilo amoroso que Santo Afonso Maria de 
Ligório recomenda. Na ocasião havia muita matéria de especial monta que 
importava confidenciar aos ouvidos do Pai Celeste. Toda a sua obra 
dependia da simpatia e da amizade do rei. Só com o favor divino podia 
ganhá-las. Os juvenci multi, os tauri Basan do Salmista haviam-no também 
assediado sob a forma de temíveis energúmenos e rancorosos antagonistas. 
Ele que, como S, Pedro diante da Porta Especiosa, não possuia nem oiro nem 
prata, só podia dar aquilo que Deus, na sua infinita misericórdia, passasse 
às suas fracas mãos ...Não era esta a hora oportuna, o tempo aceitável, 
para Deus mostrar o seu poder ? 

No largo central diante do Palácio Real armou o Padre um altar e 
sobre o altar uma Cruz. 

E prostrando-se de joelhos diante do numeroso povo reunido e o Rei 
que, de distância, cercado dos seus áulicos suspeitosos c cépticos, o estaria 
observando com ansiedade, orou com fervor. 

Podemos bem imaginar que como o Salmista, o Padre José Vaz teria 
deixado extravasar o seu coração; 

' - Fizeste estremecer a terra e a perturbaste, 

Sara as suas chagas porque esta' abalada ... 

—Deus tenha piedade de nós e nos abençoi, 

Faça resplandecer o seu rosto sobre nós. 

- O’ Deus vem em meu auxilio 

Apressa - te em socorrer-me... 

— Porque tu, Senhor, és suave e doce 

E de muita misericórdia para todos os que te invocam, 

presta ouvidos à minha oracão 

e atende à voz da minha súplica... 

—No Senhor confio... 

Certamente um favor de Deus naquela perturbante conjuntura muit» 
ajudará o suplicante, mas a Glória de Deus está acima de tudo : 

— Não a nós, Senhor, Não a nós, 

mas ao teu nome dá a glória... 

~ Exalta.-te o’ Deus acima dos céus 

e brilhe a tua glória sobre toda a terra... 
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E assim que a prece do bom Padre subiu ao Céu como perfume de 
suave lodor, a glória de Deus brilhou sobre toda a terra. Ao levantar-se o 
Padre da sua prostração, grossas bátegas de água começaram a cair. Breve 
chovia a cântaros. Em poucas horas os campos abeberavam-se. Os tanques 
sobreplenos descarregavam-se em enxurrada. Homens, gados e plantas 
dessedentavam-se... 

E maravilha mais estupenda ainda : enquanto toda a natureza se 
encharcava, nem uma gota caía sobre o Padre e sobre o altar. 

O largo publico onde se deu esta maravilha estava destinado a ser uma 
propriedade católica. Ergue-se ali hoje a Catedral e ura Convento dos 
Beneditinos. 

■ Naquela hora mudou desde o fundo toda a atmosfera de Cândia. Rei 
Vimaladharma Suria deu ao Padre a liberdade dos seus estados. Os trans~ 
viados voltavam ao redil. Convertiam-se os herejes, Os pagãos vinham à 
doutrinação e eram baptisados. Os inimigos roiam os seus despeitos ein 
silencio. 

Sòsinho começou então o Padre José Vaz a varrer a ilha toda em busca 
dos cristãos ocultos e dispersos... 

Capitulo Décimo Oitavo 

ITINERÁRIO ESPIRITUAL 

(1693-1696) 

O período de que vamos ocupar-nos agora, em que o Padre José Vaz 
beneficiando-se da plena liberdade de acção que lhe concedeu o rei de Cândia, 
evangelizou sozinho a inteira ilha de Ceilão, é a época mais significativa do 
seu apostolado — coroa da obra que breve completará dez anos. 

No momento e por muitos anos mais não teriam era Goa a mais fraca 
ideia da grandiosidade daquele ingente esforço e do seu sentido na formação 
da futura igreja de Ceilão. 

Sebastião do Rego, no início do Capítulo V de “A Vida” dedica a este 
período umas trinta linhas relacionando alguns trabalhos que normalmente 
qualquer padre poderia ter feito. Não chegou Rego a aperceber-se dos 
marcos railiários daquela vertiginosa carreira. Menciona os lugares por onde 
0 Padre passou mas sem método nem continuidade topográfica : 

“Entrou na cidade de Colombo...”; “se ia retirando para Negombo 
onde afervorou os católicos na reforma dos costumes ”; “ e foi continuando 
a missão por Gurubel, Malvana, Sativaca, Safragão, Mantota, Jafna, 
Punerira, Trinquinamale, Puliardiva, Batecalor, donde passou a Potulão» 
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fazendo qnase um giro por toda a ilha e correndo pelos referidos lugares, e 
outros de pequeno nome, em todos pregando a Cristo, e anunciando o reino 
do céu, gastou muitos meses até que outra vez se recolheu à sua igreja de 
Cândia”. 

Não liá neste trecho nada que indique as peculiaridades, a excepcionali- 
dade daquela excursão apostólica. ” Pregou a Cristo ”, “ anunciou o reino 
do céu”, são frases feitas que se aplicariam sem generosidade a qualquer 
missionário. Aquele itinerário que cumpre prinieiramente delinear com 
método e a devida sequência topográfica e cronológica, é apenas o alinha¬ 
mento físico de uin itinerário espiritual que temos de traçar e seguir nos 
seus pormenores. 

Antes de Sebastião do Rego, o Padre Francisco Vaz, Prepósito da Con¬ 
gregação do Oratório de Goa, nas “ Notícias da Congregação ” que escreveu 
em 3 de Janeiro de 1723, deu a este período da vida do Padre José Vaz, 
repleto de peripécias c incidentes, apenas umas escassas linhas: 

e daqui (de Cândia) saia por todas as partes do reino, assim dentro 
como fora da cidade, para continuar a cultura que já tinha comecado. 
Continuou esta lavoura o bendito Padre só com o infiitigável zelo, e com 
notável fruto das almas, convertendo a muitos infiéis à nossa santa Fé, e 
reduzindo a muitos Católicos dos erros e vícios em que haviam caido por 
espaço de quase três anos, que saiu da prisão e contava já dez saira desta 
Congregação, quando chegaram a esta ilha dois missionários, a saber os 
Padres José de Meneses e José Carvalho 

O Bispo da Cochim, Dom Fr. Pedro Pacheco, na sua Provisão de 10 de 
Fevereiro de 1696 pela qual nomeou o Padre José Vaz seu vigário geral em 
Ceilão, mostrou ter algum conhecimento próximo do teor, qualidade e sentido 
daquela obra. E tinha-o de facto, por intermédio dos Jesuitas de Manapad 
que acompanhavam com o maior interesse e carinho os movimentos do Padre 
José Vaz: 

" Fazemos saber que sendo nós informados e certificados por 
' testemunhos de pessoas fidedignas que o rd.° Padre Joseph Vaz 
presbítero, brâmane natural de Sancoale das terras de Salsete do 
recolhimento de Santa Cruz dos Milagres do Arcebispado de Goa, 
movido do zelo das almas, anda há dez anos pelo reino de Candia, 
fazendo a Deus muitos serviços não só com o bom exemplo da sua 
vida mas com ditosos sucessos, e do mesmo Deus favorecido; e 
desejando nós com todo o afecto do coração o progresso e aumento 
daquela nova cristandade e a continuação daquela pregação evan¬ 
gélica que tem dado tanto fruto, e outrossim, para que não faltem 
àquelas novas plantas os necessários socorros, que plantas tenras 
requerem para ser melhor administradas; confiados na virtude, zelo, 
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letras e prudência do sobredito rd" Padre Joseph Vas, e que usará 
hem, e era utilidade daquelas almas dos poderes que lhe dermos, 
havemos por bem de o criar e instituir nosso vigário geral com plena 
jurisdição espiritual e temporal em toda a ilha de Ceilão, dando-lhe 
todos os poderes e faculdades que temos por direito, privilégio c 
costumes...” 

Situado, porém, na história do Padre José Vaz este documento é um 
exemplo típico da literatura eclesiástica daqueles tempos e tem o seu peculiar 
significado. Examinado ao contexto das pendências que ao tempo se trava¬ 
vam em Goa entre o Arcebispo e o Bispo de Cochim sobre a superintendên¬ 
cia da obra que se delineava em Ceilão, cem menos o significado duma 
homenagem ao Padre José Vaz do que uma reivindicação dé direitos pelo 
sobredito Bispo. ’ ^ 

Dom Pedro Pacheco está aqui apenas a apropriar-se de trabalhos e 
serviços prestados a Deus c aos Católicos de Ceilão, sem sua, do Bispo, 
menor intervenção ou direcção anterior. Por dez anos já o Padre trabalhara 
silenciosamente, ininierruptameiite, sem desfalecer, a despeito do completo 
alheamento da autoridade eclesiástica de Goa e de Cochim. 

A melhor prova porém da indiferença com que era Goa se encarava ao 
tempo e ainda depois se veio olhando à obra do Padre José Vaz encontra¬ 
mo-la na brevíssima referência que nas “ Mitras Lusitanas " fez ao Padre José 
Vaz 0 Pe, Casimiro Cristóvam Nazareth. Nesta obra o Padre José Vaz não 
figura senão a título de ter sido nomeado pelo Bispo de Cochim seu vigário 
geral em Ceilão. 

O maior missionário que a Asia teve depois do Apóstolo São Tomé e 
São Francisco Xavier é biirocràticamente relacionado na lista dos vigários 
gerais, no seu competente lugar cronológico, a saber: ’ 

“ 1696 - Ven. José Vaz. miss. em Ceilão desde 1687; nom. 
por provis. de 10 de Fev. de 1696, do bispo de Cochim, seu vigário 
geral em Ceilão. Por seus ésforços se restarou a religião católica 
ein Ceilão continuando a ilha a Inzer parte da diocese de Cochim, 
sujeita a jurisdição primacial de Goa ; sendo unicamente empregados 
nesta missão os padres de Goa^ da Congregação do Oratório de 
São Felipe Neri. Trouxe ao grêmio de igreja muitos herejes, afer¬ 
vorou os católicos na reforma dos costumes, visitou 11 a 12 missões, 
fundou duas novas residências em Potulão e Candia e iim hospital.' 

Durante a sua ausência em Ceilão encarregou o governo da missão ao 
ao Pe. Nicoíau de Gamboa. 

Tal fama correu na Índia, em Portugal e Roma, das virtudes e zelo 
apostólico do Pe. José Vaz que, por recomendação de Clemente IX o 




90 


BOLETIM líO INSTITUTO MENEZES BRAGANÇA 


Cardeal Tournon, núncio e visitador apostólico na índia e na China, pelos 
poderes amplíssimos que tinha, estava a ponto de o nomear Bispo de 
Ceilão ’. 

Além de graves erros de informação, este trecho contem llagrantes 
omissões que interessam ao assunto do presente capítulo. 

O autor das “ Mitras Lusitanas ’’ não devia desconhecer o lacto mais 
característico da vida missionária do Padre José Vaz: que uma vez entrado 
em Ceilão nunca mais abandonou a ilha; que partiu de Goa decidido a 
dedicar a sua vida total àqueles cristãos desamparados; que na verdade 
nunca mais voltou. 

Foi 110 Canará, que dando por fínda a sua missão, o Padre José Vaz 
entregou o seu governo ao Pe. Nicolau de Gamboa. A transposição deste 
facto para a história do Padre José Vaz em Ceilão é uma gq/fc qite se seria 
sofrível num cronista casual, é intolerável num personagem da categoria do 
autor das “Mitras Lusitanas”. 

Por seu lado a frase “ visitou II a 12 missões ” é também reveladora da 
ignorância ou incompreensão das condições em que o Padre José Vaz 
esgotou a sua vida. E’ também uma frase tendente a iludir pois faz crer 
que existia em Ceilão uma organização missionária subordinada ao bispo 
de Cochim. 

importa pois repetir aqui: nem 11 nem 12, não havia na ilha coisa 
alguma a que se pudesse dar o nome de missão. Era uma cristandade 
perseguida, exausta, dispersa, sem padres, sem Sacramentos, aquela a que o 
Padre José Vaz deu o melhor da sua vida nos dez anos que precederam a 
provisão do Bispo de Cochim. As maiores canseiras do Padre José Vaz- 
canseiras de que o Bispo de Cochim quis avocar para si os merecimentos, 
nomeando-o vigário geral - consistiram em descobrir, animar, encorajar, 
sustentar, envigorar aquele corpo exangue. 

Aqueles anos de isolamento, de sofrimento aceite com a mais santa 
paciência, são uma epopeia tanto mais gloriosa quanto é certo que só Deus 
conhece os séus pormenores. 

Nestes três anos, o Padre José Vaz deu ordem ao caos, estabilidade ao 
que era instável. Produziu uma organização católica, estabeleceu as bases 
duma igreja indígena. 

^ Tudo^ isto verificaremos melhor no capítulo que trata dos Métodos 
Missionários do Padre José Vaz. Por agora, apuremos para nossa edificação, 
os pormenores desta excursão apostólica de três anos porque este itinerário 
espiritual e as suas consequências definem o Sacerdote e o Missionário, 

A primeira localidade não podia ser Colombo, como pensa Rego. 

O Padre José Vaz desceu para Seitavaca e daí passou para SofragEo 
(Sabaragamuwa, actualmente Ratnapura). Entre estes dois sítios ficam 
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Ruanwella e Kendagamuwa que nas crónicas portuguesas figuram pelos 
nomes de Ruavela e Condagão. Ambos estes lugares foram postos fortifica 
■dos dos portugueses, para ataque e defe.sa contra o rei de Cândia. 

Toda esta região até Sofragão—território do antigo reino de Seitavaca— 
fora 0 cenário de horrorosas lutas e devastações, como se acha descrito no 
capítulo “ Panorama de Ceilão ”. Ruanwella, sobre o rio Kelani, com comu¬ 
nicação fluvial com Colombo, fora, no tempo dos portugueses, um imoor- 
tante posto de concentração de tropas e de comissariado. Para o caso 
presente, Ruanwella tinha uma importância ainda maior, descrita da seguinte 
maneira em A Sketch of íhe rise and progress of ihe CathoHc 
Ceylon": m 

“ Naquele tempo teve o rei Raja Singha II uma pendência com os 
holandeses em consequência de haverem os últimos faltado à promessa de 
restituírem a cidade de Colombo que eles haviam tomado aos portugueses 
com sua cooperação. Por esta razão todos aqueles católicos que se homizia¬ 
ram no sertão, afira de evitarem a perseguição holandesa, encontraram asilo 
sob sua protecção. Mais 700 famílias portuguesas se estabeleceram em 
Ruanwella e, por esse tempo, foi também estabelecer em Galgamuwa uma 
colónia de cristãos de Mockwa enquanto que aos portugueses que o rei tinha 
aprisionado nas duas últimas guerras, e que se achavam detidos em Cândia 
foram designadas as aldeias de Wawoda (Weuda), Kalugala e Wahakotte 
para nelas residirem’' (Sabemos que AntonioSotomaior era residente da 
Weuda). 

Ruanwella que Rego não menciona era assim um lugar importante que 
não devia escapar ao Padre José Vaz nesta sua primeira excursão. Nos 
outros sítios também, e mòrmente em Sofragão, haviam permanecido núcleos 
de portugueses e havia também uma população nativa cristã. Em Sofragão 
haviam os Dominicanos organizado 12 paróquias. Dentro do forte portu¬ 
guês ficava a igreja do Salvador. Um templo budista ocupa actualmente o 
local do forte e da igreja católica. 

Os quatro sítios mencionados-Seitavaca, Ruanwella, Kendagamuwa 
c Sotragão - eram território candiano. O Padre não teria assim encontrado 
dificuldade maior para os seus movimentos. Era-lhe fácil dar uma organização 
aos grupos católicos, assim como o fizera em Jafna, Potulão, Cândia e vizi¬ 
nhanças. Não existindo nenhuma igreja do tempo dos religiosos, o Padre 
construiu capelinhas em quatro sítios centrais e nomeou muttus com as fun¬ 
ções próprias que já conhecemos. 

(Galgamuwa, referida no acima citado trecho, não fica nesta região, 
mas, sim, a leste de Potulão). 

De Sofragão passou pata Gurubel e Malwana, de caminho para Co- 
lombo, sítios estes de domínio holandês. 





S2 BOLETIM DO INSTITUTO .MENEZES BRAGANÇA 


Gurubel, corrupção de Giiriibevile, fora um posto fortificado dos poríu- 
gueses, chave de acesso aos territórios do rei de Seitavaca. Malvana a 
pequena distância de Colombo, fora a sede do Capitão General em tempo de 
paz. Os .Franciscanos tinham ali uma igreja. 

Em Gurubevile e Malvana havia uma boa proporção de descendentes de 
portugueses assim como uma população cristã nativa. Malvana chama-se 
actualmente Hanvela. E’ um centro turístico da primeira ordem, pela beleza 
do seu ceiiáno e a sua grata temperatura de altitude. Não admira que tivesse 
sido, como informa o autor do “ A Sketch”, “o sanatório dos portugueses”. 

Assim como era Jafna se colocara inteiraraente sob a dependência do 
Muttu também nestas localidades o Padre .José Vaz depositava absoluta 
confiança em certos católicos nativos que ocupavam posições de mando e de 
prestígio no seu meio. Alguns cultivariam desde então eín alto grau a parte 
de ocultar o Padre e de o conduzir secretamente duma aldeia a outra A 
segurança com que andou por todos aqueles perigosos sítios a sua extra¬ 
ordinária faculdade de escapar k captura justamente no momento do maior 
perigo, provinham, debaixo do insigne favor da Providência, dos disfarces 
com que confundia os perseguidores e, em grande medida, da e,sperteza, 
coragem e lealdade destes bons e valentes cristãos, tanto portugueses como 
siugaleses. 

_ Ei-lo, enfim, penetrando em disfarce de mendigo, a zona de maior 
perigo, a cidade de Colombo. 

A velha cidade portuguesa estava ainda de pé. conservando além de 
várias feições tipicamente portuguesas, nos edifícios e no cracado, uma 
população Cristã relativamente densa, compo.sta de nativos e dwcendentes 
de portugueses. Residiam também na cidade, distinta da praca fortificada 
onde 0 Padre nunca podia pensar em entrar, alguns funcionários holandeses 
casados com mulheres portuguesas, os quais longe de perseguirem o Padre, 
até 0 protegiam. Mesmo nesta ocasião, conseguiu converter alguns, Mais 
tarde os padres Jácome Gonsalves e Manuel de Miranda converteriam um 
número muito maior. 

Estas circunstâncias foram decerto ponto vantajosas ao Padre José Vaz 
na sua primeira excursão apostólica. Mas não podia praticar abertaraente. 

A legislação holandesa marcava a pena da morte não só ao padre católico 
que fosse achado a pregar e a distribuir os Sacramentos mas a todo o indiví¬ 
duo que o ocultasse ou encobrisse. Reuniões de católicos, a reza era público 
eram objecto de severas penalidades. A celebração dos casamentos católicos, 
os enterramentos segundo os nossos ritos eram proibidas. Assim, em 
Colombo mais do que qualquer outra localidade, toda a sua santa actividade 
tinha de desenrolar pela calada da noite, nunca demorando duas noites 
seguidas no mesmo lugar. 

Nestas circunstâncias, era fatal que chegasse o momento de cumprir 
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0 aviso do Senhor : “Se vos perseguirem num lugar fugi para outro”. 
Parece que a conversão dos holandeses deu brado, chamando a atenção das 
autoridades para a obra oculta do Padre. Avisado, porém, a tempo, quando 
a caça ao Padre começou, já o Padre José Vaz estava a caminho de Negombo, 
cansado mas seguro. 

Da sua passagem por Negombo diz Sebastião do Rego apenas que 
“ afervorou aos católicos na reforma dos costumes ”. 

Toda a região do litoral ao sul do rio Maha Oya compreendendo os 
actuais distritos de Negombo, Colombo e .Kalutara, fora evangelizada pelos 
Franciscanos, começando para além do rio a zona da pregação dos Jesuitas. 
Queirós da a relação das igrejas que havia na cidade e circumvizinhanças. 
Era, pois, uma região cristianizada em extensso e cora relativa intensidade» 
Não seria assim fraco o trabalho do Padre José Vaz nesta primeira visita. 
Em Negombo os católicos constituiarn uma força e eram temidos pelos 
holandeses. Chefiados por Dom Afonso Pereira, casado com uma holan¬ 
desa, os católicos estavam unidos e organizados. Pereira apesar de ocupar 
sob os holandeses o cargo de Medalyiar, deu forte apoio ao Padre e assim 
continuou toda a sua vida que, por fim, sacrificou pela sua Fé numa per¬ 
seguição que se desencadeou depois da morte do Padre José Vaz. 

Ainda hoje a população de Negombo é retintaraente católica e não 
esquece as origens de sua Fé. A actual igreja de Santa Maria construida a 
expensas dos fiéis é na verdade linda. O altar mór de mármore foi custeado 
pelos pescadores católicos cujos antepassados receberam a Fé no período 
português e foi robustecida e organizada pelos Padres José Vaz e Jácome 
Gonsalves. 

Tendo prestado a todos os grupos dispersos os socorros espirituais e dado 
a esses grupos a mesma organização traçada para os outros núcleos, o Padre 
escolheu para Murtu a Dora Afonso Pereira e prosseguiu na sua jornada 
para Mantota. 

Mantota domina uma vasta região cristianizada pelos Jesuitas desde 
Manar ate Vani. As sete igrejas de Manar estavam, na época, em poder 
dos holandeses. O Padre José Vaz não podia ter acesso à ilha por motivo da 
vizinhança e poderio dos herejes. Assim, a população toda de Manar acorria 
a Mantota onde o Padre lhes ministrava os Sacramentos. 

Depois de visitar todos os núcleos, de Manar a Vani, encontramo-lo em 
Jafna onde teria abraçado com a maior emoção os amigos que tivera de 
abandonar era 1689. 

Visitando dali Punarym que fica na banda sul da grande laguna de Jafna, 
passou para a outra costa demorando sucessivamente em Trincomali, Ko- 
tyiar, Puliantivu e Baticaloa. Daqui, atravessando a ilha, de costa a costa 
veio ter a Putulão. ’ 






94 BOLETIM DO, INSTITUTO MENEZES BRAGANÇA 


Âs quatro localidades da costa oriental que acabara de ser mencionadas 
não consta tarem sido evangelizadas no tempo dos portugueses. Seriam 
núcleos de emigrados admitidos pelo rei de Cândia. 

Em Potulão concluia este itinerário espiritual, regressando daqui à capi¬ 
tal para renovar os seus habituais contactos e continuar a prestar os usuais 
cuidados às populações circuravizinhas. 

Estava o ano de 1697 no seu início quando lhe chegou a notícia da 
chegada dos Padres José de Menezes e José de Carvalho a Potulão. Com 
a vinda destes padres inicia-se uma nova fase para cuja organização José 
Vaz recorre ao vasto tesouro da sua experiência espiritual dos últimos dez 
anos e nomeadamente desta felicíssima excursão que é o tema deste capítulo. 
Importa agora resumir em poucas linhas o íruto desta experiência. 

Para as populações católicas fiéis à sua religião resultou uma larga medida 
de conforto espiritual e robustecimento da Fé. Desarvorados, encontraram 
novos alentos e a estabilidade. Desanimados, foi-lhes rcsíituida a esperança. 
Testemunhas duma vida de virtude heróica, objecto directo do sacrifído 
deste padre tão abnegado, tão humilde, os católicos ganharam coragem era 
meio da perseguição, um sentido de dignidade pessoal e de solidariedade 
cujos efeitos se veriam poucos anos depois quando, com Manuel de Miranda 
e Jácome Gonsalves, portugueses e nativos, na boa camaradagem da Fé, 
desafiavam abertainentc as leis de excepção c opunham corajosa resistência 
à opressão e aos vexames. 

O contacto directo com as populações, facilitado pelo seu conhecimento 
das línguas e a sua fácil adaptação aos hábitos e costumes locais, fez entrar 
0 Padre na intimidade de todos os católicos, de todas as categorias sociais, 
dos ricos e dos pobres, dos firmes e dos fracos. 

Deste conhecimento pessoal e íntimo das pessoas o circunstâncias pro¬ 
cedeu 0 seu método de adaptação original, de incomensurável alcance e 
repercussão, exposto nos seus pormenores no capítulo “ Os Métodos Missio¬ 
nários do Padre José Vaz” 

Capítulo Décimo Nono: 

PRIMEIROS COMPANHEIROS 
VICISSITUDES DA CONGREGAÇÃO DE GOA 

O Padre Pereira afirma que, ouvindo na semana do Natal de 1696 da 
chegada dos Padres José de Meneses e José de Carvalho, depois de celebrar 
as festas do Natal e do Ano Novo, o Padre José Vaz apressou-se a partir 
para Potulão no começo do ano de 1697, afim de dar as boas vindas aos 
recém-chegados. 
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O Padre Perera narra em seguida como “ em Potulão ele saudou os 
novos companheiros com lágrimas de alegria e demorou alguns dias com 
eles ” c como ele teria, com crescente interesse, tomado conhecimento das 
coisas de Goa, da marcha do negócio, da aprovação dos estatutos da Congre¬ 
gação, da viagam aventurosa dos Padres, etc. 

Tudo isto é pura fantasia. Das dez cartas de Padre José Vaz surge 
sobre este assunto como sobre muitas outras matérias uma história diferente. 

*' O Pe. Joseph de Meneses—diz José Vaz na sua carta de 2 de Fevereiro 
do 1697, de Cândia—chegou a esta ilha e a este porto de Potulão antes do 
Natal e me avisou como padecera ele o seu companheiro muitos trabalhos 
na viagem etc." 

Porém, “ como o dito aviso e escrito que me mandou o Padre Joseph 
de Meneses por descuido do portador não me foi dado senão aos 26 de Janeiro 
neste intervalo por mercê de Deus também o R. Pe. José de Carvalho, livre 
da enfermidade, chegou ao mesmo Potulão e me fez o mesmo aviso, antes de 
responder ao primeiro ”. 

Em 28 de Marco escreve o Padre José Vaz ao próprio Pe. Meneses 
dando várias instruções. E’ assim certo que o Padre José Vaz nem saiu de 
Cândia após a chegada dos dois missionários. 

O Padre José Vaz tinha muitas das características que se admiram em 
cm Santo Inácio de Loiola e nesta conjuntura vem à luz. Por mais sensa¬ 
cional que fosse a notícia recebida, não dava largas aos impulsos que tinham 
bem disciplinados. Confiado em Deus, sempre sereno, olhava para os 
acontecimentos com a impassibilidade característica das almas fortes e 
tomava as suas deliberações. 

Assim, se é certo que o seu impulso natural, humano, seria correr 
imedialamentc para Putulão ao encontro dos novos companheiros, o seu 
trabalho em Cândia tinha mais importância. Possível é que tenha mesmo 
sofreado os primeiros ímpetos e resistido à tentação de correr para Putulão 
considerando o movimento do coração mero impulso da curiosidade. Além 
de que, nenhumas medidas podia tomar relativameníe ao destino dos deis 
padres sem primeiramente preparar o ânimo do Rei e dos ministros. Pruden¬ 
temente, foi para estas necessárias diligências que em primeiro lugar se dirigiu 
0 seu pensamento. 

" Depois de invocar o favor de Deus—informa ele ao Pe. Menezes — 
em companhia dos cristãos que sa achavam k missa que dissemos em acção 
de graças, fui dar parte a um maioral que é a 2.*^ pessoa do Rei, e natural¬ 
mente compassivo e por esta causa nos favorece muito, o qual perguntou se 
0 dito Pe. queria vir a esta cidade ou ficar no mesmo Putulão. Respondi que 
era melhor lá ficar, sem vir a esta cidade para acaso não ficar impedido de 
lá ir. Disse que era necessário dar parte ao Rei. Ao dia seguinte, indo eu 
para saber, me respondeu que não era necessário dar disso parte ao Rei, 
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significando nisto que podia estar cm Potulão c tornar de lá, ou ir onde 
quisesse, porquanto Sua Majestade de tào longe não havia de mandar trazer, 
nem impedir para lá estar, ou sair de fora 

Por fira: “Tomando eu o parecer de alguns fiéis cristãos, determinei 
que um deles ficasse no dito Piitulão e outro viesse a esta cidade (visto nós 
não podermos saber o que farão ou levantarão os inimigos da nossa santa Fé 
se tiverem notícia destes dois sacerdotes e o que ordenará o Rei). E como 
0 Pe. Joseph Carvalho tem cores dos naturais; e porisso, sem ser notado 
poderá passar entre eles e como ura deles chegar também (se Deus quiser, 
ordenar, e ajudar) às terras dos herejes, pareceu-me conveniente que ele’ 
ficasse lá e Pe. Joseph de Meneses viesse a esta cidade. Este aviso mando 
a eles com o portador que leva esta carta, o qual vai guiar e trazer o dito Pe. ’’ 

Não sucedeu porem assim. O Pe. José de Carvalho parece que teria 
ido ao encontro do tio antes de serem recebidas em Putulão aquelas instru¬ 
ções pois era carta de 28 de Marco de 1697 ao Pe. Meneses, escreve assim 
0 Pe. José Vaz: 

“ À véspera do glorioso São Joseph chegou a esta igreja o Pe. Carvalho 
e fica com saude ; ele me deu novas da que V. M. possui e do que obra em 
serviço de Deus; de que dou graças ao mesmo Senhor pedindo que lhe dê 
muitas forças para lhe fazer maiores serviços. O dito Pe. Carvalho foi 
comigo aparecer ao sr. Abigar e a outros que na fiseram caso disso; e assim 
0 futuro Deus sabe. Por ora, graças ao mesmo Deus, com toda a liberdade 
pode ficar ou ir aonde e quando nos parecer conveniente ao serviço de Deus. 

De presente determinamos melhor que fique o dito Pe. cá.” 

As notícias de Goa, dos progressos da Congregação, etc, só mai.s tarde 
as ouviria: 


“ Como até agora não me encontrei com os ditos Pe. diz na carta de 
2 de Fevereiro — nem eles me mandaram alguma carta nem outra notícia não 
sei 0 como e quantos passam Vs. Ms nesse Recolhimento nem o que me 
ordena V. M. e o ilustríssimo Senhor Primaz, que com fnvor de Deus com 
a chegada do d“ Pe. poderei saber e cumprir com tudo me for por meus 
prelados ordenado ”. 


^ Pouco depois chegava a Potulão a notícia de ter chegado a Mantot 
vindo directamente do Canará onde andava missionando, o Pe. Pedro Ferra 


Inicia-se pois em Janeiro de 1697 a obra do Pe. José Vaz 
com os^membros da sua ordem e como chefe e superior. A 
de Ceilão foi distribuída da seguinte maneira: 


em sociedade 
nova missão 


Me Pedro Ferrão -Mãütota, Manar, Vani 
sede em Maníota. ’ 


Punarim e Jafna, com 


Padre José de Meneses—FutulsiO, Calpentim, as Sete Korales e a zona 
litoral de Negombo a Colombo, com sede em Putulão. 

Padre José de Caryalho — residência em Cândia, cora o especial encargo 
de ministrar às aldeias da outra banda do Mahaveli Ganga e ficar à disposi¬ 
ção da corte como responsável pelos movimentos do Pe. José Vaz. 

A si próprio reservou o Padre a parte mais difícil como logo veremos 

Se, por seu lado, o Padre José Vaz pôs os novos missionários ao par das 
dificuldades da missão e dos resultados até então alcançados, os recém-vindos 
não teriam tardado em pôr o seu chefe ao Incto das peripécias que se desen¬ 
rolavam em Goa em volta do modesto e aparentemente insignificante 
Recolhimento da Cruz dos Milagres. 

Após os primeiros passos dados pelo Padre José Vaz de colaboração 
com os padres Costa Jeremias e Paulo de Souza, a pequena Congregação 
andara aos baldoes da sorte e ainda não tinha alcançado um estatuto oficial- 
mente aprovado. A história destes primeiros anos é desagradável em, 
extremo e teria causado não pequeno desgosto ao Padre José Vaz que, 
inspirado do Alto e confiado na Providência, aspirava um grande papel aos 
membros da mal definida ordem. 

No capítulo VI tomámos conhecimento dos “ Pequenos Princípios duma 
grande Congregação ”. Retomamos aqui o fio daquela narração. 

Aos 10 de Janeiro de 1688 o Padre Paulo de Souza havia subscrito uma 
carta ao Padre Baríoloraeu do Quental pedindo-lhe os seus conselhos e uma 
cópia dos estatutos da Congregação do Oratório de Lisboa, carta e.sta minu¬ 
tada pelo Padre José Vaz que por humildade a não quis assinar. O Superior 
de Lisboa com a maior solicitude e afeição mandou aqueles documentos, 
sendo seu portador o próprio Arcebispo Dom Alberto da Silva, com reco¬ 
mendação para dar todo o seu valimento à incipiente congregação. Dom 
Alberto, porém, veio a falecer poucos meses depois. 

Desde essa hora tudo paracia conspirar contra os Milagristas, Encon¬ 
trando-se José Vaz em Ceilão e José de Meneses no Canará, habitavam o 
recolhimento, em triste solidão, o Padre Custódio Leitão e o leigo Bernardo 
Coutinho. O Padre Pascoal da Costa Jeremias, adoentado com as muitas 
privações, incapacidade para aguentar as inclemências daquele casarão batido 
pelos ventos e pelas chuvas, recolhera para a sua casa de Margão. Era 1690 
porém entravam mais três: o padre João de Moura e os leigos Diogo João 
e Gabriel de Sá. 

Após a morte do Arcebispo Dom Alberto ocupava a Sé de Goa Dom 
Pedro da Silva, Bispo de Cochim, a quem os recolhidos requereram a apro¬ 
vação dos estatutos mandados pelo Padre Bartolomeu do Quental, com 
pequenas alterações de sua iniciativa, exigidas pelas condicões locais. 

13 
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O Bispo que desde o princípio manifestara a sua oposição ao empreen¬ 
dimento,; afim de dar tempo ao tempo, submeteu o pedido e os estatutos ao 
parecer do Padre Francisco Simões, reitor do Colégio de Racliol. Como 
todos os Jesuítas que encontrámos no curso desta história o Padre Simões, 
amigo e simpatizante, abrigava os mais amistosos sentimentos para com estes 
padres indígenas empenhados era se treinar, no recolhimento e na prece, para 
uma vida de acção apostólica. Deu pois um relatório animador cm que, 
além do conhecimento íntimo dos bons padres a quem o assunto dizia respei¬ 
to, mostra ura senso prático e a compreensão, rara em Goa ao tempo das 
orientações contemporâneas sobre a indigenização da Igreja: 

Obedecendo ao despacho de vossa senhoria li os estatutos 
da congregação dos clérigos do recolhimento de Santa Cruz dos 
Milagres, que se pretende erigir nesta cidade de Goa, c que eu há 
muito desejo ver erigida, por me persuadir de que estes reverendos 
padres se unirem e conservarem no modo de vida que pretondeni, 
assim para a reforma dos costumes do,s seus naturais, como também' 
para a conversão dos gentios, para qual tem muitas qualidades que 
Ihcíi facilitarão as empresas das missões nas quais poderão entrar, 
e viver livremente, pois os ajudam os cores, o idioma, os costumes 
e 0 génio semalhante ao daqueles com quem hão de tratar. 

Por esta causa, e também porque os naturais destas terras que 
deveras se resolverem a deixar o mundo, c servir a Deus, tenham 
lugar e companhia para o poderem fazer, me parece obra digna, dc 
que V. sria e os mais a quem tocar, a amparem, promovam e favo¬ 
reçam pai'a que se leve ao tira, aonde não tem chegado até agora 
por não terem um braço poderoso que lhes dê mão 

Infelizraente este vigoroso parecer não teve o c o lul ã o de comover 
0 bispo. O “ braço poderoso ”, era vez de “ amparar ” começou desde então 
a pesar com mais força na cabeça dos pobres padre& 

O Bispo pretendia que as padres se subordinassem incoridicionaímentc 
à autoridade do Prelado, ficando em tudo sujeitos às suas ordens: os missio¬ 
nários para Ceilão e outras partes deveriam ser escolhidos pelo Prelado e só 
com sua licença recolhidos; os cargos dirigentes seriam pràíicaineníe de 
nomeação do Prelado tendo os congregados apenas o voto consultivo, 

^ Esta atitude do Bispo, diz a Crónica da Congregação, era ditada por um 
capitular da Sé de Goa a quem a Crónica chama redondamente “ inimigo dos 
indígenas” e ao depois, passando a ser Vigário Capitular, refilou na sua 
atitude, movendo aos recolhidos uma acintosa perseguição. 

O Padre Custódio Leitão, não desejando estar a marcar passo e confiado 
em que as circunstâncias mudariam com 0 tempo, aceitou as condicõcs do 
Bispo que chegou ainda subscrever era 13 de Janeiro de 1691 uma provisão : 


O PADRE JOSÉ VAZ 


99 


“Damos o consentimento que os supplicantes pedem mas 
debaixo da condição e forma que lhe apontamos, para conforme ela 
haverem de ordenar os seus estatutos que é ficando esta congregação 
sujeita ao ordinário; pois ficando isenta será moralmente impossível 
parmanecer por muito tempo na observância dos seus estatutos, e se 
seguirão outros inconvenientes; os quais para se evitarem é neces¬ 
sária a dita sujeição...” 

“ Sujeição —era o principal... 

Mas aconselhado pelo Padre Manuel de Carvalho, S.J.~ outro amigo e 
simpatizante — o Padre Custódio Leitão não aceitou a provisão e, aborreci¬ 
do, desistiu dos ulteriores. 

Nesta conjuntura entrou no recolhimento o Padre José de Carvalho e ,foi 
chamado do Canará o Padre .José de Meneses, ambos ansiosos por seguirem 
para Ceilão. Á carta de Padre André Freire tinham chamado a atenção das 
aiitoiidades e do povo de Goa para a obra do Padre José Vaz e, ulterior- 
mente, na sua caria dc 2 de Setembro, o próprio Padre pedia e rogava que 
alguns 0 fossem acompanhar. Na “Relação’' de 1701 antes citada diz-se 
mais compridaraente: 

"E cora 0 alivio que teve o Padre da dita prisão e tácito bene¬ 
plácito do Rei (de Cândia) para poder exercitar o seu ministério, 
dessa conta xla smi estada nesse Reino aos padres desta Congrega¬ 
ção por uma carta, pedindo nela alguns missionários para o ajuda¬ 
rem naquela empresa santa: com inexplicável goso, dadas as 
graças ao dador de todos os bens por estes favores, apresentaram 
logo ao Senhor Arcebispo cora dous sujeitos seus, os padres José de 
Meneses.,.c José de Carvalho, ambos naturais de Sancoale (que 
desejosos de se empregarem no serviço de Deus naquela missão, 
esperavam o avi.so do Padre e ficavam suspensos por não se saber a 
certeza da sua estada) e os fiserara partir desta cidade em Fevereiro 
169Ó, vencidas algumas dificuldades (causa por que se dilatou a ida 
destes padres quase um ano e meio) e alcançaram a Diraissória do 
dito Senhor Arcebispo c poderes do Senhor Bispo de Cochim em 
um paro de malabares...” 

As dificuldades a que veladameníe se taz referência e que embaraçaram 
a ida dos dois padres por quase um ano e meio são as que estamos 
narrando. 

O Padre Custódio Leitão devia ser um espírito forte e tenaz de propósito. 
Desistiu é certo, por inúteis, das diligências junto do Bispo Governador, 
mas prudentemeníe enviou os papéis todos novamente ao Padre Bartoloraeu 
do Quental e aguardando os acontecimentos, confiante na Providência, 
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lançou-se à faina de melhorar o edifício do Monte da Santa Cruz dos 
Milagres, Percorrendo as aldeias conseguiram os Padres angariar algum 
fundo a que generosameiite contribuiram as Comunidades Agrícolas de 
Salsete e Ilhas e a Câmara Geral de Bardes, A nova construção, embora 
um melhoramento sobre a obra de exíguas dimensões que o Padre José Vaz 
deixara, não podia dar abrigo a mais de 25 indivíduos. 

Nesta conjuntura, chegou a Goa (estamos em cerca de Abril de 1691) o 
Arcebispo Dom Fr. Agostinho da Anunciação que, apesar de bem recomen¬ 
dado ^pelo Padre B. do Quental, manifestou desde o início uma feroz 
hostilidade para com os Congregados, hostilidade que havia de durar todo o 
período do seu episcopado que se estendeu de 1691 a 1713, tendo assim sido 
testemunha da bela e fecunda obra dos Padres .Tosé Vaz, Jácorae Gonsalves, 
José de Menezes, Pedro Ferrão, Manuel de Miranda, Pedro de Saldanha' 
e outros. 

Em 1693, já fatigado de ver os seus melhores esforços frustrados, 

0 Padre Bartolomeu do Quental levou o assunto directamente ao conheci¬ 
mento do Rei. Alem do pedido do Pe. Custódio Leitão e o parecer do Pe. 
Simões, tinha na mão alguns bons trunfos — os autênticos feitos do Padre 
José Vaz, testemunhados cora os maiores encómios pelos .íesuitas da Costa 
da Pescaria. Recordemos que 1691 o Padre José Vaz já se encontrava em 
Putulão prestes a seguir para Cândia c que o Padre André Freire, reportando 
os incidentes da perseguição de Jafna, constatava no fim: 

‘'que se retirou para as terras de Cândia nos confins do Reino, 
que 0 quis Deus para consolação daquela alligida cristandade que ' 
tantos bens tem recebido daqiile Apostólico Varão 

Nem por isso o demónio da contradição cessava de trabalhar. Paralela- 
mente subiam à real presença representações em desabono dos recolhidos. 

Que eram inconstantes. Ignorantes. Sujeitos de fraco préstimo! 

Que de tais homens se não podiam esperar obras de edificação. Não se 
dera já o caso de um congregado ter abandonado a casa ? 

O Padre B. do Quental teve de exercer o máximo da sua infiucncia e 
autoridade para que a Junta das Missões que o Rei mandou ouvir, nãO' 
desse parte carregada contra os padres goeses. 

Andavam assim os Milagristas de Caifás a Pilatos, de Pilatos a Flero- 
des... 

A Junta opinou que o assunto voltasse à apreciação do Arcebispo para 
" examinar a constância dos sujeitos; procedimentos da sua vida, e costumes, 
e vocação de espírito ”, “ Havendo somente estas partes—concluiam—sem 
mais reparar em coisa alguma, pode vossa majestade, sendo servido, conce- 


0 PADRE JOSÉ VAZ 


lOi 


der-lhes não só os hospícios que pedem; mas antes fazer-lhes todos os 
favores e mercês que fôr servido; pois convem tanto ao serviço de Deus ”, 

O Padre Bartolomeu do Quental no entanto avisava os padres; 

“ Grande lástima é que não se ache em vossas reverências a 
constância e a perseverança necessária nestas empresas, como tem 
0 Padre José Vaz cujas notícias nos tem edificado muito, que é a 
tacha que todos põem em vossas reverências, e desconfiança que se 
tem geralmente dos seus sucessos. E por esta razão da sua incons¬ 
tância e outras coisas que lhes acumulam, não foi pouco que, ven¬ 
do-se na junta das missões a sua petição e mais papéis mande sua 
majestade informar o sr. Arcebispo .sobre ela, e os intentos de 
vossas reverencias”. 

A ordem do rei chegara a Goa em Junho de 1693. O que se determi¬ 
nava importava nada mais nem do que entregar os bons padres de mãos 
atadas à mercê do Arcebispo. E’ o que este queria. E é o que muito con¬ 
tentava 0 reverendo capitular já nesta altura feito Vigário Geral. 

Não podia haver melhor ocasião e mais perfeito pretexto para arrastar 
0 assunto e submeter os padres a dolorosos tratos. O Arcebispo decidiu de 
si para si que o exame de que fora encarregado exigia muito cuidado, muita 
meticulosidade, muita observação, muita prudência, muita paciência. E por¬ 
tanto, muito tempo.,. 

Protegida pelo Arcebispo, orientada pelo Vigário Geral, ajudada pelo 
Prior da Colegiada da Luz em cuja paróquia ficava situada a casa do Recolhi¬ 
mento, desencadeou-se sobre os Milagristas uma perseguição tão feroz como 
mesquinha. O Vigário Geral intrigava-os com o Prelado.’ O Padre Custódio 
Leitão chegou a ser pessoalmente insultado pelo reverendo. O Prior da Luz 
não lhes permitia nenhum acto religioso sem sua expressa licenca e cobrava 
de tudo 0 competente pé de altar. O Arcebispo, abertaraente hostil, fechava 
os olhos. 

Em meio desta campanha de malevolência, aqueles que eram acusados 
de inconstantes davam o exemplo da constância, aguardando cora paciência, 
com serena confiança os desígnios da Providência, seguros do seu triunfo final. 
Insultos, vexames, as atitudes altaneiras do Arcebispo, nada lhes fazia 
perturbar o ânimo. 

Fr. Agostinho da Anunciação continuava impondo condições; antes que 
cie decidisse dar a sua paternal benção era necessário: primeiro, que 
houvesse na Congregação sujeitos doutos de conhecida capacidade; segundo, 
que deviam ser bem provados na virtude com constante perseverança no 
recolhimento ; terceiro, que procurassem património suficiente para seu 
sustento. 
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Não custou muito ao Padre Custódio Leitão mostrar que as objeccões 
não eram precisameníe inspiradas pelo Espírito Santo. Para atrair membros 
letrados e doutos e também para que podessem arriscar a formação dura 
património era preciso, ao contrário do que o Arcebispo pretendia, que a 
Congregação estivesse primeiro organizada e aprovada. Desse o Arcebispo 
licença e veria como afluiam os indivíduos letrados. Quanto à capacidade 
literária dos padres ao tempo arrolados, o Padre limitava-se a dizer que não 
eram positivamente uns ignorantes como os pintava, cm Lisboa. 

Sem faltar à modéstia podia ter asseverado que indivíduos que passavam 
nos colégios dos Jesuiías e dos Dominicanos as provas a que se submetiam 
os nossos padres de então podiam pedir meças a todos os vigários gerais e 
priores do género então vigente. Em vida do Arcebispo veríamos persona¬ 
gens da categoria intelectual de Jácoine Gonsalves entrar na Congregação. 
José de Meneses aliava a uma vida de virtude uma altíssima capacid’ade 
intelectual. Do Padre Pedro Ferrão, que se jimtou à Congregação em Ceilão, 
se disse que “concluiu os estudos teológicos no Colégio dc Santo Tomás 
cora distinção e saiu dali feito acérrimo tomista 

Mas a despeito de tudo ficavam os padres obrigados a produzir atestados 
demérito como qualquer pretendente a amanuense. Apresentaram várias 
opiniões de inquisidores apostólicos, do Senado dc Goa (que, por sinal, 
naquela época de decadência, não podia possuir autoridade moral para passar 
e outros atestados de bom comportamento), do provincial do eremitas de 
Santo Agostinho, do vigário geral dos Dominicanos e alguns fidalgos. A 
Crónica da Congregação saliente, entre muitas, as atestações passadas'pelo 
Bispo de Meliapor, Dom Gaspar Afonso, e pelo Bispo'goês Custódio de 
Pinho que ao tempo residia em Goa. 


Desta altura (1693) fala-se demais um padre que se associou aos recolhi¬ 
dos; André Paulo da Silva, “NaturaldeMargão, sacerdote sexagenário c 
de maduro conselho ”, o Padre André, aborrecido como todos os mais, com 
as atitudes truculentos dos oponentes, propôs aos companheiros que passas¬ 
sem cm bloco para a Companhia de Jesus buscando fundar um colégio novo 
da Companhia em que entrassem somente padres indígenas. 


Duas vantagens teria esta solução - escapavam à interferência intem¬ 
pestiva do Arcebispo e usufruíam as vantagens de todos os privilégios da 
Companhia. O Padre Francisco de Souza, autor do “Oriente Conqurstado” 
ao tempo Reitor do Colégio de Racliol, deu o seu entusiástico apoio ao 
projecto e se interessou pela sua execução junto do Provincial, Pe. Xavier 
Almeida, também muito amigo dos recolhidos. 


O Geral da Companhia, Tirso Gonsalves, porém, apesar de todas as 
boas informações da índia, respondeu que só a Santa Sé podia decidir. 
. nquanto aguardavam de Roma a resposta da Companhia os congregados 
continuavam a tratar do assunto com o Arcebispo. 
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Somos chagados ao ano de 1696 em que os Padre José de Meneses e 
José de Carvalho seguiram para Ceilão. 

O que acabamos de ler é o que os dois padres poderiam ter contado ao 
Padre José Vaz. Era tudo do seu conhecimento pessoal. O resto será 
contado na devida altura. Meneses e Carvalho, sôfregos por ir ajudaT o 
Padre Jo.^é Vaz, não se deixavam envolver nos enredos que causavam ddon- 
gas na aprovação dos estatutos. Havia cerca de dois anos que'esíavain 
marcando passo. Estavam prontos a seguir era quaisquer coiidicões. 'pedi- 
i‘ani pois licença ao Arcebispo. 

Entrementes, Fr. Agostinho da Anunciação tinha tirado bom proveito 
das canseiras apostólicas do Padre José Vaz. Por carta de 12 de Dezembro 
de 1694, dando conta das missões do Oriente ao Rei, informaque o Padre 
José Vaz estava nas boas graças do Rei de Cândia. 

Desde o momento em que se soube em Goa que o Padre José Vaz tinha 
triunfado em Cândia—embora sem a mínima iníervenção do Arcebispo dc 
Goa e do Bispo de Cochira—os dois prelados começarem a disputar a 
primazia da respectiva autoridade em Ceilão, O Arcebispo que não dava 
aos recolhidos o favor da aprovação dos estatutos, antes metia todos os 
entraves ao seu progresso, queria reivindicar para si os méritos das proezas 
do Padre José Vaz e estabelecer ali a sua superiníeudência. Por seu lado 
Dom Pedro Pacheco, reclamando-se da jurisdição que tinha naquela il ha antes 
da sua conquista pelos holandeses, entendia que era ele o superior hierárquico 
de José Vaz e os padres deviam lá ir mediante sua autorização. 

O Rei decidiu a favor do Arcebispo mas Dom Pedro Pacheco não cedia. 
Enconírando-se nesta ocasião em Goa, metia nas mãos dos padres a Provisão 
que já conhecemos, nomeando José Vaz seu vigário geral em Ceilão e o Ar- 
bispo passava-lhes as demissónas. 

Enquanto Fr. Agostinho da Anunciação viveu, isto é, por todo o tempo 
da actuação do Padre José Vaz e dos outros padres, porquanto faleceu era 
1713, insistiu sempre em superintender nos movimentos dos padres de Goa 
para Ceilão c o Bispo, em os apanhando em Cochim, insistia em que levassem 
os seus poderes, Tendo o Padre de Saldanha, na sua primeira viagem para 
Ceilão, passado por Cochim sem se apresentar ao Bispo, este mandou ura 
expresso a comunicar-lhe peremptòriameníe que não llie dava licença para ir 
a Ceilão. O Padre Saldanha seguiu da mesma forma, sem se perturbar, e a 
autorização do Bispo vinha às suas mãos por um expresso... São episódios 
para a Crónica Alegre do Missioriarismo. Nesta Crónica alegre também 
deveriam ter lugar as cartas que para entreter os seus ócios o Bispo de 
Cochim escrevia aos Padres Ferrão e Saldanha... 

Eis, pois, os padres José de Meneses e José de Carvalho competeiite- 
mente abençoados por dois prelados, segundo os ritos da burocracia eclesiás¬ 
tica, a iniciar a sua colaboração com o Padre José Vaz. 
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Como se constatou atrás, para si próprio reservou o Padre José Vaz 
a carga mais pesada. Se era já extensa, para solitário padre, a área que nos 
últimos dez anos explorara, o certo é que três quartas partes da ilha resta¬ 
vam ainda por reconhecer. Dispersos por toda a ilhas em sítios remotos e 
inacessíveis viviam numerosas famílias cristãs que haviam fugido, já ao tempo 
das lutas dos portugueses com os singaleses e os holandeses. Queirós, como 
vimos, notou que os cristãos nativos se encontravam como que entre dois 
fogos ■— mal com o rei de Cândia por serem cristãos, mal com os portu¬ 
gueses por seram nativos. Fugiam de ambos para os matos e as serras. Já 
vimos também os Jesuitas a queixarem-se de que os seus cristãos fugiam da 
perseguição dos portugueses para os domínios de Cândia. As montanhas e 
os matos eram o refúgio destes infelizes e nas montanhas e matos tinha o 
Padre José Vaz de os ir buscar. 

Estabilizada, relativamente, a assistência religiosa, nas zonas atrás men¬ 
cionadas a cargo de cada um dos padres, e posto José Carvalho era Cândia 
começou para o Padre José Vaz uma vida de estrénuo movimento e intensai 
canseiras que o Padre Pedro de Saldanha havia de descrever em poucas 
linhas no seu relatório de 1705: 

^ “Meu Pai e Superior o Padre José Vaz sempre de dia e de 
noite anda ocupado no Serviço de Deus... Sempre corre pelas 
missões as quais acabadas, e tornando para esta Cândia, comeca 
a correr os distritos dela donde são os trabalhos muito grandes pelo 
que a Cândia é um lugar situado no meio de muitas serras, matos 
e gates abaixo dos quais hão as aldeias donde morara os descenden¬ 
tes dos Senhores Pòrtugueses que vieram na perdição de Columbo. 
Em cada aldeia ha uma ou quando muito duas casas dos cristãos 
a donde para ir é subir e descer grandes serras e gates, gasta-sc 
meio dia ou dia inteiro para chegar a cada aldeia por razão das 
subidas e descidas que são mui altas e compridas...” A vários 
mancebos que lhe acompanharam nas missões ouvi que ninguém 
podia aturar com o dito Padre porque anda muito e muito apressa¬ 
do de que tendo tido experiência na jornada que fiz na sua compa¬ 
nhia de Potulão para..,chegando ao pé da serra o caminho 
escabroso, logo ha-de puxar infalivelmente pelas contas para resar 
0 rosário alternatim, Os mais sobre a canseira o acompanham 
nesta santa obra ainda que de mui boa vontade repouso da prolon¬ 
gada viagem do dia inteiro e o treamoníar de noite, sacramentando 
aos fiéis daquele lugar e partir de madrugada para a outra 
jornada ”. 

Da sua excursão após a chegada dos novos companheiros, o que seria 
depois da epidemia de varíola de 1699, diz a Relação dc 1701: 
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“...determinou outra vez visitar a missão e parcieul armente 
chegar para as partes onde sabia haver maior necessidade... E assim 
como determinou assim o fez: indo a Sitavaca, Safragão, Maluana, 
Crutel e outras povoações circunvizinhas, não só sacramentou, e 
consolou aos cristãos mas também nesta ocasião converteu à nossa 
Santa Fé, mais ou menos mil gentios etamuis que é gente mais nobre 
e com este copioso fruto, tendo notícia de que os herejes tinham 
soldados e postos espias, para o prenderem, livre de todos eles, por 
mercê particular de Deus, voltou ”. 

Sâo estes os mesmos sítios que conhecemos da primeira excursão, Mas 
desta vez, deixando à margem Colombo que o Padre José de Meneses acabara 
de visitar, partiu de Gurubel, diz Rego, “ a visitar a cristandade que ficara 
na marinha da ilha de Ceilão a qual é toda da companhia do senhorio de 
Holanda 

Refere-se ao litoral do sudoeste de Ceilão. Em toda esta região costeira 
até Gale e Matara haviam os Franciscanos estabelecido muitas igrejas, que 
nesta altura tinham desaparecido, tendo esta cristandade do sul sido bàrba- 
ramente extirpada pelos holandeses. 

Nesta, linha da costa, em Morstuwa, Kalutara, Beruwala, havia núcleos 
de cristãos que aguardavam com ansiedade a visita do Padre. Mais para 
0 sul também havia cristãos mas o Padre José Vaz desta vez não passou de 
Beruwala. Estes seriam visitados mais tarde com muito fruto pelo Padre 
Jácome Gonsalves. 

Numerosas histórias se contam dos favores extraordinários que recebeu 
nestas corridas apostólicas, dos perigos a que escapou, das difíceis conver¬ 
sões que fez, dos castigos com que Deus visitou os seus perseguidores. 

Durante a sua ausência, porém, sinistras nuvens se acastelavam em 
Cândia. Encontramo-nos agora cerca de Março de 1699. O Padre José de 
Carvalho era malquistado pelos sacerdotes budistas e — caso para admirar ■- 
com permissão do rei, era expulso da cidade! 

Encontrava-se o Padre José Vaz em Seitavaca quando recebeu a aflitiva 
notícia que o levou apressadamente a caminho de Cândia... 

Capítulo Vigésimo ': 

MAIS CONTRATEMPOS-NOVAS VITORIAS 

Para apreciarmos quanto a notícia do ostracismo do Padre José de 
Carvalho feriu no mais íntimo a alma do Padre José Vaz temos de nos repor¬ 
tar a um acontecimento cronologicamente anterior à sua última excursão 
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missionária e que representa — como os dois anos de apagada vida na cadeia 
de Cândia, como o milagre da chuva e tantos outros episódios que haviam 
captivado o rei de Cândia — um marco railiário da sua carreira. 

Em 1698, cerca do mês de Março, uma epidemia de varíola assolou 
a ilha, Rebentando na província de Uva, varrendo no seu alastrar Potiilão 
e Mantota, lavrou com implacável rigor em Cândia. O tradicional horror 
do singalês por mal t2o misterioso e de tão horrorosas consequências, aliado 
às especiais condições em que a população foi acossada, causaram um 
extraordinário abalo mental. Às famílias ricas e médias debandavam da 
capital deixando os doentes ao abandono. Largavam-nos ainda no meio 
dos matos onde foram pasto das feras. Marido não conhecia a mulher; pai 
não olhava a filho; irmão fugia do irmão, 

O Padre José Vaz tomou a situação nas suas mãos firmes e ajudado 
pelo Padre Carvalho organizou a assistência médica e espiritual. A mais 
antiga narração que se conhece, precedendo por mais de trinta anos a de 
Rego, encontramo-la em 1723 nas “ Noticiais ” do Padre Francisco Vaz; 

“Começou esta peste de bexigas o ano de 1697, e durou um 
ano inteiro. Deu primeiro em Uva e ao depois em oiilra.s partes 
mas lavrou com mais força e tempo na cidade de Cândia. Tem 
os chingalás tal medo e nojo a este doença que largando não só 
casas mas também a povoação onde ficam semelhantes doentes, se 
vão morar muito longe... Nesta pois ocasião... tanto se encedeu 
era 0 Padre José Vaz a chama da compaixão e se estendeu tanto 
oouro da caridade que abraçou na só os fiéis apestado.s, mas 
também os infiéis desamparados, pois sabia bem que era ministro 
daquele Senhor que faz nascer o seu sol sobre os bons e os maus 
e chove sobre os justos e os injustos. E se então em Jafnapatão 
para acudir à necessidade espiritual dos seus próximos se havia 
feito ura Proteu na variedade dos desfarces, aqui em Cândia para 
socorrer às necessidades tanto espirituai.s como corporais dos mes* 
raos^ se fez um Briarey centimano, pois cenie mais mãos que lhe 
administrou o fervor da caridade, amparou a toflos estes miseráveis 
apestados, com o seu companheiro o Padre .José Carvalho... 

"Era todo este tempo estes padres (não tinham) mais 
ocupação que este, pois e.scassaraente resavam o oficio divinO' 
de noite, e feitas algumas obrigações, muito de madrugada diziam 
Missa que só porisso tomavam o tempo; saiam logo de casa com 
os seus moços levando duas tigelas de arroz e canja e caminhavam 
para os matos e lugares solitários onde jaziam expostos os miserá¬ 
veis apestados e ali lhes repartiam o sustento e para não estarem 
Mao desabrigados lhes faziam no mesmo lugar umas chocas de 
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ramos de árvores, em que ficavam defendidos das feras. Ali lhes 
aplicavam as mezinhas da terra sabendo-as primeiro dos médicos 
por suas mãos os lavavam, expremiam empolas e lhes faziam outros 
serviços, tratando-os tão sem asco e nojo como se iião foram de 
sangue e carne; gastavam nesta ocupação todo o meio dia. torna¬ 
vam para casa e apenas que tomavam una pouca de refeição que 
não passava de arroz, eis que logo sem descanso partiam outra vez 
levando assim mesmo as duas tigelas de arroz e canja e se empre¬ 
gavam no mesmo exercício toda a tarde e se recolhiam de noite 
Ao princípio ia o padre como dissemos para o mato e lugares 
solitários, a buscar os enfermos, mas como ao depois se ateasse 
ramo o incêndio da peste que sem escapar casa ficassem todos 
feridos dela sem diferença, nem de velhos nem de moços; uns 
poucos que ficavam sãos se ausentaram deixando aos miseráveis 
apestados na cidade e casas, tão desemparados como se estiveram 
nos matos 

Não se cifrou nisto a corajosa actividade do Padre José Vaz. Nas 
“Notícias" não se fala do hospital que organizou, instalando-o em umas 
ca.sas particulares mas encontramos o bastante para chegar a conhecer e 
admirar 0 poder de organizador que evidenciou nesta ocasião, ajudado por 
uma sobre-humana força de vontade e tenacidade de propósito. 

A narração prossegue: 

“ Mas nem com isto se remitiu o fervor da caridade do bendito 
Padre; antes crescendo a novos incêndios tomou à sua conta o 
remedio de toda a cidade, tão compassivo que se fora possível os 
metera a todos no seu peito. Era coisa de admiração o vê-lu andar 
por cidade toda com o seu companheiro Padre discorrendo pelas 
ruas e casas para acudir aos enfermos, já administrando-lhes o 
sustento, já aplicando os remedios, já lavando-os por suas mãos e 
despejando os vasos de iraundicíe, feito já enfermeiro e muitas vezes 
cozinheiro, por falta de moço que o ajudasse neste ministério ”. 

“ Aos mortos se eram cristãos, ele os acompanhava e enterrava; 
e se gentios, também os cobria com a terra para que não fossem 
manjar dos animais' 

Francisco Vaz constata depois que são numerosas as conversões que fez 
a sua sublime caridade. 

Deu brado sm toda a ilha o heroísmo do Padre e o Rei de Cândia 
começou a dar mais e mais ânimo aos seus empreendimentos —Aos intrigan¬ 
tes que ainda nestes actos de caridade queriam ver o interesse ò rei respondia 
serenamente que fossem e fizessem o mesmo. 
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Com acquiescência do rei o hospital do Padre José Vaz tornou-se 
permanente, 

Foi levantando-se do meio destas canseiras, deixando o Padre Carvalho 
a dirigir o incipiente hospital, que o Padre José Vaz partira para a sua 
segunda intensa campanha apostólica descrita no capítulo anterior. 

E’ justamente em volta do hospital que a guerra deflagrou. Um rico 
homem singalês a quem apetecia, como a Acab a vinha dc Naboth, tomar 
posse das casas do hospital, começou a urdir a sua intriga. 

Aproveitando a ausência do Padre .fosé Vaz e a patente inocência do 
Padre Carvalho, entrou em arrogantes hilatório.s com este, iratimando-o a 
demolir as casas que, parece, emsombravam a sua palaciana residência. 
O Padre Carvalho, naturalraente, recusou, e o grande homem, tomando a 
justiça nas suas mãos, arrasou as casas e apossou-se dos terrenos. 

Mas ura acto tão bárbaro podia dar que falar e chegar aos ouvidos do 
Rei. Era preciso escondê-lo atrás duma nuvem de pó. Levantou pois o 
nosso homem a sua nuvem de pó. 

Havia era Cândia não poucos descontente.s com os padres. Priíneir"- 
mente, os Sangatares ou .sacerdotes de Buda ,ue dia .1 dia perdiam adeptos 
competentes espórtulas. Em segundo lugar, o.s nobres c ricos cu;o.s 

servos passavam quase em massa.para O catolicismo. 

Padre^oívt P»™ "‘'ito «a vida do 

Padre Jose Vaz. Os aspectos da presença dum padre estrangeiro eii, Ceilão 

continuavam a preocupar o Rei. Exploraram esta preocupação pintando ■! 

.brias cores a passagem em massa da população de Cândia’ ao catolicismo' 

Colômbi a “ “nstantes e contímias viagens do Padre Josí Vaz para 

Colombo donde passou para Goa. Aqui vivmi 

onde se ordenou padre e morreu i" i ' ^ tíaqui a Lisboa 

ao rei de PortuT ® Cândia 

orei toaTotpXsTaTtolr^^^^^ 

0 mesmo resultado, levando â perda da coroa,!.° “ 

Como a opinião dos barões e do, sacerdotes budistas parecia unânime. 


O PADRE JOSÉ VAZ 
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pois os contrários, isto é, os que favoreciam os padres católicos se tinham 
por qualquer motivo encolhido no silêncio, o rei não teve outro remédio 
se não aceder à expulsão do Padre Carvalho a quem permitiu residência numa 
aldeia da outra banda do Mahaveli Ganga, 

Obtida a expulsão, não tardaram em demolir a igreja. 

O Padre José Vaz porém não se deixou intimidar nem esmorecer. 
Entrou oiisadamente como de costume na cidade sem que pessoa alguma 
0 embaraçasse, foi poisar em casa de Antonio Da Horta com cujo auxílio e 
mais do médico do rei que simpatizava cora os católicos conseguiu demover o- 
rei dos seus intentos. Daí em diante era ainda maior o carinho cora que o rei 
tratava e a liberdade que lhe dava. Graças à generosidade de António da 
Horta e outros católicos comprou-se um novo terreno para uma nova igreja 
e um novo hospital. 

Em 22 de Julho de 1702 faleceu o Padre José de Carvalho. Do seu dilec- 
to companheiro de trabalhos e sofrimentos e sobrinho por irmã fazia o Padre 
José Vaz 0 seguinte elogio na carta que com luto na alma escreveu em 28 de 
Julho de 1702: 

“ Dou a Vossa Reverência carta de como o Nosso Amantíssimo 
Deus foi servido levar de vossa companhia aos vinte e dois de.ste 
mês de Julho, o nosso amado irmão o Padre Joseph Carvalho que 
faleceu de uns abafamentos com grande conformidade e paciência, 
consolando-nos e animando-nos que não temessemos a morte tem¬ 
poral, senão a eterna. Foi sepultado com todas as exéquias nesta, 
igreja de Cândia com não esperado sentimento, e amorosa lamen¬ 
tação de todos os cristãos, dos quais muitos de dia e de noite 
vinham à Igreja para o servir na doença, e tão bem com sentimento 
depois de ser sepultado o fariam por alguns dias, e. parece que 
continuariam por outros muitos se eu os não proibisse consolando- 
-os. Muitos deram esmolas aos pobres pela alma do Padre e para 
se dizerem Missas, e alguns quiseram vestir o luto, como pela moríe 
de seus Pais. Os herejes e os infiéis e ainda os seus sangaíares ou 
Sacerdotes também não deixaram de mostrar sinais de sentimento 

E’ significativo o sentimento que o rei de Cândia manifestou nesta 
ocasião, pois o Padre José Vaz prossegue : 

“ Nem ser menos sua Imperial Majestade, que desejais muito 
a vida e saude do Padre não bastando mandar seus próprios médicos, 
para o curarem, mandou outras pessoas de sua confiança para dar 
fé da cura que. eles faziam e ordenou também a um médico cristão 
que lhe assistisse, e ultimamente sabendo que o Padre se não 
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raelhorava mandou inquirir se houve culpa ou descuido nos médi 
COS Depois de expirar o Padre ordenou que o sepultássemos 
conforme o nosso estilo cristão, e do moao que se deve aos saccr’ 
dotes eque o avisássemos se cra necessário alguma coisa de Sua 

' .-1 /' b m licença para dar a sepultura 

na igreja.,, O modo como o Padre viveu e morreu me tira todo o 
sentimento da falta que me faz, mas não posso deixar de sentir muito 
0 que ele fez a esta cristandade 


(Continua ) 
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Solylion of Plane Elasticity Problems 
by means of Poiynomials 

by £ng. Jenardana U. N. Countó 

Electrical Engineer {I.S.T —Lisbon) 

Retired Director P. & T. Goa 

Member of the Institute Menezes Bragança. 

iContinuation of the previoiis issue) 


U—Cantikver beam of constant cross section subjected to 
parabolic load, as shown in Fig. 12: Let us solve this problem 
as a further application of the general method adopted in 
Paragraph 13. 



The law of variation of load along the span is w = 
-3W 3W 

y 2 +-- y vvhere W is the total load on the span. 

2F 
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The bending moment M and the shearing force Q at P are: 

y -3W 3W W 

M = / [- yl + — yi ] (y - yi) dy, = — 

0 2 /’ /‘ 8 /’ 

(y^-4/y») 

y -3W 3W W 

Q = / [-y,M- — y. ] dy. = (-y’+3 If). 

0 2 /’ /“ 2 /’ 

By the usual formulae of the Strength of Materials, we 
conclude that Yy and Xy are of the form: Yy = A x y^ + B x y® 
and Xy = C y® + D x®y® + E y® + F x®y®. Therefore, the 
Airy’s function p should be a polynomial of 7th order, as for the 
beam ©f Paragraph 13. 

Let us shift now the original y-axis so that it coincides with 
the upper face of the cantilever. 

The formulae (48) for stress components will again be valid, 
since they are iiidependent of location of the co-ordinate axes. 

Boundary conditions: i) On the upper face of the canti- 

-3W 3W 

lever, i.e., when x •= 0, X_i = - Xx = —— y^ + —■ y and 


ii) On the lower face of the beam, i.e., for x = h, Xx = 0 
andYx = 0. 

These conditions furnish the following system of linear 
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Eq. 5 .... 2P f 3R = 0, Eq. 6 .... 2U + 3X = G, Eq. 7 .... 

2B == 0, Eq. 8 .... 6F = 0 
Eq. 9 .... 12K = 0, 

Eq. 10 .... L + 2N = 0, Eq. 11 .... Q + 2$ = 0, 

Eq. 12....2T + 3V-0 

Eq. I .... 12 Jh® + 20 Nh' + 30 Rh^ + 42 Vh® =0 
Eq. II .... 6G 4- 60 Oh® + 120 Sh® + 210 Xh^ == 0 
Eq. III .... - 12 H - 24 J - 60 Lh - 120 Nh - 180 Ph® - 

- 360 Rh^ - 420 Th® - 840 Vh® ==* 0 

Eq. IV .... - 20 M - 40 O - 120 Qh - 240 Sh - 420 Uh® - 

- 840 Xh®-0 

Eq. V .... 60 P + 90 R +420 Th + 630 Vh = 0 

Eq. VI .... 84U + 12õX = 0 

Eq. VII .... 6Eh + 12 Ih® + 20 Mh®+30 Qh^ + 42 Uh®-0 

Eq. VIII .... 24 ]h + 60 Nh® + 120 Rh® + 210 Vh* = 0 

Eq. IX .... 60 Oh + 180 Sh® + 420 Xh® = 0 

Eq. X .... - 20 L - 40 N - 120 Ph - 240 Rh - 420 Th® - 

- 840 Vh® = 0 

Eq.XI . -30Q-60S-210Uh- 420Xh=*0 

Eq. XII .... 84T + 126V=0 

The solution of this system is; 

W 

A = ?, B = 0, C = 0, D = ?, E --2 Ih, F 0, G - 

-W -7W 

2/' ’ 40/’ 

W , 3W ^3.W 

!=?,] = —, K = 0, L = -, M - -, N # 

40/’ 25 h/’ 10 h’/* 

-3W 3W 

50h/’’ 20h’/’ 
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POLYNOMIALS 


^3W W W “W 

p= --= -,S= -- , T 

40h‘^P 10 hH'^ 20 20hH'^ 


3 W. 


140 


U = 0, 


W 


70 hH^ 


—, 0 


Therefore, the Airy’s fiinction and the stresses iri tlie can- 


3W 21W W 6W 

X, --y + -y« -(---(6s.“- 12y’)-x’ + 


1‘ 


10 /‘ 20 /' 


5h /* 


9W 27 W 3W 18W 

+-x>y +-x^y* +-X* - --sV 

1 O ?.« n fn 0 7í% . ^ V 


h® 

6W 


x®y 


2h2/® 2h‘“/® h“/3 

9W 3W 12 W 

x^y*', 


-xV®- 

h' 5h« /» 




W 21 W 

Yy = 2 A + 6 Dx +6 (-2 hl) y-- x® + 24 Ixy + 

2 /' 10 P 


w 


w 

7W 

3W 12 W 

^ - y2 p-X® 

18 W 

3 W 

xy** 4- ~-y8 _ 

í? = A X® 4 D x^ + 3 (- " 

- 2hl)it“y - 

- y3 

_ - 

10 P 5Ph 

5Ph 

h^p 

2/“ 

2P 

40 P 

3 W 

12 W 

3 W 

. , (x^-y^),4 4Ix'y + 

' y: . 3W 

W 

- (3x>y> 

20/" 


3W 

- --(30x^ - 30y^) 

40hV® 

+- 

h" ;• 

- x®y 4- --. 

20h' /® 

- y j + - 

3W 

25 h/" 

6 W 

(60x''y2 - aOy^) - - 

h"/" 

■ X y" + 

3 W 

- (42x® - 

140h'/’ 


(x® - 5 xy'^)-(5x^y-y®) --(xV-xy^j-d- 

lOhH^ 5h/® 

3W 3W 

+ -(SxV-y®) » --(x«-15xy+2y°)+ 

40h'P 


lOh^l' 

3W 


3W 


+ (x®y-xy®)+'-- (SxV-lOxV+y®)- 

5h®/“ 20h'l’' 


: W 


3 W 


~~ (5x®y®-3xy^) + -{xM5x®yHl4xy®)- 

5hH^ 'l40h«/8 


W 


10h®P 


(3x®y®-10x^yH3xy'') 


(50) 


W 

-210xy^)-(õOxV“60xyy 

lOh®/' 

W 3 W 6 W 

Xy== - [6(-2hl)x+12 Ix^ 4- -xy- 

5/® 


21^ 
18 W 

5hP 

6W 


x^^y + 


9W 


9 W 


3 W 


X y2 ^ --xy®4-- x^ + 






W 


9W 


-x7 - 12 --- X y^ 

h^P h^P 


P 


X^y^* - 


9W 

li®P 


X^yS 


3 W 
h^p 


xy + 


12 W 
h^P 


y] 
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For íinding the remaining coefíicients A, D and I we have 
to consider the boundary conditions at the free end of the 
cantilever. 


iii) Atthefreeendwherey=0, Y_j=- Yy=-[2 A-f-ô Dx~ 

21W 12 W 9W 9W 

- H- -X®-- x^ H-X* 1, For stat- 

10/® 5h/® 4h*/’ 10 h'/’ 

ing that this system of normal stresses is equivalent to zero 

h 

(balanced System), we have to write: / Yy dx == 0 and 

0 

h 

/ X Yy dx *=» 0 
0 


-13 Wh® 32 Wh 

A == '— -andD=* 

175 /® 175 /® 


It ramains now to state that the sum of the shearing 
stresses at the free end is equal zero. Since [X_y]y=:, = 

W 6 W 3W 

~ ^ -the condition 

2P h®/® h®/® 

^ 3 W 

/ X_j. dx - 0 gives: I = --. 

10 h/®' 

AII the constants have been found and so the stress com- 
ponents will ultimately become. 


f 2 Wh® 

2Ah + 3Dh®=- 

5/® 

.-.4 

5lWh® 

Ah + 2Dh®='- 

I 175 ? 
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- 3W 3W 3W 6W 9W 

—__ y +. -X® +-y® ”—- x®+ -x®y -f 

10/® 2i® 5h/® h®/« 

3W 6W 9W 3W 

-x^_ _x8y--—.x®y®-. x« + 

2h®/® h®/® 2h®/® 5h®/® 

3W 

+ -. x®y® 

h®/® 


-26Wh* 

192Wh 

1 

1 

21W 

_ „a 

1751® 

175/* 

5/® 

10 /® 

36W 

3W 

12W 

18W 

4- -— X V 

+ — y® 

-1- -X® - 

-x®y 

5h/“ 

10/® 

5h/® 

h“/“ 

18W 

3W 

9W 

12W 


-xy® +-y®-+-x®y + 

5 hl® h®/' 4 hl® h®/® 


9W 6W 3W 9 W 

+ —- x®y® - ■—> xy® - --y^ +-. X® “ 

h®l® h®/® 4h®/® 10h®l® 

6W 3 W 

-. x®y® + *- .xy^ . (51) 

h®/» 2h®/® 

3W 18W 3W 6W 18W 

— X-X®-X y 4-x®+- x®y - 

51® 5 h /» 51® h®7* 5 hl® 


9W 

3W 

6W 

9W 

-X y® - 

-x^ — 

-x®y + 

-- x®y’ 

h®/® 

h®/® 

h®/® 

h®/® 

3W 

3W 

■ 3W 


+ —^ X y® ' 

+ --x^y ■ 

-x®y® 


h®/® 

h»/® 

h®/® 
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We can now revert to the original co-ordinate System by 

h 

substituting X + — for X in the above stress components. The 
2 

normal stress Yy will become: 

9W 3W 3W 261 Wh 

Yy = -. X® +-X®---- X + 

10h'P 20h/® 4P 5600/» 


Wh» 

3W 

6W 

6W 

+ -■— 

+ —. X y‘ - 

-.X 

y»-,xy + 

16/» 

2h';' 

h»/» 

h’/* 

9W 

12W 

9W 


+-, 

, X y® d - .x»y 

— 

.xy . (52) 

lOh/’ 

h»/» 

5h/» 


Wh» 

For X = 0, Yy = —■—“ which means that the neutral line 
16 /» 

here again does not pass through the mid^points of the cantil- 

Wh» 

ever beam. At such points there is a tension of ~—~ . 

16/» 

15.—Cantilever beam with right angled triangular shape and 
triangular loading, as shown in Fig. li: If the maxiimim )oad is 
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IX 


q yi 

q, the load as Pi is-. Therefore, the bending mement M 

/ 

and the shearing force Q at the point P are: 

-q y -q 

M --/ yi (y-yt ) dyi . f and 

/ 0 6/ 

-q y “9 

Q = '—' f yi dyi ^ — y'- 
/ 0 2/ 

By the usual theory of the Strength of Materials, we have: 

M(2x-ytan/5) 1 

Y --. But, since I -- y® tan» d 

21 12 

-q 2x “• y tan 

Yy ^ —_.- and Xy = = 

/ tan® 

6Q [y»tan»|S-(2x-ytan^)» ] 

4y»tan»j3 

These expressions being of the form : Yy = Ax + By and 
Dx» 

Xy == Cx +-we can write: 

y 

Dx» d<p A 

— » A X + B y and +-= - C x ---— xH 

ôx» ôx9y y Ôx 2 

+ Bxy + fi(y) 

aV Dx® 

_— B X + (y) - C X ~- G “ B, D = 0 

8x3y y 

andfS(y)-0.*.f(y)=E 

b 
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b9 k A B 

-- - x^ + Bxy + E.'. = — x® + -- x^y + E x + 

ax 2 6 2 

+ F + fj (y) where the terms Ex and F may be omitt- 

ed, for obvious reasons. 

VV = f '2 (y)- Assuming that f'; (y) = 0, the above func- 
tion becomes bi-harmonic without any need of adjustment. 

G 

(y) = G (y) = Gy + H; f '2 (y) = — y^-f-H y + 

2 

G H 

+ I; fa (y) — — y^ d— ya j y _|. j ly + J may again 

6 2 

A B G H 

be neglected. Therefore, p = — x'* -f — x®y + — y®+ — y®. 

6 2 6 2 

The boundary conditions to be satisfied are: 

i) For the upper face of the cantilever, i.e., when x == 0, 

X_, = -X, = ~ and = - Y, = 0. G y + H = 

-qy -q 

= --G =-and H = 0 

I I 


ii) For the lower face, i.e., when x = y tan|S 

Xp — Xj COS (/^x) f Xy COS (t»y) = 0 and Yv = Yi cos (í^x) + 
+ Yy COS {i>y) - 0 where cos (fx) = and cos (py) = - sin 


cos^ + B y tan^ = 0 and - B y tan^S cos^ 


(A y tan/S + B y) = 0 
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q “2q , 

B = — cot^^iS and A =- cot^^. Therefore, the 

I I 

stresses in the beam are: 


-q “2qx qy 

Xx --y, Yy = -- cot®/S + -cot^*^, 

/ I ^ 

X .= _Ycot’'i5 ..... (53) 

I 


The method as outlined in this Paragraph is subject to the 

D 

objection that the fractional expression : - C x-- f 0 r 

ô V " . 1 

—> is treated as a polynomial. Süch objection can, however, 


be removed, if this problem is treated by the general method 
gíven in Paragraphs 13 and 14, as can be verified in the 
following lines. 


Using the method of bi-harmonic polynomials of § 13 and 
trying for Airy’s function <p an expression of 3 r d degree, 
we have: 


p = Aaa + Bba + Ccá + Das + Ebg + Fcg + Gdg 

= Ax^ 2Bxy + Cy“ + Dx® + 3Ex“y + SFxy'^ + Gy® 

where the values of the fundamental bi-harmonic functions 
aa, ba, C 2 , ag, bg, Cg, dg as listed in Table I, are taken into 
account. 
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The stress components are now: 
ôV 

- = 2 C + 6 Fx + 6 Gy 

ôy® 

ôV 

Yy =- =:2A+6Dx + 6Ey . (54) 

ôx* 

aV 

Xy =-= - 2 B - 6 Ex - 6 Fy 

hdy 

AvaiJing of the above prescribed Boundary Conditions í) 
we get: 

-qy 

2 C + 6Gy = - 

-2B-õFy = o 

-q 

Therefore, B = C = F = oandG« - 

6 / 

For the Boundary Conditions ii) on the face OAj of the 
beam where x = y tan^, cos (n) = cosjS and cos (^y) = -siiiiS 

[ sin*'^ qy 

6 Ey-cosjS = 0 

"j cos/3 I 

I 2 A + 6 Dy tan|3 + 12 Ey = o 

Therefore, E = -1 cot“^, A = o and D = Ü . cot*í 
“ 3/ 

, ~q q q 

and (1 = — X» cotV + ■— x>y cot‘^-v» 

3/ 21 e; ^ 

This valneofpgivesthesame espressions for stresses as 
those given by the values given in formniae (53) i 
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lò,—Stresses in a dam or retaining wall of triangular cross 
section shown in Fig. 14: This case derives from that of Fig, 13 

if the cantilever beam is 
thought of as representing 
the slice considered in 
Fig. 2 and placed vertically 
with y-axis directed down- 
wards. The triangular 
loading shown in Fig. 14 
will be produced, as usual, 
either by hydrostatic or 
earth pressure. 

Adopting the same no- 
tations as in § 8, the max- 
imum triangular load q and the dead weight per unit volume 
of the dam (or retaining wall) will be represented by yl and p, 
respectively. Therefore, the stresses are : 

C X, = -yy’, Yy= {-2y cot^f + p cot^)x + (y cot2^-p)y 

lXy = -yxcot^^ . (55) 

where the additional terms -py and px cot^ in the expression 
for yy represent, obviously, the pressure due to weight of the 
dam, at any of its points with co-ordinates x,y. 

An alternating way for deducing the formulae (55) follows 
from the generalized Airy’s formulae (23) or (24). Thus using 
(23) instead of formulae (54), for Airy’s function p as given in 
thelast paragraph, we get: 



f X.V = 2 C + 6 Fx + 6 Gy 

I 

Yy = 2 A + 6 Dx -r 6 Ey ...... 

[xy= - 2 B - 6 Ex““6 Fy - px 


( 54 '} 
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By the Boundary Condition on the left face (up strearn) 
of the dam, we get as earlier: 


B = C = F = oandG = - 


6 / 6 


Availiiig of the Bound. Cond. on the right face (down 
stream ) of the dam, we have: 


r sin^^ 

I (6 E + p)y. —-j;y ~ 0 

i cos^ 

I 

L (6 E + p)y + (2 A + 6 Dy tan^ + 6 Ey = c 


. A = 0; E - — cotV-and D = — + 1. qo 0 

6 6 3 6 


Therefore <p = ( --+ - cot^S jí’ + (I cot7 - -) 
3 6 2 2 


X y y® and the sírees components are • 
6 


X,= - yy- Yy = (-27COt®^ + p C0t^)x + (j/COt®^ - p)y 
Xy=-yxCOt®i8 * 


as seen earlier in formulae (55). 
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Y]r-Cmt\km beam with isosceíes triangular shape and 
triangular loading> as shown in Fig. 15: The triangular load at 



P, is equal to-and the moment of inertia of the cross 

1 2 

section is I == - l.FP = -y® tan®i3 Therefore, the bend- 
12 3 

-qy 

ing moment and the shearing force at P are: M = -— and 

6 / 


Q«-y^ 

2l 

By the usual formulae of the theory of Strength of Mate¬ 
rials, we can write: 

Mx -qx - Sqfy^tan^^-x®) 

Y = -- --- and Xy = -—-- 

I 4tan®^ S/ytan'’,^ 

Cx® 

i.e., Yy = A X and Xy - B y + ’•— 

y 
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Ô^<P ^ ^ j 

—_ = A X - = -- x'^ + fi (y) and —• = 

^^2 2 ax3y 

Cx^ 

= f\ (y) = - B y-.*• f'i (y) = “ B y and 

y 

-B 

C = 0 fi (y) = — + D 


A B A B 

-= - y2 + D P = - x®-~ xy“ + fa(y). 

d% 2 2 62 


ôV ôV 

- =: 0, — =f';(y),- =0andvV = í"; (y). 

ôx' ay" 0x''‘9y‘^ 

E F 

If we assume that f^aCy) = 0i (y) = y®* + ”~ y“, the 

6 2 

ABE F 

function p = — x^-x yH — y® + — y® will be bi-har- 

6 2 6 2 

monic and may be taken as Airy’s function. The correspond- 
ing stresses are: 


X,= -Bx+Ey + F, Yy = Ax,Xy = By 

Let us íind the constants by the boundary condítions. 

i) On the upper face of the catilever beam, i.e., when 
X = y tan/Ô, we have: 

r -qy 

1 Xp - Xx cos{px) -f Xy cos(<^y) --- 

I 

LYí. « Yx cos(fx) + Yy cos(í^y) -- O where ccs(t»x) = coSiS, 
coslí^y) — ~ sinjS 
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ii) On the lower face of the beam, i.e., when x = ~ y tan^^ 
we have: 

rXt>' = Xx cos(<^'x) + Xy cos(i>'y) = 0 

CYp' = Yx cos(í''x)+Yy cos(í''y)=0 where cos(/í'x) = - cos/?, 

cos(í^'y) = ■“ sin|S 

f -q y 

I ( - B y taoj? + Ey + F) cos^ - B y sin,S -- 

I ^ 

I B y cos^ -Ay ~ 0 

(B y tan^ + E y + F) cos^ + B y sin^S = 0 
B y cos/9 -Ay tanj3 siniS = 0 

^ q cos®^ q -q 

4/ sinV 4/sini3’ 27cosiS’ 
Therefore, the stress components are; 

“qx qy qxcos^, qy 

^- = -;- —,Yy---,Xy= - .... (56) 

4/sin^ 2/cosiS 4/sin'^ 4/sin^ 

These forra ulae could also be dediiced by the general 
method as applied in the final part of § 15 ; but we shall not 
dwell on it are much so that the formulae so confirmed by the ■ 
general analysis of § 19. 
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IS.-Stresses in a triangular dam or retaining wall with 
isosceíesprofile as shownin Fig. 16: By decomposing the normal 

hydrostatic or earth 
pressure yy on the left 
face of the d a m of 
Fig. 16, we have an 
horizontal component 
fii = yy cos^ acting in 
the direction of neg- 
ative x-axis and an 
vertical component 
iii - yy mfl in the 
positive direction of 
y - axis, along which 
acts also the d e a d 
weight which will be 
neglected, for the time 

being. 

Let us assume also in this case tliat Airy’s fonction p is of 
3rd degree, naraely p=Ax‘‘ + 2 Bxy + Cy^ + Dx'^ + 3 Ex‘'*y + 
+ 3 Fxy'-* + Gyl 

The boundary conditions are: 
i) For the left face (upstreara) wliere x = y tan/3, we have: 

Í Xp ~ Xx cos(iíx) + Xy cos(vy) = - yy cos^ 

Yí. = Yx cos(í^x) + Yy cos(í^y) - - yy 

i> being, as usual, the normal to the face with direction cosines: 
cosíí^x) = coS|5; cos(í^y) = - sin/3 

ii). For the right face where x - y tan^S we have: 

Çiv' = Xx cosl^^x) + Xy cos(<j'yj=’ 0 

= Yx cos(í'^x) + Yy cos(í'^y} = o 

V being the respectivo normal with direction cosines t 
cos(/x) = - cos^; cos (/x) = - sin^ 
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After substituting for the stress components the values 
given by formulae (54'), with p =0 the usual procedure will give 
the following equations: 

f 2 C cos/3 + 2 B sin/3 = o 

I 

12 F sini3 + 6 G cos^ + 6 E tan,3 sin/3 ~ - y cos /3 
2 B coS(3 + 2 A sin/3 == o 

12 E sin6 F cos/3 + 6 D tan/3 sin^S = ^y sin /3 
- 2 C coSi3 + 2 B sin/3 = o 
12 F sin,3 ~ 6 G cosj3 - 6 E tan,3 sin/3 = o 
2 B cos/3 “ 2 A sin/3 = o 
. “ 12 E sin/3 + 6 F cos,3 + 6 D tan/3 sin/3 = o 

By solving this system we get: 

A = B“=G — 0 , D=-cotj3 ( - 2 -)• cot®/ 3 ) 

24 

Er=-; F --cot^; G --(2 -tan^íS) 

24 24 24 

The Airy’s function 59 and the stress components at point 
(x,y) of the cross-section of dam are: 


y y y 

?-■=— x®.cot^ (cot‘^/3-2)-x''y- — xy® mtd - 

24 ■ 8 8 

y 

-yM2-tan®/3) ... (57) 

24 
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f -yx yy 

X,== —cot^-(2- tan=>/l) 

4 4 


Yy = -— (cotV “ 2) coti? - - y .. (58) 

4 4 

y yy 

I Xy = - X f -- COt^ 

L 4 4 

Now let us consider the dead weight oí the darn to be 
assumed as p per unit volume and.jet us calculate its contribu- 
tion to the stress components. 

By vírtue of such contribution, Yy alone will admit of addi- 
tional terms as follows: 

i) For X > 0 , we have to add to Yy the terms Y",, = - p. 
.MN = .~p(y~x cot/3). 

ii) For X < 0 , lhe additional term will be: - p . Mi Ni == 
V - '“■p (y + X cot/i). 

Therefore, the stresses at a point (x,y) of the cross-section 
will be: 

i) For xo>: 

- yx yy 

' X.= -~^cot/3-(2-tan'i9) 

4 4 

y 

Yy =" (cot**^- 2) cot/3 —■ y “py+pxcoíiS. (59) 

; 4 ■' 4 

Ay = X + —^ C0t|3 

I 4 



4 
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ii) For X < 0 


f -yj yy 

I x,- — cot^-(^-tan®^) 

4 4 


I ys y 

^ Yy - — (cot®/3 - 2) cot/3 - - y - py “ pxcot/3. (59')' 

I 4 4 


y yy 

Xy— I + — cot/3 
I 4 - 4 


19.—Cmtikyer beam with scalene írianiulãr shape and 
íriânsukt kaâing in Fig. 17: Let us try again heie an 



Fig V 


Airy’s function p of 3rd degrce with the form: 


p <=« Dx® + 3 ExV + 3 Fxy® + Gy 
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Therefore the stresses are : 

r av 

Xx - = 6 Fx + 6 Gy 

ay“ 
a V 

-j Yj =- 6 I)x + 6 Ey 

' a V ' 

Xy= -- = - 6 Ex - 6 Fy 

ax9y 

The boundary conclitions are : 

i) For the upper face of the beam where x y tan/?i 
we have: 

■ ■:/' p' ' . V'. . ' - ' ' 

, •: /|; Xp -.X, ÇO.0Í.- •'.. '■ 

^ ■ ■ /' 

1 

[Yy Yx cos/?i ■“ Yj. sin/i| ~ o 

ii) For the lower face of the beam where x === - y tari/^fa 

wehave: , . 

r Xp' « ~ X, cos/Sy ~ Xy sin/3.j ~ 0 

(Yp' =s - Yx COS^a - Yy sin^íJa = 0 

After follüwing the usual procedure, we sliall get the 
System of Eqs.: 

2 F sin/3i + G cos/Jj + H tan/?i sin/G " — 

■ 6/ 

■' 2 E sin//i + F cos^i -t D tan^?, siiiiSj « o . (60) 

-2 F sin^a + G cos^g + E tan/?a sin/Sj =' o 

t 2 E sin^a - F ~ D taUiS^^ 5ÍU/9j ?= b ' . . 
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from which the coefficients D, E, F, G oí Air>'’s function ? are 
expressed ás below: 

D = — cos^jg^ ^ q coSi^j cos% sin(,Ô 2 -,Si) 

3/ sin»(^, + w’ 'aí 

J ^ ' q sin 2 fi, sin^j cos^jSj 

6/ sin’(/8a + í,) . 

^ ^ q sin ®^3 cosj^i (sin^a cos^i + 3 sin,5i cos^^) 

I 61 sin“(^; + í.) 


Therefore, the stresses at a point (x,y) of the dam are: 


r 

:hX..= - 


2qx 



qx sin 2 jSi sini^s cos®j9a qy 

I ' m^{h + ?,r~ ! 

sin^^a C 0 S/?J (sin^a cos^i + 3 m^i) 
sin® (^1 -f^a) 

cos“^i cos^i^a qy . cos/Sj cos^/Sa sin 

-^-- q-.__ - 

sin®(^i + ^a) I sin®(^i + ^a) 

.... (62) 


-qx cos/Si cos*/?2SÍn(^2“^i) qy 

Xy = - „---+ — . 

v • sin* ((^1 + ^a)- I 

SÍn2iSiSÍnj3aCOS®/3a 

sin* {jSi + ^a) 
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Particular cases; Case i) - If í *e cross scc- 

tion of the dam becomes an isosceles triangle of Fig. 15 and the 
above formulae (61) convert into: 

-qi qr , Y _ ■ X = '-ÍL. 

^‘~4/sin;S 2/cos)S ’ " 4/ sin’^ 4/sin^ 

■rrhich are the same as the formulae (56) of § 17. 


Case ii) - If = 0 and /S, = |9 the shape of the beam is 
a right angle triangle and the formulae (61) convert into: 


f -qy 

X - -i Y, 

/ 


2qx qy 

-—“ cot®i? +-cot"'*/! 

I 1 


~qi 

Y m> -cot^jS which are those of § 15 after account- 

/ 

ing for the inversion of direction of the x~axis (see the bigs. 13 


and 17) 


20— Stresses in a triangular dam or retaining wall with 
scalene profile^ as shown in Fig, 18 As in the case of a triangular 

A \0 . .. 
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dam with isosceles cross secíion treaíed in § IS, the norma! 
hydrostatic or earth pressure yy on lhe leíí face of íhe dam 
may be decomposed into a horizontal compoiient Íí: yy co$Si 
and a vertical component. 

fy = yy zin^i where in the angle shown in F'ig. IS. 

In our first treatment of the problem. we shali neglect the 
dead weight of the dam. 

Let us assume here also that Airy’s faiictiun is a liomo- 
geneous polynoraial of 3rd degree, namely; 

?j==Dx^ + 3 Es^y + 3 Fxy- 4- to which lhe íollowing 
stress components correspond, by virtiie of formulae í21). 

f X, - 6 Fx + 6 Gy 

<{ Y, = 6 Dx + 6 Ey 
I 

Ur = -6Ex - õFy 

The boundary conditions arc: 

i) For tke left face of the dam where x=y tan^j, we have: 

coSiÔi - Xy sin,3i = ~ yy co^di 
[yp = Y, cos/3i - Yy sin^i = + yy sin,ili 

ii) For the right face of the dara where x = ■- y tan^.j 
we have; 

(X/ = - Xx cosi3, - Xy únjl, -- 0 
(Y/ = - Yx coSi^B - Yy sin,!?., = o 

After repeating the usual steps of calcolation, we have the 
following System of equations for tinding the coellicients 

D, E, F, G, 
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I Í2 E sin/)i -16 F cos/?i + 6 D íao/J. m[ji ~ ~ y sin/?i 

j +12F sini3a-"6G cos^a-~6E íaii^^ sin/3^ ==^ o ...... (63) 

[ 12E "õF cos^a ~6D ían^Sa sin/í^ == o 

By solviog this systera the coefficienís of <p can be found 
and the stresses will be given by the following forinulae: 


Xx = -- yx- 


{cot/E, (l + COí'’/Ja)Tcxa/Ía(cX)tjÊ)j COt^^ ~ 1)}- 
(cot/?, + Cüt/;?a )® 

tarF^a (tan/?a 3 tan,^i - 2 ían®^i taii/?j,) 


V = --zx. 


(tan^i + tan/í/a)® 
tan'E?i + 3 ían^i tan^dj, - 2 
(taiii?! + tan f 


iX,'=yr. 


2 taii^i lan/i/i “tan,5a 

--- - 

(tan,^i + tan^j,)® 

2 tan^j + taii/J, - ían^. 




cot/)I {col/3 1 (1 + cüt‘Y] 3 ) -t oot/]y (cot/3i coí,5,j -1)} 

+ yy .---------- 

(cot^i + cot/?^)“ 


Now let us consider the dead weight p per unit volume of 
the dam and calculate its effect on the síress coinponents which 
wlll cónsist of the following terms to be added only to yy. 

i) For X >0 we have to add to yy the term Y/' ~ - p 
(y - X cot^i) 
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ii) for X < 0 , the additional term will be: 

Y/" = - p ( y + X coti? 2 ) 

Therefore, the stresses (X„ Y„ X,) at a point fey) of the 
cross-section of the dam are; 

i) for X ^■>0 (up‘Stram portion w.r.t. vertical plane through 
the crest-line of the dam): 

X. X/; Yy = Y/ + Y/; Xy = X/ . (65) 

ii) for X < 0 (down-stram portion w.r.t. vertical plane 
through the crest line of the dam. 

X. = X,/; Yy = Y,;4-Y;';Xy = X/ ... (66) 

Let us consider the following particular cases: 

Case i): = ^. in this case, the cross-section of 

the dam becornes an isosceles triangle as shown in Fig, 16 and 
the above formulae (64) convert into: 

-yx yy 

Xx = — cot^-(2~tan®^) 

4 4 

n yy 

Yy = ■— (coF^ - 2) cot^ - 

4 4 

yX yy 

Xy =: - ^ 

4' ■ 4.: , ■ 

■ i 

which are the same as the formulae (58) found earlier. 
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The additional terms V/' and V/ that occur as contribu* 
tíon of the dead weight of the dam convert also obviously into 
the corresponding terms written in § 18 for a dam of isõsceles 
crosS'Section. 

Caseii): = o; In this case the cross-sectioii 

of the dam becomes a right angle triangle as shown in Fig. 13 
and the forraulae (64) convert into: 

X, = -yy; Yy = 2 yx coc'/? + ?;y cot^^S; X.^-yxcot^^ 
which agree with the formnlae (55) of § 15 if the dead weight 
p per unit volume of the dam is neglected and the inversion 
of directioü of the x - axis is accounted for (compare the 
Figs. 13 and 18). 

If the dead weight of the dam is not neglected its contri- 
bution to the stresses results in the additional stress Y/" - p 

(y + X cot/?a) which agrees with the additional terms - py + 
+ px cot,5 of the 2nd formula (55) if the above raentioned 
inversion in the direction of x - axís is accounted for. 


21, Conclusions : The method of solving the plane elasti- 
city problems by means of polynomials is very interesting 
iiideed and may be applied to a variety of other cases which 
are not expressly dealt with in this Paper. 

Simple as it is, comparatively to other methods, it may 
induce the reader to search its indiscriminate application to the 
stress analysis in bending of any type of bearns subjected to any 
continuously varying load. He will, however be deceived in 
such efforts since the method based on Polynomials has its 
shortcomings andcannotjorinstance, be applied, even for the 


POLYNOMIALS 


XXiX 


sotóon of the following elementary problems, besidcs many 

«?■ Ç^ cantilever beam of triangular shape 
(big. 13) subject to uniformly distributed loaditig. 

11 ) Bending of a cantilever beam of trapezoidal shape 
su ject to triangular loading, as in a dam with trapezoidal cross 
section. 

^ The above raentioned cases and others resulting in incon- 
sistent Systems for determination of the coefficients of the stress 
function <p do not admit of a polynomial solution of traditional 
type, they are to be treated by other methods w'hich are not 
included in the scope of this Paper and can in some cases be 
tackled in polar co-ordinates, 
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